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Automóvel a 
álcool terá 
maior apoio

Belo Horizonte - O 
principal assunto na pauta 
da reunião de quarta-feira 
da Comissão Nacional de 
Energia será a reabilitação 
da credibilidade do carro a 
álcool. Essa prioridade foi 
anunciada ontem pelo 
vice-presidente Aurefiano 
Chaves, em entrevista; 
quando adiantou que sera 
estudado um elenco de me­
didas, que vão desde o tra­
balho publicitário até pro­
postas de redução do IPI, 
sua retirada da lista dos 
produtos supérfluos e 
maior prazo de garantia.

- Vamos criar para o 
consumidor do carro a ál­
cool condições para que 
confie no veículo - disse o 
sr. Aureliano Chaves, em 
sua conferência de abertu­
ra do Seminário Interna­
cional Floresta/Energia, 
nesta Capital. Acrescentou 
que “nossa preocupação, 
agora, na CNÈ, é o preço e 
a qualidade do álcool e o 
preço e a qualidade do car­
ro a álcool”.

O sr. Aureliano Cha­
ves, presidente da CNE. 
disse que os contratos ate 
agora aproyados pela CE- 
NÁL - Comissão Executi­
va Nacional do Álcool, ga­
rantem uma produção 
anual de 6 milhões de li­
tros de álcool. Em instala­
ções, assegurou que o pais 
tem o suficiente para pro­
duzir este ano 4 bilhões 800 
milhões de litros, ou 1 bi­
lhão mais que em 1981. A 
^revisão para a safra 

35/1986 é de uma produ­
t o  entre 7 bilhões e 8 bi­
lhões de litros.

Mas o vice-presidente 
da R epública chamou 
atenção para o excesso de 
.otimismo e mania de gran- 

"deza do povo brasileiro, 
não só com relação ao 
Proálcool mas com todo o 
Programa Nacional de 
Substituição de Derivados 
de Petróleo. “Quando se 
iniciou o Proálcool. houve 
um sorriso descontrolado. 
Hoje, estamos vivendo um 
choro convulsivo”, ironi­
zou.

Jornalistas 
elegem Zico 

_ Maradona
A revista esportiva El 

Grafico, através de uma 
pesquisa feita com jorna­
listas de 19 países, esco­
lheu o argentino Diego 
Maradona como o futebo­
lista das Américas de 1981. 
O brasileiro Zico, foi o se­
gundo mais votado, e Julio 
Cesar Uribe, do Peru, ficou 
em terceiro. A revista indi­
cou que 136 jornalistas de­
ram a Maradona 572 pon­
tos, ficando Zico com 524 
pontos e Uribe com 131.

Os jogadores da Sele­
ção Brasileira foram dis­
pensados ontem e o treina­
dor Telê. Santana viajou 
do Rio de Janeiro para 
Belo Horizonte, de onde 
viajará para Buenos Aires, 
a fim de assistir amanhã a 
partida entre Argentina e 
Alemanha Ocidental. Ain­
da esta semana, o técnico 
brasileiro participará, no 
Chile, de um simpósio 
sobre violência no futebol.

O Teste 590 da Loteria 
Esportiva teve apenas 52 
apostadores que consegui- 

—'  ram fazer os 13 pontos. 
Cada um dos ganhadores 
vai receber 8 bilhões, 637 
mil, 505 cruzeiros e 29 cen­
tavos, iá descontado o Im­
posto de Renda. Na Paraí­
ba não houve ganhadores. 
- (Esportes nas páginas 10 
e 11).

“RAlCES”
Incluindo em seu re­

pertório arranjos para 
composições de Geraldo 
Vandré e sucessos como 

— Volver a los 17 e Guanta- 
namera, o grupo latino- 
americano Raíces de Amé­
rica apresenta-se hoie, às 
21 horas, no ginásio do As- 
tréa, em promoção da Ar- 
teshow, com o apoio da Di­
retoria Geral de Cultura da 
Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado.

Os componentes do 
grupo Raíces de América 
são os argentinos Tony 
Osanah, Mariana Avena, 
Willy Verdaguer e Julio 

-’*** Cesar Peralta, os chilenos 
Oscar Sego via e Enzo Me- 
rino, e os brasileiros Celso 
Ribeiro e Frederico Góes. - 
(Página 8).

Geraldo Navarro recebeu os diretores da Associação dos Motociclistas da Paraíba

Baracuhy observa quadro 
climático como o melhor 
para se fazer plantios

Este é o melhor momen­
to para se plantar, na Paraí­
ba. A observação foi feita 
pelo Secretário da Agricultu­
ra e Abastecimento Marcus 
Baracuhy quando participou 
de um dos programas O Go­
verno em Debate, transmiti­
do por uma cadeia de emisso­
ras de rádio dè todo o Estado, 
no último fim-de-semana.

Ele fez essa observação 
apresentando como justifica­
tiva o atual quadro climático 
nordestino, que apesar da

ameaça de seca, teve o perío­
do de chuvas normalizado.

Amanhã, Baracuhy se 
reunirá com o diretor da 
Emepa, Paulo Roberto, e 
com o diretor do Centro de 
Ciências Agrárias da UFPb, 
Edvaldo Mesquita, para dis­
cutir as possibilidades de im­
plantação da cultura da jojo- 
ba na Paraíba, que permitirá 
ao Estado a exploração eco­
nômica dessa importante 
fonte supridora de óleos ve­
getais. (Página 12)

Matador de motociclista 
tem habilitação cassada
Foi cassada ontem a carteira 

de habilitação do motorista José 
Cardoso de Melo, da empresa 
Etur, que no último sábado atro­
pelou e matou Arnóbio Guedes. O 
anúncio foi feito pelo coronel Ge­
raldo Navarro na oportunidade em 
que recebeu uma comitiva d.e 
membros do Moto-Clube da Paraí­
ba.

A comitiva, além de protestar 
contra a morte do motociclista fez 
ao diretor do Detran várias reivin­
dicações. Entre elas, pediu uma 
maior fiscalização no trânsito com 
relação aos abusos dos motoristas 
contra os motociclistas, e uma cons­
cientização junto á comunidade.

Extinção 
legenda é

O Ministério da Justiça, em 
nota distribuída ontem, afirma que 
“não houve erro” por parte do Go­
verno no projeto que extingue o 
voto só de legendà, enviado ao 
Congresso na última semana, 
“mas uma opção consciente entre 
alternativas possíveis”, já que não 
se cogitou de proibir a contagem de 
votos de sigla/partidária, como pre­
vê o Código Eleitoral.

Segundo a nota, o objetivo do 
projeto foi “apenas” o de extinguir 
o voto “só de legenda”, entendido 
aí o voto dado peio eleitor na sigla 
partidária, sem a indicação docan-

Foi solicitado (também estaciona­
mento privativo nas ruas Visconde 
de Pelotas e Duque de Caxias.

Na reunião com os represen­
tantes do Moto-Clube, Geraldo 
Navarro falou das dificuldades que 
o Detran enfrenta para exercer 
suas funções alegando a falta de re­
cursos humanos. Mesmo assim, 
ouviu todas as solicitações feitas 
pelos motociclistas prometendo 
amenizar os problemas enfrentados 
por estes na Capital

Ainda nó encontro de ontem, 
ficou decidido que o diretor do De­
tran voltaria a se encontrar com os 
representantes do Moto-Clube 
para abordar o assunto.

do voto de 
esclarecida

didato de sua preferência. Caso o
eleitor involuntariamente, cometa 

■ algum erro na cédula oficial, mas 
deixando caracterizada sua prefe­
rência partidária, esse voto em lu­
gar de ser nulo valerá para legen-

Pelo projeto, o Governo propõe 
somente a revogação da alínea ffC” 
do inciso IX do Artigo 146, do Có­
digo Eleitoral. Assim, afirma a no­
ta, foi incluída entre as hipóteses 
de nulidade, em cada eleição pelo 
sistema proporcional, “se o eleitor 
escrever apenas a sigla partidária, 
não indicando o nome do candida­
to de sua preferência”.

Greve dos funcionários
pode atingir

Salvador - O presidente da 
Confederação dos Servidores 
Públicos do Brasil, Arquimedes 
Pedreira Franco, afirmou, ontem, 
que a greve do funcionalismo 
público em São Paulo e no Rio 
Grande do Sul poderá ampliar-se 
por todo o país porque “o servidor 
público continua sendo a classe 
mais marginalizada dos trabalha­
dores brasileiros”.

Lembrou que na semana pas­
sada, o Governo Federal investiu 
mais urna vez contra a classe, que 
sequer tem reajustes semestrais, de

todo o país
salários como os outros trabalha­
dores. Referia-se a decisão do Go­
verno de transferir para a última 
semana de cada mês o pagamento 
dos salários do funcionalismo da 
União.

Ele considera injusto que_ o 
Governo - “que já é mau patrão, 
não pagando 139 salário nem rea­
juste semestral” - ainda retarde o 
pagamento de vencimentos alta­
mente defasados e que não aten­
dem às necessidades mínimas do 
trabalhador, segundo ele.

Columbia dá 
inicio à sua 
nova missão

Cabo Canaveral - A 
nave espacial Columbia 
iniciou ontem sua terceira 
e mais extensa missão, um 
teste de sete dias e mais 
4,8 bilhões de quilômetros, 
no qual será avaliada a sua 
resistência às temperatu­
ras externas do espaço. O 
comandante Jack Lousma 
e o piloto Gordon Fuller- 
ton, tão logo a nave se es­
tabilizou a 240 quilômetros 
sobre a Terra, deram início 
as provas científicas e tér­
micas que serão a tônica 
do vôo em 116 órbitas.

“A primeira parte do 
vôo foi um êxito”, disse sa­
tisfe ito  o com andante 
Lousma, que já fez um vôo 
ao espaço, ocupando du­
rante 59 dias o Laborató­
rio Espacial (Skilab).

Ainda antes de o Co­
lumbia entrar em órbita, 
uma unidade de direção 
sofreu um desarranjo, po­
rém um porta-voz da 
Agência Nacional de Aero­
náutica e Espaço disse que 
essa falha “não deve ter 
maiores repercussões sobíe 
a extensão ou segurança da 
missão” .

Neste vôo, os austro- 
nautas verificarão a tem­
peratura em toda a nave. 
Mais tarde, no decorrer do 
dia, farão o aparelho girar 
de modo a que a cauda fi­
que em direção sul, assim 
permanecendo por 28 ho­
ras. Amanhã, Lousma gi­
rará o nariz para o sol e a 
nave ficará nessa posição 
durante 80 horas. Sábado 
abrirão as comportas de 
seção de carga para que 
esta fique exposta aos raios 
solares durante 23 horas. 
(Página 7)

O ENGAJAMENTO DO HISTORIADOR
“O historiador não pode ex­

plicar os fatos com isenção de 
espírito partidário, que não pos­
sua um fundamento de classe. 
Esta é uma deformação inevi­
tável”, foi uma das afirmações 
do professor polonês, Adam 
Schaff, durante conferência rea­
lizada ontem, no Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Ar­
tes da UFPb, numa promoção 
conjunta da instituição e do Go­
verno do Estado, através do Ga­
binete Civil do governador e da 
Secretaria da Educação e Cultu­
ra.

A conferência do pesquisa­
dor e cientista político, que é 
também membro d0 Partido Co­
munista Polonês versou sobre o 
tema O Engajai.5en 0̂ d0 Histo­
riador no Proce.s.,0 de Conheci­
mento e Pesq,Jisa Social” . 
Adam Schaff Considerou pri­
mordial, da parte do estudioso, 
a luta incansávei peia verdade, 
sempre do pont,, de vista do 
marxismo como forma de com­
preensão da realidade.

O professor Adam Schaff é 
conhecido mundialmente, pelas

O cientista Adam Schaff
suas obras publicadas e pelas 
instituições de ensino e pesqui­
sa em que exerceu atividades. 
Introdução ao Marxismo, Evo­
lução Histórica do Marxismo, 0  
Marxismo e o Indivíduo e, mais 
recentemente, O Movimento

Comunista na Encruzilhada dos 
Caminhos, são algumas das suas 
principais publicações.

Dentre as instituições que 
dirigiu está o Instituto de Filoso­
fia e de Sociologia da Universi­
dade de Varsóvia. Ele é ainda 
Doutor Honoris Causa das Uni­
versidades de Ann Arbor, Mi- 
chigan e Sorbonne. Atualmente 
ministra Filosofia na Universi­
dade de Viena, é membro da 
Academia Polonesa de Ciências 
e diretor do Centro de Estudos 
Políticos da Europa.

Durante sua permanência 
na Paraíba, o pesquisador polo­
nês manteve contatos com pro­
fessores universitários, entida­
des culturais e órgãos de apoio à 
pesquisa social no Estado, como 
também realizou. uma progra­
mação sócio-cultural articulada 
pelo Governo do Estado, que in­
cluiu audiência com o governa­
dor Tarcísio Burity e visitas ao 
Espaço Cultural, conjunto bar­
roco da Igreja São Francisco e a 
Fortaleza de Santa Catarina. 
(Página 12)

Os índices
O boletim pluviométrico da 

Coordenadoria de Telecomunica­
ções da Secretaria de Comunicação 
Social considerou que as chuvas 
caídas no último final de semana, 
foram das classificadas regulares e 
fracas. Choveu regularmente nos 
municípios de Campina Grande, 
com 27,31 milímetros, na serra da' 
Borborema, e Brejo do Cruz, com 
19 milímetros, no Alto Sertão.

Na sexta-feira, 19, as chuvas 
caídas nos municípios de Sousa,

das chuvas
São Bento e Coremas, também no 
alto sertão, foram consideradas 
fracas. Ontem, chuveu fraco nos 
municípios de Guarabira, Araru- 
na, Alagoa Grande e Solânea, com 
índices abaixo de 15 milímetros.

Segundo a Cotei, outros muni­
cípios do Estado tiveram precipita­
ções pluviométricas no mesmo pe­
ríodo, mas por falta de energia elé­
trica nas referidas comunas, não 
foi possível captar os resultados.

Garantida repetidora da 
Bandeirantes na Paraíba

A implantação da repetidora 
da TV Bandeirantes em João Pes­
soa está deDendendo acenas da 
chegada dos equipamentos e de suás 
instalação. A informação foi pres­
tada ontem pelo presidente do Clu­
be de Diretores Lojistas, Antônio 
Vicente, aõ ser abordado sobre o 
assunto.

Ele disse que, segundo infor­
mações da Secretaria de Planeja­
mento, o Governo do Estado já li­
berou recursos para cobrir os gas­
tos com a compra de equipamentos 
e instalação da repetidora.

O presidente do CDL comen­
tou que a implantação de mais 
uma repetidora em João Pessoa vai

beneficiar não apenas a comunida­
de, como também criará uma nova 
opção para os lojistas em termos de 
espaço para publicidade.

Ao ser indagado sobre a possi­
bilidade dos comerciantes deixa­
rem de utilizar a Rede Globo para 
fazer publicidade, o presidente do 
CDL disse que isto não ocorrerá. 
“Haverá, sim, uma concorrência 
entre as duas emissoras”, comen­
tou.

Em João Pessoa, a TV Ban­
deirantes funcionará com uma es­
tação móvel, que documentará os 
fatos importantes ocorridos na Ca­
pital para que sejam incluídos à 
noite mo jornal da emissora.

Começa hoje o pagamento 
do pessoal da Prefeitura

A Prefeitura de João Pessoa, 
inicia hoje o pagamento do funcio­
nalismo público municipal relativo 
ao mês de março. De acordo com 
tabela distribuída pela Secretaria 
de Finanças, nesta terça-feira rece­
bem seus vencimentos os servido­
res lotados no Gabinete do Prefei­
to, Secretarias de Finanças e Ad­
ministração, Procuradoria Geral, 
inativos e Pensionistas.

Amanhã, quarta-feira, o paga­
mento será destinado aõs servido­
res que prestam serviço nas Secre­
tarias de Transportes e Obras 
Públicas, Saúde e Serviço Social, 
Turismo e‘Coordenação Geral de 
Planejamento.^ Na quinta-feira, 
dia 25, recebem os funcionários da 
Secretaria de Serviços Urbanos, 
matrículas de n’s. 0001 a 8.500.

Dia 26, sexta-feira, comple-

mentação do pagamento aos servi­
dores da SESUR, matrículas de 
8.500 a 12.000. No dia 29, segunda- 
feira, começa o pagamento dos ser­
vidores da Secretaria de Educação, 
matrículas 0001 a 8.500, que será 
complementado no dia seguinte, 
quando recebem os de matrículas 
que vão de 8.500 a 12.000.

O pagamento, como de praxe, 
será feito através da agência do 
Bradesco, da rua Duque de Caxias, 
para onde devem se dirigir os fun­
cionários municipais, obedecendo, 
naturalmente, o calendário estabe­
lecido. Ao distribuir a tabela, o Se­
cretário de Finanças, José Jerôni- 
mo Leite, afirmou que o prefeito 
Damásio Franca não tem medido 
esforços para manter em dia o pa­
gamento dos servidores do Municí­
pio.

Prefeito mata adversário 
político em Pernambuco

Recife - A vice-lider do PMDB 
na Câmara Fsderal deputada Cris­
tina Tavares responsabilizou o go­
vernador Marco Maciel pela morte 
do ex-prefeito Heliodoro Pereira de 
Andrade da cidade de São Benedi­
to do Sul a 215 km da Capital por 
não ter tomado as providências ca­
bíveis que evitassem esse extremo.

Segundo a parlamentar a inse­
gurança na cidade fora denunciada 
ao Governo e a SSP, tendo a vítima 
pedido segurança de vida mas 
nada foi feito. Naquele pequeno 
município da Zona da Mat? Sul - 
área de grande tensão sócia1 ■ nao 
havia delegado, juiz e padre fican­
do conforme afirmou Tav**®8 a 
mercê do prefeito João de Souza 
Melo, o assassino. ,

Heliodoro Pereira de A r"1*?®» 
46 anos foi morto a tiros no a t r i to

de Igarapeba pelo prefeito e seu fi­
lho João de Melo que fugiram na 
Caravan pertencente à Prefeitura. 
A vitima foi lançada no final do 
ano passado candidato pelo PMDB 
e se fosse eleito seria a terceira vez 
que ocuparia a edilidade de São 
Benedito do Sul.

Era no momento de sua morte, 
presidente do Diretório Municipal 
do PMDB na cidade e antes milita- 
ra no partido do Governo, tendo, 
inclusive, ajudado a eleger seu as­
sassino com quem mais tarde viria 
a cortar relações.

A mulher da vítima, Josete 
Andrade, garantiu aos parlamen­
tares presentes ao sepultamento 
que a lutà vai continuar e ela vai 
assumir o lugar do marido como 
candidata ao Governo Municipal.

Paraiban aprova 288 candidatos
(Página 5)
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Tarcísio Burit>

MENTALIDADE
RETRÓGRADA

É inconcebível que um homem público 
que já foi deputado, senador, governador, 
ministro, a essa altura da nossa evolução po­
lítica, ainda venha fazer política na Paraíba 
recorrendo a processos demagógicos fie tan­
ta indigência mental. Ê uma decepção para 
os paraibanos surpreender, em homens da 
estatura do ministro João Agripino, ranços 
de mentalidade tão primária e retrógrada, a 
ponto de, falando na capital do Estado, in­
vocar, como grande glória, o fato de ter tido 
a coragem, quando candidato a governador, 
de combater os militares, de combater as 
Forças Armadas.

O ministro João Agripino procura, des­
sa forma, com um falso machismo, impres­
sionar e arrancar adeptos entre uma mino­
ria inexpressiva imbuída dessa mesma men­
talidade impermeável e espessa, superada e 
asnal.

Eleito governador, a Paraíba se recorda 
de sua insistência em afrontar, humilhar e 
perseguir integrantes da. Polícia Militar do 
Estado. Parecia ele gozar de um prazer espe­
cial quando agia contra a Policia Militar do 
Estado, fazendo-o sempre com aparato, es­
cândalo, estardalhaço. Não hesitava em en­
volver nessas suas exibições de machismo 
doentio os mais altos oficiais da nossa brava 
Corporação. Foi o governante mais sádico 
que a Policia Militar do Estado conheceu.

Agora, volta a pedir votos à Paraíba, e 
chega invocando, com o mesmo exibicionis­
mo machista superado e ridículo, haver sido 
o único homem que se insurgiu abertamente 
contra os militares, contra as Forças Arma­
das.

Ele que aderiu à Revolução de 31 de 
março de 1964, ele que colaborou com as 
Forças Armadas na vitória da Revolução e 
que tanto se beneficiou do Governo da Revo­
lução.

Desde a Revolução, tem sido praxe 
comemorar-se o seu aniversário a 31 de mar­
ço, quer através de conferências, de mensa­
gens, de pronunciamentos, de discursos, 
quer através de inaugurações de obras. Du­
rante todo o seu governo, ele adotou, rigoro­
samente, essa praxe. Não são poucos os seus 
pronunciamentos e discursos, na época, 
exaltando a Revolução, o Governo da Revo­
lução. Poder-se republicar toda uma coletâ­
nea.

A i estão, também, os seus depoimentos 
confirmandò sua influência direta em atos 
de cas8ação ou suspensão de mandatos ou de 
direitos políticos, com base nos poderes ex­
cepcionais do AI-5.

Na tentativa, mais recentemente, de fa­
zer de Mariz candidato a governador, por 
eleição indireta e pelo partido da Revolução, 
agarrou- se a tudo quanto foi de general, in­
clusive ao atual presidente João Figueiredo 
e ao general Golbery do Couto e Silva. E só 
rompeu com a Revolução, e só rompeu com o 
partido da Revolução, porque não conseguiu 
impor a candidatura da sua família. Queria 
porque queria que a Revolução, que o Gover­
no da Revolução, que o partido da Revolução 
empunhassem na Paraíba a bandeira da oli­
garquia de Catolé do Rocha.

De queda em queda, de decesso em de- 
cesso, depois de tudo isso tenta agora reedi­
tar suas exibições de machismo duvidoso, 
vangloriando-se de ser o único político na 
Paraíba que se insurgiu contra os militares, 
contra as Forças Armadas.

Insurgiu-se ou explorou e beneficiou- 
se, fazendo-se passar por revolucionário f
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Tributos a eles também
O s títulos honoríficos, as 

honrarias, os diplomas 
de distinção pelos serviços 

prestados a uma comunida­
de, com denominações de 
vias e logradouros públicos, 
são sempre conferidos aos 
que de fato fizeram algo em 
prol do bem coletivo em 
uma cidade. Mas quase 
sempre, ou melhor se diria 
infalível e invariavelmente, 
as pessoas agraciadas são ri­
cas, têm projeção social, po­
der econômico, um título no 
bolso ou um anel distintivo 
no dedo. Jamais pobre al­
gum, em minha terra, teve a 
honra de receber qualquer 
dessas comendas. Nunca, 
em tempo algum, foram re­
conhecidos aos homens do 
povo os seus méritos pelos 
serviços prestados a uma co­
letividade. Sempre imperou 
a injustiça entre os que fa­
zem a sociedade para os que 
vivem no anonimato da 
pobreza. Tal sociedade sem­
pre foi injusta, desumana, 
irreconhecida e cega para 
com a chamada plebe rude. 
Serã que somente rico pode 
prestar serviços relevantes a 
uma cidade? Como é falha e 
cega a nossa justiça so­
cial!...

Quantos homens hu­
mildes e pobres prestaram 
inestimáveis serviços a Sou­
sa, dando tudo de si à causa 
pública. Entre dezenas e de­
zenas desses heróis anôni­
mos, citaria: Manoel Fran­
cisco de Barros, o nosso po­
pular Manoel Sibito, que foi 
por toda uma vida serven­
tuário da Justiça, correu e 
percorreu as orlas urbanas, 
e suburbanas e rurais do 
Município, levando em 
nome da lei a intimação aos

que estivessem em débito 
com a Justiça; Humberto 
Façanha de Almeida, que 
foi o operário-barbeiro, aju­
dou a fundar, entre outras, a 
Sociedade Operária Benefi­
cente Dr. Silva Mariz, enti­
dade modelar para a época, 
reconhecida de "(grande) 
utilidade pública; Antônio 
Curvado (o velho), pioneiro 
dos canoeiros do Rio do Pei­
xe, transportou em invernos 
seguidos homens e mercado­
rias, fazendo o elo entre a 
zona rural e cidades vizi­
nhas com a Sousa que cres­
cia no comércio e na indús­
tria, ele e suas canoas con­
tribuindo para o seu pro­
gresso; Marta Babú, partei­
ra por meio século, assistiu 
nascer e pegou pela primei­
ra vez muitas gerações sou- 
senses e alguns de seus fi­
lhos mais ilustres, velou mil 
e uma noites em centenas de 
cabeceiras, dando conforto à 
mãe aflita, carinho e aca­
lanto ao filho que desponta­
va para a vida; Manoel Al­
ves de Sousa, o conhecidís- 
simo Manoel Peba, que ser­
viu devotadamente à nossa 
terra como eletricista-chefe 
da primeira Usina de Luz, 
velava e levava todas as noi­
tes a energia em forma de 
iluminação a nossas ruas e 
residências, tirando um 
pouco a cidade das trevas e 
alegrando-a com a claridade 
e com as músicas vindas dos 
velhos rádios “coronéis”, 
durante décadas ininterrup­
tas; João Florentino Nazá- 
rio, o velho Coquinho, servi- 
çal da limpeza pública, des­
de os primeiros raios de sol

Gastào Medeiros

nas ruas, de vassoura em 
punho, varrendo aqui, apa­
nhando um papel ali, lim­
pando, zelando a sua cidade 
para que se apresentasse 
limpa e saudável perante os 
olhos do povo, ele também 
contribuindo para a saúde 
de nossa gente, o bem-estar 
e o progresso da terra co­
mum; Manoel Barrado Ne­
to, Mané de Donzinha, que 
abraçou com carinho e dedi­
cação a desagradável carrei­
ra de coveiro.

E os pequenos comer­
ciantes dos subúrbios e arra­
baldes, os bodegueiros, os 
açougueiros, os pequenos 
proprietários de terras do 
perímetro’ suburbano, que 
vendiam a preço-de-nada e 
até davam um chão-de-casa 
para que a cidade pudesse 
crescer, ter uma residência a 
mais, embora que singela? 
E desses, precisam ser 
lembrados Antônio Raquel, 
na Várzea da Cruz; Elias 
Santana, nas Catirinas, Me- 
nandro Cururu, no Alto da 
Favela; Manoel Capão e 
Raimundo Lalia, na Esta­
ção; “Professor” Zé Reis e 
Antônio Ludovico, no Alto 
do Capanema e na Rua do 
Fogo.

Será que existe uma ho­
menagem oficial pelos servi­
ços prestados a algum des­
ses heróis anônimos, na 
Sousa que eles quiseram 
tanto? Onde estão as pla­
cas? Que rua, viela, cami­
nho, beco, travessa, sala-de- 
partos, necrotério, enfim 
um lugar qualquer que 
lembre uma homenagem 
justa àqueles que também 
ajudaram a construir com 
sacrifício o progresso de 
Sousa?

Mormonisno no Brasil
O mormonismo no Bra­

sil apresenta um 
crescimento tão ex­

pressivo que para os que não 
conhecem a doutrina, pode 
aparentar surpreendente. 
Porém nós mormons, sabe­
mos aquilatar essas bênçãos 
pelo convívio diário, através 
de nossa participação e em­
penho espiritual e entender 
a naturalidade desse cresci­
mento. Portanto, é óbvio 
que a força está na doutrina 
da Igreja que não é estática, 
mas, sim, de ação, fazendo 
com que se cristalizem os 
preceitos religiosos, através 
de resultados efetivos, dire­
tos.

O B rasil despon ta  
como o pais em que a Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias mais cres­
ce no mundo. Um dos fato­
res mais importantes nesse 
crescimento é o fato de vi­
vermos num pais onde se 
pratica tão bem a liberdade 
de expressão religiosa, em 
que muitos credos são segui­
dos e difundidos com respei­
to mútuo e num ambiente 
de muita cordialidade.

A sociedade moderna 
muito vem perdendo do es­
pirito voluntarioso de seu 
passado recente. A socieda­
de de consumo isola os ho­
mens, através de condicio­
namentos e de valores, em­
bora os mantenha geografi­
camente muito próximos. 
Haja visto a formação das 
grandes metrópoles.

No m o rm o n ism o , 
busca-se estabelecer uma 
maior e mais perfeita apro­
ximação, sendo a doutrina o 
elemento de fusão. Tal ele­
mento, se nós atentar-mos 
com mais profundidade, é 
representado pela fé e pelo 
testemunho que se apresen­
ta através de nossas obras.

Estamos aprendendo, 
com as nossas práticas reli­
giosas, a cultivar o espirito 
comunitário e o trabalho vo­
luntarioso, aspectos da na­
tureza humana, o que não 
significa fato extraordiná­
rio. O homem, inegavelmente, 
é' um ser gregário, física e 
espiritualmente, e a prática 
dos preceitos cristãos o leva 
a um alto grau de exaltação.

Cumpre-nos assinalar 
que o trabalho voluntarioso 
de nossas lideranças (bis­
pos, presidentes de Estaca, 
organizações auxiliares, 
etc.) não lhes proporciona 
qualquer remuneração ma­
terial; ao contrário, todo 
mórmon deve ser dizimista, 
pois é com esses recursos 
que se faz o desenvolvimen­
to e crescimento de todas as 
atividades da Igreja. Joseph 
Smith, homem inspirado 
por Deus, organizou a Igreja 
nesses moldes e deu a ela 
um critério de crescimento 
seguindo as leis da própria 
Natureza da multiplicação 
celular, ou seja, à medida

Mormons

que uma unidade atinge um 
certo crescimento, ela se di­
vide em duas e assim por 
diante.

Os motivos da atração 
exercida pela doutrina mór­
mon são vários, mas, parece 
imperioso destacar dois de­
les: a atração de um grupo 
religioso estável, oferecendo 
um plano de vida completo, 
que vai desde os conselhos 
sobre culinária até uma 
rede já pronta de laços hu­
manos; e a mensagem posi­
tiva e direta da Igreja, que 
abrange valores conservado­
res que muitos buscam rea­
firmar.

Para os mormons, a ex­
plicação do crescimento é 
teológica. É a vontade de 
Deus que a mensagem do 
mormonismo - o Evangelho 
de Jesus Cristo renovado- 
ganhe adeptos em todo o 
mundo. Ao levar sua men­
sagem, a Igreja introduz 
crenças cujas origens, em­
bora controvertidas, são ú- 
nicas entre as religiões do 
mundo.

Em seu livro, “As Rai­
zes do Mormonismo Moder­
no”, Mark P. Leone afirma: 
“É paradoxal que os mor­
mons sejam grandemente 
conhecidos pela eficiência 
da organização da Igreja e 
pelas peculiaridades de sua 
história, mas, não tão bem 
conhecidos pelo que é mais 
espetacular, mesmo único 
sobre o mormonismo: sua 
teologia”.

(  ATJNIÃOrJíWMimm

Parahyba tem 
433 contos 
para sêccas

No dia 23 de março de 1932 
A União publicou

R io, 22 -  N a c io n a l -  
Reuniram-se hoje, no gabinete do 
Ministro José Américo de Almei­
da, os interventores nortistas que 
se encontram nesta capital e o 
inspector das Obras contra as 
Sêccas, a fim de tratarem da dis­
tribuição do credito de 2.500 con­
tos, aberto pelo Govêmo Pr o viso- 
rio, para socorro aos flagellados.

Nessa reunião ficou resolvido 
que a referida quantia fôsse divi­
dida da seguinte fórma: parahy­
ba, Rio Grande do Norte e Ceará, 
433 contos cada um; Bahya e Per- 
nathbuco, 400 cada um; Piauhy 
200, e Sergipe e Alagôas 100 con­
tos cada um.

Essas quantias serão entre­
gues aos respectivos intervento­
res, que as empregarão da manei­
ra que acharem mais convenien­
te. (A União).

•••
V____________________

Ivan Lucena
“ GRAFF ZEPPELIM”
Passou hontem, ás 16 horas, 

sobre as nossas praias, o dirigível 
allemão “Graf Zeppelim”, que se 
destinava a Recife, onde chegou 
em excellentes condições.

O Zeppelim, áquella hora, foi 
avistado dos pontos mais eleva­
dos desta capital sobre Tambaú, 
apresentando-se magnífico o tem­
po nessa occasião.

Sobre as viagens que o dirigí­
vel germânico fará este anno á 
America do Sul, damos abaixo 
um telegrama procedente de suà 
base, na Allemanha:

Friedrichshafen, 22 -  O capi­
tão Emest Lehamann que assu­
miu o commando do “Graff Zep­
pelim” anunciou as escalas nas 
dez viagens que o mesmo fará á 
América do Sul este anno.

••••
TABELLA DE PREÇOS 
DE PEIXES QUE TEM

DE VIGORAR 23 A
26 DO CORRENTE

Peixe de 1> classe -  3$800 -  
Cavalla, Cioba, Bicuda, Pampo 
da cabêça molle, Carapeba, Èn- 
xova, Curiman, Guarajuba, Gallo’ 
do alto. Assado -  43000.

Peixes de 2* classe -  2$800 -  
Tainha, Serra, Arabayanna,

Gallo, Gauyuba, Agulhão de 
vella, Albacora, Xaréo, Garopa, 
Camorim, Xixarro.

Assado -  3$000.
Peixes de 3? classe -  2$000 -  

Xerelete, Urubauna, Ariacol, Ga- 
rachumba, Garachimbora, Ca­
valla impim, Pargo, Dourado, 
Camurupim, Caranha, Sirigado, 
Barbudo, Espada, Salema, Curu- 
ruca, Biju-Pyrá, Pescada branca 
e amarella, Dentáo.

Assado -  2$200.
Peixes de 4* classe -  13500 -  

Méro, Parú, Amparona, Espada, 
P iram bú, Agulha, Sánhauá, 
Cambuba, Biquara.

Assado -  2|000.
Camarões por litro: -  Bran­

co, 1$400; caboclo. 1|200; miudo, 
13000; agua dôce, 1$400; torrado. 
11600.

••••

PREFEITURA DE 
ALAGOA DO MONTEIRO

O sr. Interventor Federal as- 
signou decreto, hontem, nomean­
do prefeito de Alagôa do Monteiro 
o sr. Emesto Silveira Filho, que 
occupava o logar de chefe da Sec- 
ção da Secretaria de Segurança

O acto do govêmo do Estado 
repercutiu do melhor modo em 
•nossa sociedade onde o sr. Ernes­
to Silveira Filho é largamente re­
lacionado.

CARLOS CHA3AS

FIGUEIREDO
IRRITADO

Brasília - Mais se complicam os processos de sele­
ção e escolha de candidatos do PDS as eleições de go­
vernador, mais se irrita o presidente João Figueiredo. 
Ele embrulhou e mandou para 0 sótão 0 Figurino do 
antecessor, general Ernesto Geisel, e certamente não 0 
vestirá. Não há hipótese de vir a indicar imperialmente 
os candidatos. Não só a abertura, a volta às eleições di- - 
retas, os novos tempos e a intenção de fazer do país 
uma democracia levam-no a deixar as decisões à classe 
política. Diversas vezes, confidenciou que as imposi­
ções complicam e desgastam muito mais do que a esco­
lha através de entendimentos, concessões e confronto 
de forças. Exaspera-se, porém, diante de resultados 
inócuos e impasses gerados pela intransigência de gru­
pos pedessistas conflitantes. Afinal, 0 tempo passa, as 
oposições se acertam, mesmo dentro de seus desacertos, 
e em importantes estados 0 PDS continua mergulhado 
em confusão total. Minas Gerais, Ceará, EspíritoSanto 
e quantos mais? # ;

A controvérsia, para Figueiredo, é sadia, mas se le­
vada às raias da intolerância e do predomínio de inte* 
resses pessoais em detrimento do interesse geral, con­
duz fatalmente ao caos. E à denota, numa hora em oue 
não se afasta o estranho raciocínio de estar a sorte de 
toda a empreitada democrática na dependência de um 
bom desempenho do PDS. A hora é de trabalho eleito­
ral, de conquista da opinião pública, que, de seu lado, 
manda e procura fazer.

Em condições normais, um chefe de governo oriun­
do da classe política e acostumado aos embates parti­
dários talvez encontrasse reservas de paciêneia e malí­
cia no acompanhamento das crises, mas um general- 
presidente constitui quantidade à parte. Por formação, 
se não fosse por haver integrado durante dezoito anos 
um sistema que resolveu tudo na ordem-unida, ele se 
exaspera e se irrita. Não consegue entender, por exem­
plo, porque, Virgílio Távora e Adaucto Bezerra conti­
nuam na estaca zero, no Ceará, assim como ex- 
udenistas e ex-pessedistas, em Minas Gerais, ou Eurico 
Rezende e Elcío Alvares, no Espírito Santo, se a alter­
nativa da discórdia continuada é a vitória dos candida­
tos da oposição.

Mesmo disposto a não indicar preferidos, forçandv, 
a situação e retornando ao passado, Figueiredo vem 
sendo assediado de todos os quadrantes para agir as­
sim. E a postura de grupos e pessoas interessados em 
fazer valer 0 “poder revolucionário” como forma de sa­
tisfação de querelas particulares aumenta mais a sua 
tem peratu ra. Explodir,, não explodirá, mas 
desinteressar-se dos casos que venha a julgar perdidos, 
por confusos, quem sabe?

Meses atras, quando alguns governadores der ?- 
tradamente declararam que a sucessão eraprobk 
deles, e que não admitiríam interferência do Palácio do 
Planalto, não gostou. E comentou com alguns parla­
mentares o desgosto, menos porque não pretendia, mes­
mo, interferir, do que pela grosseria. Agora a situação 
se inverteu, e continua não gostando. Porque se ceder 
às investidas e impuser um nome, qualquer que seje  ̂
estará da mesma forma desagradando os partidários dê 
outros nomes. E assumindo os ônus de derrotas possí­
veis ou prováveis, que canhestramente os derrotados 
logo procurariam canalisar para sua ingerência. Por is­
so, deseja composição e trabalho imediatos, por parte 
dos pedessistas ainda girando em círculos. Sua represá­
lia será não viajar aos estados onde a intransigência 
permanece. Deixar os intransigentes à própria sorte.

Aqui, no entanto, as coisas se complicam mais, 
pois sem a sua presença, e a ação de seus ministros, 
maiores serão as chances oposicionistas...

Destinam-se à repercussão >. profunda as declara­
ções publicadas domingo, no estado, do senador Luiz 
Cavalcanti, do PDS de Alagoas. Correndo 0 risco de 
mais se incompatibilizar com o govêmo, 0 ex-govemador 
falou claro. Gostaria de acreditar, mas não tem certe­
za, de chegarem a se empossar os candidatos da oposi­
ção eleitos em novembro. Acha 0 presidente Figueiredo 
contraditório, pois abespinha-se diante das críticas 
Forças Armadas precisam assumir a postura de árbitrõ, 
mas não se pode jogar e arbitrar ao mesmo tempo. 0  
Congresso continua mera câmara homologatória, de eu- 
nucos.

Ontem, o senador Paulo Brossard pediu a transcri­
ção da entrevista, nos anais do Senado. E Luiz Caval­
canti recebeu, no apoio ostensivo das oposições, tanto 
quanto no silêncio constrangedor de seus companheiros 
de bancada, a justa homenagem devida a um senador 
de verdade.

Correligionários do vice-presidente Aureliano Cha­
ves estranham sua calma e aparente imobilidade dian­
te do processo sucessório de 1984, enquanto outros 
possíveis candidatos lançam-se em campanha ostensi­
va ou encoberta, mas trabalhando 24 horas por dia. Ele 
responde com a imagem popular do pote e da sede:; 
quem vai com açodamento ao primeiro arrisca-se a 
quebrá-lo e a ficar com a segunda. Continua onde sem­
pre esteve, em termos de sucessão. Não postula, mas 
não se exclui. Considera-se uma alternativa para 0 mo­
mento oportuno. Como apoia 0 presidente Figueiredo 
em gênero, número e grau, não avança em coordena­
ções, planos ou campanhas. E nem subordina a vitória 
de um candidato do PDS em Minas Gerais à sua apre­
sentação ou retirada futura. Que um pedessista noTa- 
lâcio da Liberdade<ajudaria; é evidente. Mas não repre-, 
senta condição imprescindível.

Para o ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, o 
presidente Figueiredo “bateu na gangalha do burro”, 
com seu discurso contra a pornografia e a licenciosida- 
de. Alertou, mostrou inconformismo e apelou. “Se o 
burro não entender, é porque é burro mesmo”. Em ou­
tras palavras, não estão programadas ações de censura 
ou cerceamento aos dois meios de comunicação, máà^ 
caberá desviar-se da linha perigosa adotada e ampliada 
até aqui. A reação dentro fio governo é ampla, e 0 pro­
nunciamento presidencial não surgiu de sopetão, emo­
cionalmente. Foi pensado, meditado e debatido. Deve 
gerar efeitos. Mas se não gerar, o tema não permanece­
rá estático. Será hora. no mínimo, de puxar os freios e 
usar as esporas. Ou de trocar o burro...

•  D o L eitor
Abuso no Trânsito!

Sr. Editor,
Ao abrir as páginas dos jornais de domingo, rne deparei com 

mais uma notícia do nosso trânsito violento, cuja vitima foi mais um 
motoqueiro que, talvez, na ânsia de economizar gaf olina -  hoje todos 
querem trocar seus carros por motos - pilotava tranquilo a sua má­
quina, e foi tragicamente atropelado por um ônibus dirigido por um 
motorista irresponsável.

Sabemos que João Pessoa, embôra seja uma cidade pequena, na 
sua extensão te* ritorieil, é uma das capitais do Brasil que possui ele­
vado número de veículos. Talvez por isso nossos motonstas -  em sua 
maioria -  sejam raal educados e não respeitem as vidas humanas que 
se equilibram sobre dois pneus. Os motoqueiros merecem respeito no 
trânsito.

Nem mesmo nos sinais, os motoristas, principalmente os de tá­
xis e ônibus, re°peitam os pedestres e carros pequenos. Jogam seus 
monstros de’ferr° contra tudo, como sanguinários que não respeitam 
os direitos dos outros. 0  secretário Geraldo Navarro está agindo cer r  
em cassar as carteiras de motoristas deste tipo. Acredito que a habili- 
tação deste motorista da Etur, também será cassada.
Os motoqueiros são humanos!

Carlos Alberto Pinheiro -  Conjunto Boa Vista
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X O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

RADICALIZAÇÃO 
DIVIDE O PMDB

A radicalização começa a dividir o PMDB, tanto no plano fede­
ral como no plano estadual.

Esta foi a manchete da "Folha de S. Paulo”, jdomingo último: 
PROPOSTA DE MODERAÇÃO DIVIDE PMDB. ' ‘

O senador José Richa, candidato do PMDB a governador do Pa- 
■aná, propôs ao partido que procurasse evitar o radicalismo, impri­
mindo à campanha um tom mais moderado, equilibrado, objetivo, 
com debates de problemas sérios do interesse direto do povo.

Logo, porém, a ala esquerdizante do PMDB insurgiu-se contra a 
proposta, tendo d frente o secretário-geral do partido, Francisco Pin­
to, elemento sabidamente extremista.

Miguel Arraes, em Pernambuco, também é a favor da radicali­
zação.

De modo geral, todos os elementos da extrema esquerda, enquis- 
tados no PMDB, defendem a radicalização da luta.

Entre as forças conservadoras do PMDB, porém, há forte reação 
a essa tendência esquerdizante. Sobretudo na zona rural, os conser­
vadores do PMDB mostram-se revoltados com essa predominância 
dos radicais na direção da campanha. Muitos deles, em vários Esta­
dos, aproximam-se cada vez mais do PDS, num ostensivo repúdio à 
esquerdização do PMDB.

Segundo a “Folha de S. Paulo”, os candidatos a governador do 
PMDB se dividem entre as duas tendências. Os candidatos fortes, 
que têm alguma chance de vitória, desejam moderação e equilíbrio, 
como é o caso de Marcos Freire, Franco Montoro, Pedro Simon. Mas 
os candidatos mais fracos, ameaçados de derrota, estes querem a ra­
dicalização, como é o caso de Mariz, na Paraíba, com o apoio do sena­
dor Humberto Lucena.

Mariz quer radicalizar a campanha para tomar os votos do PT. 
Como o PT vai radicalizar a luta, tanto contra os conservadores do 
PMDB como do PDS, Mariz quer radicalizar mais que o PT, como 
uma tentativa para esvaziar o PT, para abocanhar votos de trabalha­
dores, estudantes e professores do PT.

Com esta orientação, porém, Mariz corre dois riscos: o de não to­
mar os votos do PT, não esvaziar o PT, e ode assombrar e afugentar os 
conservadores liberais do PMDB.

Agradando a poucos, e desagradando a muitos, Mariz, por esse 
caminho, vai ficar numa situação ainda mais difícil. Está perdido e 
desesperado, e vai ficar ainda mais perdido e mais desesperado.

Quem se sente perdido termina sempre assim, desesperando e radi­
calizando, com o que se perde ainda mais.

- P ,

O
PT ACHA RIDÍCULA 
INTRIGA DE AGRIPINO

A intriga de João Agripino, sua 
tentativa de esvaziamento do PT, di­
zendo que o PT está fazendo o jogo do 
governo, está sendo considerada ridí­
cula pelo PT.

Trabalhadores, estudantes e pro­
fessores do PT entendem que, com is­
so, João Agripino está prejudicando 
Mariz. Querendo ajudar, Agripino es­
tá fazendo o ontrário, está desaju- 
dando, prejudicando a candidatura de 
Mariz.

Tanto em João Rsssoa como em 
Campina Grande e no sertão, João 
Agripino abriu as baterias contra o 
PT. Ele está combatendo mais o PT do 
que o PDS.

O medo de João Agripino é que o 
T  obtenha 50.000 votos ou mais na 
ára iba . Se o PT conseguir essa vota­

ção, Mariz está lascado.
Por isso, Agripino quer acabar 

com o PT.
Mas o PT está achando simples­

mente ridicula sua tentativa.

A RAIVA DE 
AGRIPINO

Além de concorrer para a derrota da 
candidatura de' Mariz no Estado, o PT, 
tendo candidato, próprio a prefeito de 
Sousa, irá também provocar a derrota 
do candidato de Mariz a prefeito daque­
le município.

João Agripino está apavorado com 
essa ameaça. Dai a sua raiva contra o 
PT.

O CASO DE FREI 
MARCELINO

Outro motivo da raiva de João 
Agripino contra o PT foi o fato de o 
partido ter abrigado o frei Marcelino.

Frei Marcelino vem sendo, duran­
te muitos anos, a pedra no caminho da 
oligarquia de Catolé do Rocha.

Água mole, em pedra dura, tanto 
bate até que ftira...

João Agripino não perdoa o PT 
por isso.

Hoje, em Catolé do Rocha, se o PT 
e o PDS se unirem nas eleições muni­
cipais de Catolé do Rocha, o PMDB 
poderá ser derrotado.

O único candidato que teria  con­
dições de enfrentar essa aliança seria 
o coronel José Sérgio M aia, o homem 
forte da familia. Se botarem outro 
candidato, a derrota estará feita.

E acontece que o coronel José Sér­
gio Maia, que seria um bom candida­
to, não vai candidatar-se.

A campanha deste ano, em Catolé 
do Rocha, poderá ser o começo do fim, 
para a oligarquia. E é por isso que João 
Agripino quer esvaziar, quer acabar 
com o PT.

O PT encheu o saco de Agripino.
Ele hoje tem mais raiva do PT do 

que do PDS. O PT poderá ser o Davi 
do Golias de Catolé do Rocha. O Davi 
de João Agripino. O Davi de Mariz. O 
Davi da oligarquia.

OLIGARQUIA 
EM MINORIA

já é minoria hoje na Câmara Municipal, 
coisa que não acontecia ali há muitos 
anos.

Depois da incorporação do PP ao 
PMDB, a oligarquia perdeu a maioria da 
Câmara.

João Agripino quando soube da no­
ticia, quase quebrava uma mesa de mur­
ro. Ficou furioso..

- Como é que deixaram que isso 
acontecesse!

O Grande Catolé do Rocha está fu­
gindo das mãos da oligarquia. Riacho 
dos Cavalos já libertou-se da oligarquia. 
Jericó também. Belém e Brejo do Cruz 
estão se libertando também.

A oligarquia poderá ficar limitada à 
matriz, mas se fizer muita força, pois até 
Catolé do Rocha ameaça libertar-se 
também.

Eu bem que venho dizendo e repe­
tindo: esse Mariz é azarento.

Vai terminar acabando com a oli­
garquia.

Bichinho azarento danado!
Toc, toc, toc.

CANDIDATOS 
DO PT

P ara  dem onstrar a João Agripino 
que pouco está ligando para sua raiva 
e nem tem medo de suas investidas, o 
PT reuniu-se em Sousa, o principal 
reduto de M ariz, o candidato de Agri­
pino, em pré-convenção, e lançou ali 
seus candidatos a governador, vice- 
governador e senado.

O PT poderia ter feito sua pré- 
convenção em João Pessoa, em Cabe­
delo, em Santa Rita, em Rio Tinto, em 
Guarabira, em qualquer cidade parai­
bana. Mas escolheu Sousa. Quis con­
vocar a P araiba para sua lu ta contra 
Mariz, en tra o PMDB e contra os de­
mais partidos, na própria Meca do 
marizismo.

Foi como um recado a Agripino: o 
PT vai derrotá-lo, como Davi derrotou 
Golias.

Francisco Derly Pereira, advoga­
do, bancário, lider sindical, é o candi­
dato do PT a governador. O camponês 
José Olímpio é o candidato a vice- 
governador. P ara  o Senado foram in­
dicados os nomes de Rubens Pinto Li­
ra , vice-presidente da ANDES, e 
Wanderley Amado, professor univer­
sitário.

Estes nomes serão submetidos á 
convenção do PT, provavelmente em 
maio.

O PT vai também lançar candida­
to a prefeito de Sousa e a  prefeito de 
Catolé do Rocha.

Agripino foi mexer com o PT, foi 
ten tar esvaziar e desmoralizar o PT, e 
agora vai ver o que é bom para tosse.

Aqui em João Pessoa, entre tra ­
balhadores, universitários e professo­
res ligados ao PT, Agripino e seu can­
didato, Mariz, estão com o câmbio 
baixíssimo. João Agripino não pode­
ria  ter cometido um erro mais desas­
troso do que investir contra o PT. 
Seus i pronunciamentos contra o PT 
na capital em Campina G rand^e no 
sertão, acabar uni de acabar com Ma­
riz.

Eu bem que tenho dito e repetido: 
esse Mariz é am rento, puxa vida Ibc, 
toc, toc.

A oligarquia, em Catolé do Rocha, Credo-em-cruz-tibi - vôtel

Egydio Madruga desabafa: 
João queria me corromper

- João Agripino sabe que não 
pôde me corromper durante o seu 
Governo. Sabe e conhece muito bem 
que a minha posição política é a 
mais compatível com a dignidade e 
a coerência.

Foi assim que o deputado Egy­
dio Madruga reagiu ontem, na Sala 
de Imprensa da Assembléia Legisla­
tiva, ao tomar conhecimento de que 
fora, severamente, criticado pelo 
ministro João Agripino, em discurso

na praça pública, domingo, em San­
ta Rita.

Egydio disse ainda que “não 
adianta falar de mim nem distorcer 
os fatos, principalmente em Santa 
Rita, onde quem não é conhecido 
mesmo é João Agripino. O que ,eu 
gostaria era de não ver deturpada a 
imagem que a Paraíba tinha dele no 
tempo que guardava coerência par­
tidária e ideal político”.

Aércio ameaça dizer tudo 
que sabe sobre as Frentes

O deputado Aércio Pereira, do PDS, rea­
firmou ontem as acusações feitas da tribuna 
da Assembléia Legislativa, contra o diretor 
geral da Secretaria da Agricultura, Agostinho 
dos Santos, de vir sendo conivente com irre­
gularidades nas Frentes de Emergência, no 
Vale do Sabugy. Acusou ainda o diretor de 
patrocinar protecionismo desenfreado a polí­
ticos e manipular indevidamente recursos en­
viados pela Sudene, à Paraíba e ameaçou: 
“se ele : continuar me desafiando, pedirei a 
interferência da Sudene e direi à Paraiba o 
que realmente deve ser dito”.

Disse o deputado Aércio Pereira, respon­
dendo declarações do diretor geral da Secre­
taria da Agricultura, Agostinho dos Santos, 
publicadas nos jornais de sábado, que por di­
versas vezes denunciou a existência de irregu­
laridades nas Frentes de Emergência, tanto 
da tribuna da Assembléia Legislativa, como 
também pela imprensa falada e escrita e que 
isso estaria trazendo sérios prejuízos para o 
partido do governo e para o próprio povo 
pobre de toda a Paraiba.

A orientação do governador Tarcísio Bu- 
rity é de se fazer um governo sério, o que ele 
tem feito e não é porque pertenço ao PDS que 
deixarei de denunciar irregularidades que es­
tão prejudicando o governo, o partido e o po­
vo, afirmou o deputado Aércio Pereira que ao 
ler na manhã de sábado as declarações do di­
retor da Secretaria da Agricultura, achou

muita graça e imediatamente convocou à sua 
residência o seu assessor de imprensa e este 
por volta das 10 horas chegava aos jornais 
com todo material redigido.

Explicou o parlamentar do PDS que o 
Secretário da Agricultura, é um homem dos 
mais sérios e não permite o descumprimento 
de normas por parte do seu diretor geral que 
segundo o deputado Aércio Pereira vem agin­
do “desequilibradamente á frente dos negó­
cios da Secretaria, comprometendo o governo 
e perseguindo pessoas”. Disse ainda que o 
caso do funcionário Flaviano Nery, transferi­
do pelo diretor geral da Secretaria, Agostinho 
dos Santos, como se ele tivesse pedido para 
sair de São Mamede, é “mentira do dr. Agos­
tinho” e quero que ele prove que não foi per­
seguição sua, se publicar o pedido expresso do 
funcionário, pedindo para ser transferido.

- A função que o dr. Agostinho exerce não 
permite que ele faça discriminações a _ quem 
quer que seja e, se ele assim se comporta, con­
trariando frontalmente a orientação do gover­
nador Tarcísio Burity e do próprio Secretário 
da Agricultura, é “porque ele édesiquilibrado 
á frente do cargo que ocupa - disse Aércio Pe­
reira, pedindo inda que o diretor Agostinho 
dos Santos, publique, dê conhecimento públi­
co, de todo o cimento enviado pela Sudene, á 
Paraiba, para ser distribuído com as prefeitu­
ras municipais.

p T  indica sua chapa 
e Francisco Derly 
disputará o Governo

Francisco Derly Pereira, advogado e bancário, 
foi indicado domingo, em Sousa, como candidato a 
governador pelo Partido dos Trabalhadores. Como 
candidato a vice, o camponês Rubens Pinto Lira e 
para suplente o professor Wanderley Amado.

Na chapa do Partido dos Trabalhadores, foram 
escolhidos, pela Unanimidade dos presentes, cerca de 
200 convencionais, para deputado federal os nomes 
de José Isidro, Francisco Nóbrega Gadelha (Tití), 
José Calixtrato Cardoso e Pedro Gomes da Silva. 
Para deputado estadual os nomes de Eliezer Pedrosa 
Gomes (presidente do PT), Frei* Marcelino, Anísio 
Maia, Severino Dantas, Francisco Ferreira, 
Washington Rocha e Islânio Pereira, ficando a cargo 
dos Municípios indicarem os demais nomes a candi­
dato a deputado estadual e federal.

O presidente Elizer Gomes disse que no progra­
ma de Governo do Partido dos Trabalhadore.s foi 
aprovado como bandeira central a palavra de ordem 
- Governo dos Trabalhadores. Durante a campanha 
os pontos que serão mais debatidos, entre outros, 
detacam-se a seca, o desemprego e o pacote da previ­
dência. A proposta da Constituinte foi derrotada.
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Amir conta 
com o apoio 
de Severino

O prefeito Severino Gomes, 
que exerce significativa liderança 
política na região do Curimateú 
paraibano, manifestou-se ontem 
a favor da candidatura do profes­
sor Amir Gaudêncio, ao cargo de 
vice-govemador do Estado, na 
chapa encabeçada pelo deputado 
Wilson Braga.

Explicou Severino Gomes, 
que após uma análise chegou à 
conclusão de que não existe um 
nome do partido que reuna me­
lhores condições que o do profes­
sor Amir Gaudêncio, pelos rele­
vantes serviços prestados à comu­
nidade, quando esteve à frente da 
Previdência Social na Paraíba, 
inclusive implantando a Assis­
tência ao homem do campo.

DERROTA
Para o prefeito Severino Go­

mes, qualquer outro nome que 
porventura venha a ser apontado 
significa “derrota certa” para o 
partido, que já tem uma vitória 
devidamente assegurada.

“Em Campina Grande, Amir 
Gaudêncio tem o apoio de todos. 
No Cariri, todos os Prefeitos já 
manifestaram total apoio àquele 
líder político. E agora o Curima- 
taú, também manifesta o irrestri­
to apoio, elegendo Amir Gaudên­
cio como representante autêntico 
da região que atuo politicamen­
te.”

Finalmente, o Prefeito de Pi- 
cuí, disse que a vitória do Partido 
Democrático Social na ; região do 
Curimataú, já é tida como éerta, 
devendo apoiar os nomes de Wil­
son Braga e Amir Gaudêncio, 
p a ra  G o v e rn a d o r e v ice- 
govemador; Marcondes Gadelha 
para senador; Paulo Gadelha 
para a Câmara Federal e irá con­
correr a uma cadeira na As­
sembléia Legislativa.

Esse apoio do prefeito Seve­
rino Gomes está sendo recebido 
pelo grupo Gaudêncio com visí­
vel entusiasmo, uma vez que sua. 
liderança na região de Picuí é 
realmente comprovada ao longo 
dos anos. Tanto é verdade, que o 
Ministro João Agripino ao tomar 
conhecimento da sua adesão ao 
PDS, ficou irritado, chegando a 
chamar alguns de seus compa­
nheiros de incompetentes, confor­
me circulou na Assembléia.

VENDE-SE

Uma casa, localizada á 
Rua D. Pedro II - 17, com as 
seguintes depedências: 03(- 
Três) quartos, 02(Duas) salas, 
cozinha, banheiro interno, A- 
rea, alpendre e um terreno nos 
fundos, no valor de DOIS MI­
LHÕES E MEIO de Cruzei­
ros. E um telefone no valorde 
CEM MIL CRUZEIROS: 

Tratar com o Sr. Valde- 
mar José da Silva, na Rua D. 
Pedro II -17 - Sousa - Paraiba.
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EMPRESA ESTAD UA L  DE PES QU ISA AGRO PECUAR IA  DA P A R A IB A  S . Ã .  
C . 6 . C . M . F .  0 9 . Z 9 S . 6 8 A / 0 0 0 1 - 7 0

Relatorio da Diretoria

Se n h o r e s  A c i o n i s t a s :

Eiq cum prim en to  à s  d i s p o s i ç õ e s  l e g a i s  a  a s t a t u t ã  

r i a s ,  a p r e s e n t a m o s  a V . S a s . ,  p a ra  o d e v i d o  axaaie -a d e l t b e r a ç i o ,  o 

b a l a n ç o  p a t r i m o n i a l  e demais  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  r e f e r e n t e s  

ao e x e r c í c i o  de 01 de j a n e i r o  de 1981 a 31 de dezdm bro de 1981.

‘ Permanecemos & d i s p o s i ç ã o  de V . S a s . ,  p a ra  q u a i s  

q u e r  e s c l a r e c i m e n t o s  a d i c i o n a i s .

J o i o  P e s s o a ,  31 de^dezem bro de 1991.

A D i r e t o r i a

B A L A N Ç O  P A T R IM O N IA L EN C ERR ADO EH 3 1 . 1 2 . 1 9 8 1

. -3 1 ,1 2 ,8 1 . 3 1 ,1 2 .8 0

CIRCULANTE 3 1 .7 0 7 .M 3 .7 2 16 .862.033.81

. D ISP O N IB IL ID A D E S 1 9 .9 1 4 .9 1 2 ,8 6 8 .6 2 3 .3 87 .6 5

D e p ó s ito s  b a n c á r io s  a v i s t a 1 9 .914^912 ,86 8 .4 2 3 .3 87 ,6 5

. D IRE ITO S R E A L I2 Ã V E IS  ‘ 1 1 .7 9 2 ,57 0 ,8 6 6 .4 3 8 .6 46 .1 6

. Devedores D iv e r s o s 5 .0 0 0 ,0 0 253 .7 0 0 ,0 0

. A d iantam entos e  Sup rim entos 1 .330 ,00 2 01 .978 ,14

. Sem oventes p a ra  P e sq u isa 5 .4 8 6 .0 7 8 ,5 4 6 .8 2 9 .3 M . S 6

. A Jm oxarlfad o  • 6 ,0 0 1 .6 8 1 ,0 4 1.078 .201 ,31

. A n te c ip a ç õ e s  a  Empregados 2 9 8 .4 8 1 ,2 8 75 .4 1 8 ,17

REAL.IZAVEL a  LONGO PRAZO •  146 .677 ,00 146.677.00

. A p lic a ç õ e s  F in a n c e ir a s  -  TELPA 1 4 6 .677 ,00 , 146.677,00

PERMANENTE 8 0 .2 1 6 .81 5 ,8 0 24 .6 8 0 .54 2 .6 9

. In ve st im e n to s 2 3 .8 4 3 .3 9 - 0-

. O u tra s a p l ic a ç õ e s 2 3 .8 4 3 .39 - 0-

IM OBILIZADOS 80 .1 9 2 .97 2 ,4 1 - 0-

. Te rre n os 3 3 .5 4 7 .14 5 ,2 0 13.375 .107 ,53

. B e n fe it o r ia s 5 .5 2 5 .0 39 ,6 4 2 .3 8 4 .8 91 ,0 5

. B e n fe it o r ia s  em P ro p rie d a d e s  de T e rc e iro s 1 .1 6 9 .7 42 ,2 7 - 0-  -

,  E d i f í c i o s  e  C on struçõe s 2 3 .3 9 1 .5 1 4 ,8 5 2 .6 9 6 .1 01 ,0 6

. In s t a la ç õ e s 1 .286 .194 ,11 4 81 .006 ,08

. Implem entos A g ro p e c u á r io s 1 .8 8 3 .2 38 ,5 4 768 ,280 ,47

. M áquinas A g r íc o la s 1 .3 9 0 .6 47 ,9 4 698.033.41

M óve is e  U t e n s l 1 lo s A .7 7 5 .8 3 1 ,73 2 .1 3 7 .1 44 ,7 3

. M áqu inas de E s c r i t ó r i o 2 .3 4 6 .3 9 3 ,1 8 5 2 3 .5 0 3 ,2 2

. A p a re lh o s  e In stru m e n to s 9 1 5 .8 0 0 ,5 5 2 8 4 .9 9 0 ,5 9

. V e íc u lo s 8 .0 3 5 .2 0 9 ,7 3 2 .3 4 9 .4 13 ,7 1

. M oto re s e. C ongêneres 7 4 2 .5 1 6 ,2 4 3 7 9 .6 6 7 ,7 6

. B ib l io t e c a 2 3 .1 A 3 .6 3 - 0-

. An im a is de T ra b a lh o 2 6 1 .6 4 6 ,3 9 4 3 .1 4 5 ,8 0

( - )  D e p re c iaçõe s (5 . 1 0 1 .0 9 1 ,5 9 ) (1 .2 4 0 .7 4 2 ,7 0 )

BENS PERTENCENTES A  TERCEIROS 2 .5 7 0 .3 8 4 ,9 0 5 .5 4 2 .1 1 8 .8 9

. D iv e r so s 2 .5 7 0 .3 8 4 ,9 0 5 .5 4 2 .1 1 8 ,8 9

TOTAL 00 A T IV O .................................. 11 4 .6 4 1 .3 6 1 .4 2 6 5 .2 3 1 .3 7 2 .3 9

PASSIVO 31.12 .81 3 1 .1 2 .8 0

CIRCULANTE' 2 2 .3 4 2 .54 7 ,9 9 10 .4 0 9 .68 3 .2 3

. Fornecedore s 548 .3 8 1 ,9 0 2 1 2 .0 3 5 ,0 0

. C redo re s D iv e r s o s 494 .5 1 1 ,8 3 5 8 4 .2 1 7 ,0 5

. D é b ito s  S o c i a i s  e  F i s c a i s 3 .1 5 0 .7 2 3 ,1 8 1 .4 6 7 .9 64 ,5 4

. C onvên ios 17 .3 2 5 .10 8 ,9 8 8 .1 4 5 .4 6 6 ,6 4

. In s t i t u iç õ e s  F in a n c e ir a s 823 .8 2 2 ,1 0 - 0-

EX IG ÍVEL  A  LONGO PRAZO 7 .3 8 8 , 7 5 6 . 4 0 9 .5 6 6 .0 3 1 .0 7

. Em préstim os .-0- 1. 200. 000,00

. C ré d ito  de A c io n is t a s 7 .3 8 8 .7 5 6 ,4 0 2 .8 0 3 .9 1 2 ,1 8

. O u tro s D é b ito s - 0- 5 .5 4 2 .1 1 8 ,8 9

PATRIMÔNIO LÍQU IDO 8 2 .3 3 9 ,67 2 .1 3 2 5 .2 7 5 .65 8 .0 9

. CAPITAL REALIZADO 100 .182,496,61 26 .8 7 2 .94 8 ,2 1

. C a p ita l  S o c ia l  S u b s c r i t o 100 ,182,496,61 3 8 .8 2 1 .14 0 ,0 0

. • ( - )  C a p it a l  S o c ia l  a R e a l iz a r - 0- (1 1 .9 6 8 .1 9 1 ,7 9 )

. RESERVAS DE CAPITAL 4 1 .821 ,484 ,91 11 .5 8 2 .18 9 .8 0

. R eserva  de Doação de Bens Im o b il iz a d o s 953 .5 7 2 ,2 7 489 .5 8 6 ,1 7

. C o rre ção  M o n e tá r ia  do C a p ita l Im ob l1 Izad o 40 .8 6 7 .91 2 ,6 4 11 .0 9 2 .60 3 ,6 3

PREJUÍZOS A  AMORTIZAR (5 9 .6 6 4 ,3 0 9 ,3 9 ) (1 3 .1 7 9 .4 7 9 ,9 2 )

. P re ju íz o  do E x e r c íc io (3 3 ,8 8 9 .2 0 0 ,5 1 ) (7 .9 0 1 .0 0 5 ,1 0 )

. P re j u íz o s  de E x e r c íc io s  A n te r io re s , (2 5 .7 7 5 ,1 0 8 ,8 8 ) (5 .2 7 8 .6 7 6 ,8 2 )

BENS EM COMODATO 2 ,5 7 0 ,3 84 ,9 0 - 0-

. D iv e r s o s  1 2 .5 7 0 .3 84 ,9 0 - 0-

TOTAL DO P A SS IV O .............................. 114 .641 .361 ,42 4 5 . 2 3 1 . 3 7 2 . 3 9

DEM O N ST RAÇ ÃO  DE O R IG E N S  E A P L IC A Ç Õ E S  DE R E C U R SO S  

E X E R C ÍC IO  E N C E R R A D O  EM 31 DE D E Z E M B R O  DE 1981

V A L O R E S  EN C R U Z E IR O S

3 1 . 1 2 . 8 1 3 1 . 1 2 . 8 0

1. ORIGENS

. D e p re c iaçõe s e A m o rtizaçõe s 2 .0 1 7 .1 01 ,4 8 1 .0 4 7 .3 40 ,7 3

. C o rreção  M o n e tá r ia  ( s a ld o  devedor) 3 .7 0 5 .5 48 ,8 7 2 .4 0 2 .0 2 5 ,1 7

. R e a l iz a ç ã o  de C a p it a l  S o c ia l 6 2 .2 1 6 .94 4 ,7 7 22 .0 1 2 .75 9 ,2 1

. R eserva  de Doação de Bens Im o b il iz a d o s - 0- 454 .2 0 1 ,0 0

. Aumento do P a s s iv o  E x ig ív e l  a L .P ra zo 3 .3 8 4 .8 44 ,2 2 4 .0 0 3 .9 12 ,1 8

TOTAL DAS ORIGENS.................................... 71 .3 2 4 .43 9 ,3 4 2 9 .9 2 0 .23 8 ,2 9

2 . APLICAÇÕES

. Aq. de Bens de D i r e it o s  Im o b il iz a d o s 3 2 .5 2 2 .65 3 ,6 8 18 .7 0 2 .48 6 ,6 6

, A ju s te  do Imob. do E xe rc . A n t e r io r - 0- (4 86 .856,52

. P re ju íz o  ao  E x e r c íc io 3 3 .889 .200 ,51 7 .9 0 1 .0 05 ,1 0

. Aumento do R e a l iz á v e l á  L. P razo - 0- 146.677,00

TOTAL DAS APLICAÇÕES ............................ 6 6 .4 1 1 .85 4 ,1 9 26 .3 6 3 .31 2 ,2 4

• Aumento do C t y i t i r T l  rc u la n te 4 .9 1 2 .5 85 ,1 5 3 .6 5 6 .9 26 .0 5

TOTAL........................................................ 2 9 .9 2 0 .23 8 ,2 9

VARIAÇÃO D0 CAP ITAL CIRCULANTE L ÍQUIDO

GRUPO D0 BALANÇO PATRIMONIAL 31.12.81 3 1 .1 2 .8 0 VARIAÇÃb

A t iv o  C ir c u la n te

( - )  P a s s iv o  C ir c u la n t e

C a p it a )  C ir c u la n t e  L íq u id o

31 .7 0 7 .48 3 ,7 2

2 2 .3 4 2 .54 7 .9 9 :

14.862 .033 ,81

10 .4 0 9 .68 3 .2 3

16.845.449,91  

11.932.86*6.76

9 . 366.935,73:; 4 .4 5 2 .3 5 0 ,5 8 6 .9 1 2 .5 85 .1 5

DEM O NSTRAÇÃO  DAS MUTAÇÕES D0 P A T R IM Ô N IO  L IQ U ID O  

E X E R C ÍC IO  ENCERRADO  EM 31 DE DEZEM BRO  DE 1 9 8 1 .

PATRIMÔNIO l íq u id o CAP. .SOCIAL RES.DE CAPITAL PREJ.ACUMULAOC TOTAL

Sa ld o  em 3 1 .12 .80  

. In te g ra l lz a ç ã o  do

26.872.948.21 11 .582.189,80 13.179.479,92 25 .275.658,09

C a p ita l  S o c ia l.  

Aumento do C a p ita l

62.216.944,77 - 0- - 0- 62 .216.944,77

S o c ja l  C o rr.M o n e t. 

Doação de Bens Imo

11.092.603,63 (1 1 .092 .603 ,63 ) - 0- - 0-

b l 1Izad os. - 0- - 0- - 0- - 0-

Correção  Monet, 

R e su ltad o  do E xe r -

- 0- 41 .331.898,74 12.595.628,96 28 .736.269,78

c f c lo - 0- - 0- 33.889.200.51 (33 .889 .200 .51 )
Sa ld o  em 31.12.81 100.182.496,61 41 .821.484,91 59 .664.309,39 82.339.672.13

Montante por ações 1,00 0,42 (0,60) 0,82

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 198i,

1. P rocedim entos C o n tá b e is .

As p r in c ip a i s  p rá t ic a s  contábe is adotadas p e la  soc iedade  são  d e s c r it a s  aba ixo, 

como segue:

a) ESTOQUES

São v a lo r iz a d o s  ao custo  médio da a q u is iç ã o ,

b) ATIVO IMOBILIZADO

t  a v a l ia d o  ao custo  de aq u is iç ã o , a c re sc id o  da co rreção  m onetária, de con­

form idade com a le g is la ç ã o  em v ig o r ,  sendo também, Igualmente c o r r ig id a s  

as d ep re c ia çõe s acumuladas.

Os e fe i t o s  in f la c io n á r io s  devem-se ao r e g is t r o  de co rreção  m onetária do 

A t iv o  Permanente e do Patrim ônio L íq u id o , a tra vé s  da correção  em 0RTN dos 

sa ld o s  das c o n ta s, por p a rtid a s t r im e s t r a is ,  c o n ta b il iz a d o s  anualmente.

2 . C ap ita l S o c i a l '

a) 0 C a p ita l  S o c ia l  fo i  aumentado durante  o  e x e rc íc io  de CR$ 38.821.1110,00 pa 

ra CRS 100, 182.1(96,61, u t i l iz a n d o -s e  os se gu in te s  re cu rso s:

-  R eserva  de C ap ita l CR$ 11.092.603,63

• -  P a r t ic ip a ç ã o  í o  E st .P a ra íb a  CR$ 27 ,647.81^,14

-  P a r t ic ip a ç ã o  da EMBRAPA CR$ 22 .620,938,84

TOTAL.........................................  CR$ 61.361.356,61

b) Foi 'In t e g r a l Iz a d o  pe la  EMBRAPA e p e lo  E stad o  da P ara íba  o sa ld o  do c a p ita l 

, ln lc la lm e n te  su b s c r i t o  no v a lo r  de CR$ 1 1 .9 *8 ,191 ,79 ,

c ) Em 10 de dezembro de 1981, o C a p ita l Soc.|a l^subscr|to  f ic o u  totalmente in  

te g ra l izad o  em CR$ 100. |82.»i96,6l, representado  por 100,182,1(06 (Cem .th 

lh õ e s, cen to  e o ite n ta  e d o is  m il,  quatrocen to s e s e i s )  de ações o rd in á  -

r i a s  n o m i n a t i v a s , ,  n o  v a l o r  de CR$  1 , 0 0  (hum  c r u z e i r o )  c a d a .

3• C o r r e ç ã o  M o n e t á r i a  d o  B a i a n ç o

A t i v o  P e rm a n e n t e  CR$  26.. 8 7 3 . 9 6 8 , 3 2  .

P a t r i m ô n i o  L Í q u l n d o  C R S 3 0 . 5 7 9 . 5 1 7 . 1 9

S a ld o  D e v e d o r  C R S 3 - 7 0 5 - 5 ^ 8 , 8 7

4 .  0  p r e j u í z o  d o  e x e r c í c i o  ê  d e c o r r e n t e  de g a s t o s  e f e t u a d o s  com  

r e c u r s o s  p r ó p r i o s ,  com  a p r o g r a m a ç ã o  de p e s q u i s a  d a  e m p r e s a .

DE M0 NS7RAÇA0 DE R ES U LT AD OS DO E X E R C Í C I O  ENCERRADO EM 3 1 . 1 2 . 8 1

VALO RES EM C RU ZE IR O S

R E C t lT A  O PERAC IO NAL BRUTA 

P r e s t a ç ã o  de S e r v i ç o s  

V e nd a s e P ro d u ç ã o  

C o n v ê n io s  EMBRAPA 

ESTADO DA P A R A IB A  

O u t r o s  C o n v ê n io s

R EC E IT A  O PERAC IO NAL  

D E SP E SA S  O P ER A C IO N A IS  

D e sp e s a s  com P e s s o a l  

D e sp e s a s  com S e r v i ç o s  T e r c e i r o s  

D e sp e s a s  com M a t e r i a l  

D e sp e s a s  G e r a i s

D ESP E SA S  O P ER A C IO N A IS  

RESULTADO  OPERACIO NAL 

RESULTADO  NA0 O PERAC IO NAL  

R e c e i t a s  n ão  O p e r a c io n a i s  

D e sp e sa s  T r i b u t a r i a s  

D e sp e s a s  F i n a n c e i r a s  

D e p re c i a ç õ e s

LUCROS E PERDAS 00  E X E R C ÍC IO  

RESULTADO DA G0RR.M0NET#.E X E R C ÍC IO  

R E S U LT .D 0  E XE R C .A N T E S  D0 1 . RENDA 

PR O V ISÃ O  PARA IM POSTO  DE RENDA 

RESULTADO L ÍQ U ID O  D0 E X E R C ÍC IO  

RESULTADO  POR AÇA0

3 1 .1 2 . 8 1 3 1 . 1 2 . 8 0

3 3 4 .9 2 9 , 5 9 3 .8 0 0 , 0 0

1 0 .5 5 4 . 2 8 7 , 9 1 3 . 1 6 1 . 3 7 8 , 9 5

3 7 .1 9 7 . 6 3 3 , 6 3 1 9 . 4 8 8 . 6 9 3 , 7 8

1 6 .1 8 5 . 9 1 5 , 0 6 2 1 . 7 0 2 . 7 7 1 , 4 7

2 3 .9 1 2 . 2 6 2 , 8 0 2 . 3 4 9 . 6 1 7 , 6 6

8 8 . 1 8 5 . 0 2 8 , 9 9 4 6 . 7 0 6 . 2 6 1 . 8 6

( 8 0 . 6 0 4 . 7 8 0 , 3 5 ) ( 3 2 . 6 9 4 . 1 3 1 , 5 9 )

( 1 4 . 9 3 4 . 8 9 1 , 2 6 ) ( 7 . 6 4 4 . 7 9 5 , 5 8 )

( 1 4 . 2 3 5 . 8 6 0 , 3 8 ) ( 7 . 1 6 2 . 5 7 2 , 6 5 )

( 5 . 8 2 8 . 3 2 2 , 4 6 ) ( 3 . 3 8 1 . 6 9 1 . 0 8 )

1 1 5 . 6 0 3 . 8 5 4 , 4 5 ) ( 5 0 . 8 8 3 . 1 9 0 . 9 0 )

( 2 7 . 4 1 8 . 8 2 5 , 4 6 ) ( 4 . 1 7 6 . 9 2 9 , 0 4 )

1 1 8 . 1 8 4 ,9 3 4 .2 9 1 , 6 8

( 5 2 . 7 7 6 , 0 4 ) ( 2 9 . 0 0 3 , 3 2 )

( 2 1 . 9 9 7 , 8 9 ) ( 7 . 7 6 3 , 0 0 )

( 2 . 0 1 7 . 1 0 1 , 4 8 ) ( 1 . 0 4 7 . 3 4 0 , 7 3 )

(7 9 1 . 1 3 5 , 7 0 ) ( 2 4 2 . 2 3 5 , 5 2 )

( 3 . 7 0 5 . 5 4 8 , 8 7 ) ( 2 . 4 0 2 . 0 2 5 . 1 7 )

( 3 3 . 8 8 9 . 2 0 0 , 5 1 ) ( 7 . 9 0 1 . 0 0 5 , 1 0 )

- 0- - 0-

( 3 3 . 8 8 9 . 2 0 0 . 5 1 ) ( 7 . 9 0 1 . 0 0 5 , 1 0 )

( 0 . 3 3 ) ( 0 , 2 9 )

A b d o n  S o a r e s  ae  M i r a n d a  J u n io r ;  A g e n o r  N u n e s  da S i l v a

D i r e t o r  P r e s i d e n t e  » D i r e t o r  A d m . -  F i n a n c e i r o .

P a u l o  R o b e r t o  de  M i r a n d a  L e i t e  

D l  re  t o r  T ê c n l c o

'c - a r lo s  /Hum berto.. C õ s l ^  

T e e . C o n t .  CRC -  1 2 5 3  -  

C IC .  0 6 4 1 3 1 (3 1 4  -Q 4

P A R E C E R  DO C O N SE LH O  F IS C A L

O s a b a i x o  a s s i n a d o s ,  m e m b ro s  d o  C o n s e lh o  F i s c a l  d a  Em pre  

s a  E s t a d u a l  de P e s q u i s a  A g r o p e c u á r i a  da. P a r a í b a  S . A .  -  E M E P A - P B , 

e s t a b e l e c i d a  â A v .  E p i t á c l o  P e s s o a  nÇ 1 8 8 3  -  J o ã o  P e s s o a  -  P b , n o  

u s o  de a t r i b u i ç õ e s  l e g a i s ,  c o n s t a n t e s  da L e i  n ?  6 .4 ( 1 4 ,  p r o ­

c e d e r a m  c  e xam e  d o s  d o c u m e n to s  e c o m p r o v a n t e s  d a s  o p e r a ç õ e s  do 

B a l a n ç o  P a t r i m o n i a l  e  D e m o n s t r a ç õ e s  F i n a n c e i r a s  d a  E m p r e s a ,  r e l a  

t l v o s  a o  e x e r c í c i o  de 1 9 8 1 ,  e s ã o  de p a r e c e r  q ue  o s  m esm os devem  

s e r  a p r o v a d o s  y(íe I a  A s s e m b lé i a  G e r a l  d o s  A c i o n i s t a s .

/,
_____//Af--..___________  __ L-Uvw^-^. _______

F r a o £ l * c o  F « r r e r  B e z e r r a  J o s é  C l é w e n t in o  de  F a r i a s

c , r  0 0 0 9 2 3 8 0 3  -  4 4  C IC .  0 0 8 4 4 6 2 4 4  -  20

G e r a l j lo  P e r e i r a  d a  S i l v a  

C IC .  0 4 4 5 4 3 5 9 4  -  15
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INFORME
A S u p erin ten d ên c ia  R egional do 

INAMPS, na Paraíba, comunica aos inte>'e9sa- 
dos a liberação em 16 de março do corrente 
ano, dos Servidores de Terceiros, compe^ncia 
de fevereiro/82. Desta forma o INAMPS paga 
todos os médicos autônomos prestado? es de 
serviços, atuante nos hospitais contratados.

Eudes Fernandes de Albuquerque 
COORDENADOR REGIONAL DE 

COMUNICAÇÃO SOCIAL

CADELA
PASTOR-ALEMÃO

Vende-se uma cadela de raça Pastor- 
Alemão com apenas seis meses de vida. A tra­
tar à rua Artur Batista, 55 -  Jaguaribe ou pelo 
fone: 221-1404.

CAIXA
(CONÔMtCA
irotMi

I

TESTE N* 588 (RATIFICAÇÃO DE 
RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
concurso-teste n? 588.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 10/03/82. 
Cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
6.953.164,03 (seis milnões, novecentos e cin­
quenta e três mil, cento e sessenta e quatro cru­
zeiros e três centavos).

Quem poupa na Caixa esta com mais.

S E R V IÇ O S  

O D O N T O L Ô G IC O S  

M . C A R N E IR O ^ D A  C U N H A
C lín ica R e s ta u ra d o ra  - E n dodon tia  - P ró te ses

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena GalvAo 
Romualdo Guilherme 
Daiay Botelho

Stv*:*0*; PN„ue -  p a t r o n a l  -  ia a  -  s a e l p a  -  d e r  - j o r ­
n a is  "A UNIÀO” , “O NORTE” •  “CORREIO DA PARAÍBA”

C onjunto  R esidencia l D. P ed ro  II n 5 15 
Fone: 222-0345 - Jo á o  P essoa , Pb 

P a rq u e  Solon de L ucena 
A tend im en to  das 8:00 às  12:00 e 14:00 às  18:00hs

Inauguração 
de calçadoes 
será domingo

Com a presença do cantor 
Jair Rodrigues e de outras 
atrações artísticas do Sul do 
País, a Prefeitura Municipal 
inaugura, às 20:00 horas do 
próximo domingo, os Calça- 
dões das ruas Maciel Pinheiro, 
Venâncio Neiva, Cardoso Vie­
ra e Sete de Setembro, recen­
temente construídos pela mu­
nicipalidade, dentro do proje­
to de correção de vias urba­
nas, constante do novo plano 
de tráfego da cidade.

Inicialm ente m arcada 
para sexta-feira, a nova data 
foi decidida entre o próprio 
prefeito Enivaldo Ribeiro e 
seus auxiliares, conforme di­
vulgou ontem a sua chefia de 
Gabinete. O Chefe da Munici­
palidade não achou conve­
niente fazer a inauguração dos 
calçadoes numa sexta-feira, 
decidindo optar pelo domingo, 
como forma de atrair o públi­
co dos bairros.

LANÇAMENTO
A inauguração dos novos 

calçadoes será efetivada no 
dia 28, independentemente do 
lançamento das candidaturas 
do PDS, a prefeito e vice de 
Campina Grande, porque, se­
gundo o Gabinete do sr. Eni­
valdo Ribeiro, é assunto que 
será discutido, ainda, com o 
ex-deputado Vital do Rego, 
advogado Williams Arruda, 
governador Tarcísio Burity e 
demais lideranças do Partido.

Confirmado ou não o dia 
do lançamento das candidatu­
ras pedessistas, a data de 
inauguração dos calçadoes se­
rá mesmo no próximo domin­
go, em meio a uma variada 
programação artística, já es- 
quematizada pela Assessoria 
de Relações Públicas da Pre­
feitura Municipal.

Pedido mais 
melhoramento 
de distritos

Melhoramentos para o 
grupo escolar da sede do dis­
trito de Catolé; recuperação 
da estrada que liga a sede do 
distrito de São José da Mata 
ao lugarejo de Campina Gran­
de, bem como a realização de 
melhoramentos na estrada vi- 
cinal que faz a ligação do Dis­
trito de Catolé ao povoado de 
Boi Velho, foram reivindica­
dos feitas pelo vereador Gené- 
sio Soares de Carvalho, repre­
sentantes daquelas localida- 
das na Câmara Municipal.

Com relação ao Grupo 
Escolar de Catolé, em requeri­
mento apresentado à conside­
ração do plenário da “Casa de 
Félix AraJjo”, o edil explicou 
que o educandário está total­
mente desaparelhado, neces­
sitando de carteiras, quadro- 
negro, birôs e outros utensílios 
necessários ao seu perfeito 
funcionamento.

No caso das estradas vici- 
nais interligando os distritos 
de São José da Mata e Catolé 
com as localidades de Boi Ve­
lho e Campina Grande, eie 
disse que ambas se encontram 
em péssimo estado de conser­
vação, representando prejuízo 
ao escoamento da produção 
agrícola daquelas áreas para 
o mercado de Campina Gran­
de

Dê um novo ar 
ao seu escritório

V !M U  ADUR VT C1CLOMAX IV

Ventilador es CICLO­
NE que garantem ven­
tilação continua em 
am bien tes que exi ­
jam arejamento in­
tenso.

E mais: máquinas de escre­
ver e calcular, móveis de 
madeira e aço, carteiras es­
colares, mimeógrafos e du- 
plicadores, bebedouros, 
condicionadores de ar, fi- 
chários, cofres, liquidifica­
dores, enceradeiras, aspira­
dores de pó e acessórios Oli­
vetti.

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITÓRIO LTDA.

Matriz: Rua Maciel Pinheiro, 270 
Fone: 221-4584 e 222-1397

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

PDS define seu esquema 
das eleições esta semana

O PDS define, esta semana, 
sua esquematização de luta para o 
pleito deste ano em Campina 
Grande, delineamento que consta­
rá, sobretudo, da fixação dos no­
mes que comporão a chapa ou as 
chapas concorrentes à sucessão do 
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Para tal decisão, o PDS conta 
com os nomes do ex-deputado Vi­
ta l do Rego e do ex-prefeito 
Williams Arruda, com este último 
tanto titulando uma chapa como 
integrando a encabeçada pelo ex- 
Reitor da Universidade Regional 
do Nordeste.

A propósito, sabe-se que, 
quando do aniversário do deputado 
Antônio Gomes, o sr. Vital do Rego 
tomou a iniciativa de convidar o 
professor Williams Arruda para 
uma conversa política, a qual cons­
tou desses pontos básicos:

a) - Que Williams Arruda agi- 
lizasse e intensificasse seus esfor­
ços no sentido de reverter o vice- 
prefeito Raymundo Asfora e o ve­
reador José Luiz ao sistema gover- 
nista, com o primeiro, se assim 
pretendesse, concorrer, também, 
pelo PDS à sucessão municipal, in­
clusive com o apoio do próprio ex- 
prefeito Williams Arruda.

b) - Na hipótese de Asfora pre­
ferir permanecer no PMDB como 
afinal se consumou, Vital do Rego 
formulou a Williams Arruda duas 
colocações:

I) - Disputar por uma suble- 
genda pedessista, a Prefeitura Mu­
nicipal, posicionamento, aliás, que 
alguns vereadores, presentes, à 
casa do deputado Antônio Gomes, 
pretenderam lançar naquela oca­
sião, somente não o fazendo por in­
terferência do próprio Williams Ar­
ruda.

II) - A outra colocação consis­
tiu no sr. Vital do Rego convidar, 
se ele assim acolhesse, aquele ex- 
dirigente campinense para seu 
companheiro de luta e, juntos 
numa só chapa, enfrentarem a 
Oposição, sem que isso ficasse fe­
chado à viabilidade de sublegen- 
das.

Posicionadas as coisas, as deli­
berações do PDS, com vistas ao 
pleito sucessório municipal, estão

bem encaminhadas e mais próxi­
mas de um equacionamento defini­
tivo, dependendo, praticamente, 
apenas do bacharel Williams Arru­
da, no que tange a uma deliberação 
deste em ser, também, candidato a 
prefeito ou aceitar integrar com o 
advogado Vital do Rego uma só 
chapa.

Da parte deste último, decisão 
levada, inclusive, aos altos escalões 
nacionais do PDS, através do Vice- 
presidente da República Aureliano 
Chaves, contemporâneo de Vital 
na Câmara Federal, nas legislatu­
ras 62/67 e 67/71, definitiva é consi­
derada, nos meios políticos esta­
duais e, principalmente, campi­
nense, a deliberação do mesmo em 
disputar a Prefeitura Municipal.

Sabe-se, de outro ângulo, que, 
tendo conversado com o professor 
Vital do Rego nos termos em que 
falou no diálogo com o mesmo, manti­
do na residência do deputado An­
tônio Gomes, tudo condicionou a 
uma conversa sua com o vice- 
prefeito Raymundo Asfora e um 
posicionamento político deste até o 
dia 18 do corrente, quinta-feira úl­
tima.

Como Asfora - não se sabendo 
se antes deu a Williams qualquer 
resposta, já que este com ele estive­
ra na segunda-feira à tarde, na 
Granja Uirapuru, de propriedade 
do mesmo - se deliberou, em defi­
nitivo, pelo PMDB - e a veemência 
do seu pronunciamento contra os 
Governos Estadual e Municipal foi 
o timbre caracterizador de uma po­
sição irreversível tanto quanto à 
própria candidatura Ronaldo Cu­
nha Lima a prefeito ao ex-prefeito 
Williams Arruda, depois de aus­
cultar também outros segmentos 
do PDS como manifestou ao sr. 
Vital do Rego, se abrem três pers­
pectivas.

a) - ser candidato a prefeito 
por uma sub legenda, fórmula pre­
tendida por áreas setoriais do PDS; 
b) - aceitar o convite do ex- 
deputado Vital do Rego para inte­
grar sua chapa; c) - ficar fora de 
qualquer postulação no plano mu­
nicipal, isto na hipótese de nada 
querer disputar ou ver-se evoluído 
para uma pleiteação eleitoral de 
âmbito estadual.

Jovem é morto no Catolé 
por um ex-soldado da PM

Com uma profunda facada que ultrapas­
sou o coração, foi assassinado às 19:30 horas 
do último domingo, o jovem Edson Barbo­
sa, de 22 anos de idade, solteiro, que residia 
na rua Horácio de Sá, 376, bairro de Nova 
Brasília. O crime foi praticado pelo ex- 
soldado da PM, Vicente de Paula Oliveira, 
28 anos, casado, residente na travessa Elpí- 
dio de Almeida, 38, no bairro do Catolé.

“Duda”, como era conhecido a vítima, 
jogava no time amador do Sporting, do 
bairro do Catolé, e foi assassinado com uma 
facada, depois de beber junto com Vicente 
de Paula que o havia surrado no ano passa­
do com um “cipó de boi”.

Os motivos do crime, segundo testemu­
nhas já arroladas pela Polícia, foram fúteis, 
já que dois amigos de “Duda”. conhecidos 
apenas por “Burrego” e “Tônico”, estavam 
brigando e ele entrou para ajudar o primei­
ro, acabando assassinado

O CRIME
O assassino, por sua vez, procurou tra­

var luta com o “Duda” e este armou-se com 
uma pedra e atirou contra Vicente de Paula 
que friamente sacou de sua faca, tipo “Chô- 
pa”, e desferiu um certeiro golpe contra a 
vítima, ferindo-a mortalmente no coração.

Mesmo ferido, o jogador do Sporting 
saiu correndo e entrou na casa de número 
293, da rua 8 de Dezembro, no bairro do Cg- 
tolé, onde se verificou o crime.

A senhora Estelita Lúcio e seu esposo 
Geraldo Marinho, procuraram saber o que 
estava acontecendo quando chegava o cri­

minoso com a faca na mão. O criminoso ten­
tou fugir, mas minutos depois foi preso em 
flagrante pelos agentes Manoel Brito e Ca­
valcante da 1* Delegacia Distrital, sob o co­
mando do Delegado Ariosvaldo Macena.

SOCORRIDO
“Duda”, aos olhares dos seus amigos, 

foi socorrido ainda com vida para o Hospital 
Antônio Targino, mas veio a falecer quando 
recebia ós primeiros socorros.

Edson Barbosa ia participar de uma 
festa na Sede do Sporting, já que a sua equi­
pe havia vencido o time do Bahia. Os diri­
gentes da equipe vencedora, Massilom Gon­
zaga e Maciel Gonzaga, resolveram come­
morar, mas, antes do início Duda foi ao Ca­
tolé beber com alguns companheiros e ter­
minou sendo assassinado.

NECROTÉRIO
O corpo da vítima foi conduzido para o 

necrotério da Central de Polícia, onde de­
pois de necropsiado, foi resultado pelos seus 
familiares, companheiros de equipe e ami­
gos.

O Bel. Ariosvaldo Macena, que efetuou 
as diligências para prender o criminoso, 
passará a ocorrência Jhoje para o delegerio 
João Nunes de Castro Neto. Hn Delegacia de 
Crimes Contra a Pessoa, para que opresidida o 
inquérito.

Depois de interrogado e identificado 
criminalmente, Vicente de Paula seguiu

Rara a Casa de Detenção, onde ficará reco- 
ndo à disposição das autoridades judiciais.

Contratos de mutuários 
estão sem legalização

O vereador José Luiz Júnior denunciou 
na Câmara Municipal que os mutuários do 
Conjunto Presidente Médici, construído 
pela Cehap, ainda não tiveram a legalização 
dos seus contratos junto ao representante do 
Banco Nacional da Habitação, no caso a 
própria Companhia Estadual de Habitação 
Popular.

Ele disse, que essa não legalização vem 
acarretando prejuízos a todos mutuários 
que estão sem condições de receber os be­
nefícios’da linha do Ficam, assinalando que

passados três anos da construção do Con­
junto, os mutuários ainda se encontram 
nesta situação.

Em requerimento apresentado á Presi­
dência da “Casa de Félix Araújo”, José Luiz 
pediu que sejam feitos novos apelos ao Go­
vernador do Estado e à direção da Cehap, 
no sentido de que seja providenciada a lega­
lização dos contratos dos mutuários do Con­
junto Presidente Médici, para que eles pos­
sam desfrutar dos benefícios das linhas de 
financiamento específicas para o setor ha­
bitacional.

Empresário participa de 
congresso em São Paulo
Presidente da Associação Comercial de 

Campina Grande, o empresário Antônio de 
Oliveira Jatobá viajou na tarde do último 
domingo com destino a São Paulo onde par­
ticipará do IlICongresso Brasileiro da Pe­
quena e Média Empresa.

O evento, que começa hoje e se estende­
rá até o dia 25, é promoção da Associação 
Comercial, Federal do Comércio e Federa­
ção das Indústrias de São Paulo, tendo 
como local o Palácio das Convenções do 
Anhembi.

O Presidente da ACCG, durante sua 
estada na Capital paulista, visitará a dire­

toria da Associação Comercial, observando, 
nos contatos que manterá, o funcionamento 
dos diversos setores daquele órgão classista.

Na sua ausência, a presidência da As­
sociação Comercial de Campina Grande fi­
cou entregue ao empresário Sérgio Romero 
Catão, dando continuidade aos trabalhos 
da entidade, que não sofrerá solução de con­
tinuidade.

De São Paulo, o sr. Antônio Jatobá pre­
tende também ir ao Rio de Janeiro para im­
portante encontro com dirigentes da Confe­
deração das Associações Comerciais do Bra­
sil.
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htiatõhio eo carssigo vs ABrtrisgHACio
Senhores A c io n ista s ,

Dando cumprimento as d isp o s iç õ e s  l e g a i s  e e o ta tu  
t a r i a s ,  temoB a s a t is fa ç ã o  de submeter a ap reciação  de V .S s.. o bã 
la n ço  p atrim onial e dem ais dem onstrações f in a n c e ir a s ,r e la t iv o s  aõ 
e x e r o io io  encerrado em 31 de dezembro de 1981, acompanhados das 
n o ta s  e x p lic a t iv a s ,q u e  p e la  l e i t u r a  e exame dos documentos em apre 
ço , ter ã o  ^conhecimentos da r e a l  s itu a çã o  dos n eg ó cio s  da socied ad e. 
F ica  e s te  Conselho a  d isp o s iç ã o  dos senhores a c io n is ta s  para qu ais  
q i» r  e scla recim en to s  a d ic io n a is  que se tomem oportuno.João Tbssoa, 
03 de março de 1982. Adolfo Fernandes Iyra Maia e Delmiro Fernandes 
Mala Filho-Uembros do Conselho de Administração.
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IHCR0 BRUTO
(- )  D5ST5SAS OETRACIORAIS
-  Adm inistrativas
-  T ributárias
-  Financeiras
-  Depreciações e Amortizações 

RESULTADO OPERACIONAL 
RECEITA !T 1.0 CEEDACICEAL

Saldo da Correção 
R eceitas E ventuais- 

IUCRC LIQUIDO DO EXERCÍCIO

3^224.936,94 
623.414,15  

1 .567.725,46  
1.033.799,33

13.495.869,97
107.011.658,44

54.284.709.00  
30.242.268,04
24.016.343.00
JÀÚãhghgl
123.732.467,35

53.309.505, 
28.374.740. 
24.934 .764 i

759,28
1.383.183,72
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2.527 .000 ,00

16.024.397.18
16.024.397.18  

209.462.882.80
78.301.052.00  
59.144.803,68
74.832.315.00  
(2 .815 .287 ,68)

233.8317039,26

13.240.699
4.016.369
9.871.535
6.819.582

,52 
,89 
,34 
,€4

(9 .013.422,57)

8.899.251,
294.353,
180.182,

iütatCt do ?ja??jror 10 IIQUTDO
Tioc rininação CAPITAI Reserva de

?.eavaliaçao Reserva de 
Capital

Resultados
Acumulados

Sr.ie.0  I n ic ia l  
A justes

- Ajustado

54.284.709.00
24.016.343.00
78.301.052.00

30.242.268.04

30.242.268.04  
28.902.535,64

24.016.343,
24.016.343,

74.832.315,

6.675.535,47
8.207.197,07)
.1^ 31^ 61 ,60)
1 .463.808,99)

180.182,71
Saldes Atuais |78 .301 .052 ,00 59.144.803,68 74.832.315, (2 .815.287,88)

c i n u i  e n c m i u  i i o o i d o
GTJTC FII7ATTCBIR0 1 9  8 0 1 9  8 1 T A E I A C l O
ATTVC CIRCTIAITE 3.257.474,28 8.307.911,04 5.060,436,76
passivo circüiautb 3.224.938,94 8.350.759,28 5,125*820,34
tahiaçXo hqdida 32.535,34 (42.848,24) (75:383,58)
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cconmrciAS 0 3 I G 3 K S A P L I C A Ç Õ E S
Lucro do E xercicio  
Reserva de Correção 
Correção dos Pre ju izos  
Aumento E x ig .lon go Prazo 
Aumento do Imobilizado 
Aunento do D iferido  
Variação C ap ita l C ircu l.

180.182,71
103.734.850,64

(1 .463.808,99)
2 .528 .527 ,21

93.426.332,65
11.628.802,50

(75 .383,58)

T O T A I S 104.979.751,57 104.979.751,57

H O I A S  p i i c a t  i v a s

1 . 0 ' Balanço Thtrimonial e os demonstrativos f in a n ce ir o s ,e s tã o  apre 
sentados de 'acordo com a l e i  das Sociedades Anônimas  e segundo 7 
c r it é r io s  con táb eis.

2 . 0 Ativo Im obilizado e s tá  registrad o ao custo de aq u isição  ou cons 
tru ça o ,co rrig id o  monetarlnmente.

3 . 0  Ativo d ifer id o  e s tá  ligad o  aos gastos de implantação do projeto 
in c lu s iv e  encargos com financiam ento,corrigidos monetariamente.

4 .  Ao im obilizações e os estoques da Companhia são adequademente co 
berto contra s in is t r o  de incêndio.

5 . As depreciações e Amortizações foram calculadas pelo método lin e ­
ar , ás taxa3 de lO^(dez) e 2o£(vinte) por oento.

João Ib ssoa(Ib ),31  de dezembro de 1981
Severino Cavalcanti da S ilva  

TC/CRC/E5 1.008  
CEF 020471364-15

Wanderley Antonio Rodriguea 
D iretor Financeiro
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INDUSTRIA E 0CK-RCI0 DE TELAS S.A. - NCRTBLAS
C.G.C.M.F. N* 08.685.729/0001 -  50
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO: cr$ 121.898.416.00

EXTRATO DA ATA DE ASSBBLÉIA GERAL EXTRA3RDINARIA

Data, hora e lo c a l : 22 (v in te  e dois) de março de 1.982, i s  9 (nove) h o ras , n 
sede s o c ia l ,  no KM 25 da BR 230 Trecho: O itiz e iro  -  Cabedelo, João Pessoa.PB.

E d ita l de Convocação: jxò licado  nos d ias 13 ( t r e z e ) ,  16 (dezesse is) e  17 (deze* 
s e te  de março de 1.982, no D iário  O f ic ia l do Estado e no jo rn a l "A União".

de 801 (o ite n ta  por cento) de a c i« lis ta s  com d ir e i to  de voto.

P resid en te : Olavo B ilac Cruz, D ire to r P residen te . S ec re tá r io : H elveti O liver Cruz, 
D ire to r Financeiro.

D eliberação: aprovada, ^sn qualquer voto co n trá rio , a Proposta da D ire to r ia , de 
45 1-982, 45 venda* a H elve ti O liver Cruz e Camilo O liver Ciuz, 

oe 45.441.453 (quarenta e cinco milhões, quatrocentas e quarenta e huna m il, qua 
t ro c e n ta s e  cinquenta e tre s )  açoes Nominativas O rdinárias Endossãveis, das quais 
a sociedade e p ro p r ie tá r ia  no c a p ita l  so c ia l de GONPEL -  Cia. N ordestina de Papel 
pelo preço de cr$ 45.441.453,00 (quarenta e cinco milhões, quatrocentos e quaren 
ta  e h u n m l ,  quatrocentos e cinquenta e trê s  c ru z e iro s ) , ne le  in c lu i das as ações 

t Tib“ ^ . emr ^ ™ c ia . ^  P rá im o  aunento do c a p ita l  s o c ia l a s e r  de 
Uberadq em A ssenbleia Geral dos ac io n is tas  da mesma CONPEL -  Cia. N ordestina de 
Fapel.proporcionalm ente a  quantidade das ações cu ja  venda ê au to rizada . Abstive 
ram-se de v o ta r os ac io n is tas  H elveti O liver Cruz e Camilo O liver Cruz. Ata a rau l 
vada na Ju n ta  Comercial do Estado da Para íba , sob o n9 698, em 2 2 .0 3 .1 9 8 2 .  ~

/> ■■ :
Joao^Ppssoe.íb , 22 d^®

'lOir.P;

: OLIVER CRUZ 
tnceiro

J u n t a  C o m e rc ia l d  d  E â ta d o  d a  P a ra íb a

: utarquia «ob n°._ ____ £ â X _ ______j A J ,  â} j .
ctm-,co  q - iÃ iA C U W a m .d r i  Vs, A
arquivou n / utarquia *cb n°._____ - ____________ p a r íJ , - - : . .
■ A U  da «ua Assamblili GartI ft*(Ô P  -____, ra.üzadm no d a <$3.1 3
bam eonofl5 L.escnpUrM ú, D:A :IO OF. ü )  ” r ,
■oa quais to rim pubüzjljs oiltrij d-i <lx referi li  Ams:u'jm U.

Secretaria d i Jar.ta Goaereialpto Lát.do da ! cralai S A j __3__
I 1: I) VISTO:Ai

ARTESA - ARTEFATOS OE COURO DA PARAÍBA S/A 

C.G.C. N» Q8.672.319/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos o s Senhoras A c io n is t a s  da "AKTESA- 
ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A” . para se 
reunirem  em Assem bléia Geral E x t ra o rd in á r ia ,  
a se r e a l iz a r  à s 10:00 (dez) horas do d ia  31 
de março de 1982, na sede s o c ia l  da empresa, 
s it o  à Av. das In d ú s t r ia s ,  Quadra W. Lo te s 4, 
5 e 6 do D i s t r i t o  In d u s t r ia l ,  em João Pessoa. 
Estado da Para íba, a fim  de d iscu t ire m  e d e l i  
berarem sobre o aumento do C a p ita l S o c ia l  d¥ 
Cr$ 308.123.109.00  para Cr$ 328.123.109,00,me 
d ian te  a emissão de 20.000.000 de ações o rd i”  
n ã r ia s  nom inativas, com re cu rso s  p ró p r io s  dos 
a c io n is ta s ,  a lte rando, conse 
put" do A rt.  5» (qu intp ) dqq 
a ts.

Jôao Pessoa,

qflentemente, o"Ca 
E s ta tu to s  S o e i-



CIDADE.
a u n iAo Joio Pessoa, terça-feira 23 de março de 1982

N a furna da onça
C açador que não tem medo vai pegar a onça den­

tro da furna. É o que acaba de fazer o PT, 
reunindo-se1 em Sousa para escolher seus candidatos 
a governador, vice-governador, senador e deputados.

O patrono da candidatura de Mariz, ministro 
João Agripino, iniciou violenta campanha contra o 
PT, visando esvaziá-lo e compromete-lo, acusando-o 
de estar a serviço do governo. O PT foi a Sousa e deu- 
lhe a resposta: escolheu seus candidatos no principal 
reduto eleitoral de Mariz. Foi pegar a onça dentro da 
furna.

□  □  □

Curso
especial
•  Começou ontem 

na Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba o I 
Curso de Técnico- 
Pedagógico de Ginás­
tica Ritmica Desporti­
va. Será prolongado 
até o dia 30 com uma 
carga horária de 40 
horas, diariam ente  
das 17h30 às 21h30. Do 
Rio de Janeiro, vieram 

; as professoras Clarice 
M artins e H eloisa  

í Alonso. O professor 
f Almiro Ferreira, um 

dos coordenadores do 
curso, informou que 
ele reunirá ginastas de 

' toda a região.

Aumento dos 
professores

' • •  .Integrantes da
Associação do Magis­
tério Público do Esta­
do - Ampep pretendem 
manter um encontro, 
amanhã, com o gover­
nador Tarcísio Buri- 
ty, para encaminhar 
memorial com os Índi­
ces de reajuste sa- 

I lazrial reivindicados 
pela categoria em todo 
o E stado. Em A s­
sembléia Geral na sede 
da Ampep, os profes­
sores decidiram rei- 

- vindicar reajuste ba­
seado no INPC mais 15 
por cento.

Engenhos e 
Senzalas
•  O fotógrafo parai­

bano Luiz Bronzeado 
abre, na próxima sexta- 
feira, no Núcleo de Arte 
Contemporânea ■* NAC, 
à rua das Trincheiras, a 
sua exposição Engenhos 
e Senzalas. Trata-se de 
uma reconstituição de 
aspectos da vida do 
N ordeste  C olonial. 
Bronzeado, professor do 
Departamento de Artes 
e C om unicação da 
UFPb, já fez outras ex­
posições em vários Esta­
dos brasileiros. A de 
sexta-feira começa às 21 
horas.

Mais
consórcios

•  O número de con­
sórcios de automóveis 
tende a crescer no pais. 
O sindicato Nacional 
dos Administradores de 
Consórcio - Sinac reali­
zou uma pesquisa que 
abrangeu um universo 
de 56.723 pessoas das 
quais 68 por cento de­
clarou preferir adquirir 
veiculos através de con­
sórcios. Com esses re­
sultados, o Sinac pre­
tende incrementar a 
idéia dos consórcios e já 
conta com apoio da in­
dústria de automóveis.

4

Novas creches no pais
A LBA está acertando coma direção nacional do 

programa de Centros Sociais Urbanos, da Se- 
plan, a dinamizacão e o aproveitamento dos centros 
existentes em todo o país para instalar mais creches 
em suas áreas e realizar neles também programas 
alimentares para as populações carentes.

A iniciativa foi anunciada pela presidente da 
Região, Léa Leal que destacou ainda "a importância 
que o Governo João Figueiredo tem dado à área so­
cial, dentro da política à qual se referiu em recente 
mensagem enviada ao Congresso Nacional”.

Têxtil de 
Mandacaru

•  Há grande ex­
pectativa na A s ­
sembléia Legislativa 
no que' se refere ao 
projeto do Governo 
criando a Cooperativa 
Têxtil de Mandacaru. 
A; grande pergunta é 
se a oposição vai fe­
char questão contra o 
projeto. Tudo indica 
que isso não vai ser 
possível, uma vez que 
dois deputados do 
PMDB - Waldir Be­
zerra e José Gayoso - 
já' se manifestaram  
simpáticos á idéia de 
aprovar o projeto. Res­
ta aguardar o dia da 
votação.

Pouca
gente

•  ü  comício feito 
pelo PMDB, domingp 
em Santa Rita, foi mui­
to desorganizado e reu­
niu pouco mais de duas 
mil pessoas. Tanto o ex- 
governador João Agripi­
no como o deputado Jo­
sé Gayoso manifesta­
ram essa opinião. Ou o 
prefeito Marcos Odilon 
está sem pulso no co­
mando da oposição de 
Santa Rita ou o deputa­
do Egydio Madruga e o 
ex-prefeito Eraldo Ga­
delha asseguram a lide­
rança no vizinho muni­
cípio.

□  □  □

•  Presentes o secretário e Delegado Regio­
nal do Trabalho na Paraíba, o diretor regional 
do Senai e outras autoridades convidados, a 
Toalia Indústria Têxtil entregou a 113 funcio­
nários, prêmio de Estímulo ao Estudo, no valor 
total de Cr$ 886.489,00. As autoridades se pro­
nunciaram sobre a importância desse tipo de 
estímulo.

* * *

•  O Hospital Universitário e o Centro de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal 
da Paraíba promoverá, na próxima quinta, 
feira, a IV Reunião Médico-Científlca. sob a 
coordenação do professor Morto Âurêun 
Barros. À programação da reunido éstá à(. 
vidida em duas áreas: Cirurgia e OinecoL. 
gia.
-------------------------------------------------------- j

Sistema de paridade 
anunciado por Burity 

tem boa aceitação 
entre os servidores

Os funcionários públicos do Estado, ativos e inati­
vos, ficaram satisfeitos com o anúncio feito sexta-feira 
pelo secretário da Administração, Osvaldo Trigueiro do 
Vale, de que o governador Tarcísio Burity vai implantar o 
sistema de reajuste semestral e paridade para as duas ca­
tegorias.

O presidente da Associação dos Servidores Públicos 
do Estado da Paraíba, Aluísio Feitosa de Meneses, depois 
de confirmar o contentamento da classe, disse acreditar 
que a paridade ánuncfada pelo governador TarcísioJíu- 
rity entre em vigor ainda neste primeiro semestre. “Tem 
sido inúmeros os pedidos que recebemos neste sentido, to­
dos reivindicando que o Governo do Estado dê este be­
nefício até o mês de junho”, disse.

-Todos fazem apelo ao governador Tarcísio Burity no 
sentido de que a paridade se processe ainda neste semes­
tre em vista da ansiedade do aposentado, principalmente

0 (jc pequena1, renda, que já não suportam o alto custo de 
vida, e não têm outra fonte de renda para a complemen- 
taçáo das suas despesas familiares”, afirmou o sr. Aluísio 
Feitosa.

Cerca de três mil servidoree públicos, do Estado se­
rão beneficiados com a paridade, quase todoe com renda 
familiar bastante reduzida. Alguns tiveram suas catego­
rias igualadas iaoe funcionários que ainda estão prestan­
do serviços às repartições públicas da Paraíba.

X paridade e a semestralidade do aumento dos servi­
dores públicos que . entrarão em vigor ainda este ano, foi 
anunciado na sexta-feira passada pelo secretário OBwaldo 
Trigueiro do Vale, da Administração, durante entrevista 
a uma cadeia de rádios do Estado, acrescentando que no 
momento os técnicos e assessores da pasta estão empe­
nhados noe estudos destes dois benefícios.

Paraiban divulga a relação 
dos aprovados em concurso

O Paraiban divulgou ontem a lista dos aprovados no con­
curso de Auxiliar Administrativo I e II, informando que os 25 
primeiros colocados devem comparecer ao Departamento de 
Recursos Humanos do banco para fazer exame médico. Depois 
de entrevistados pelo setor, os aprovados estarão aptos para o 
treinamento prático e teórico que será ministrado para os no­
vos funcionários do Banco do Estado, antecedendo o efetivo 
exercido de suas funções. O chamado diz respeito também 
aprovados no concurso de Técnico Agrícola, cujo resultado foi 
divulgado recentemente.

RESULTADO DO CONCURSO P08LICO PARAIBAN 
PARA 0 CARGO DE.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO I

Nome dos Candidatos Classificação

Israel Alves da Nôbrega 19
Lia Fook Shiam 29
Wilson Dias da Costa Junior 39
Julieta,Séfora R. Diôgenes 49
Valdecy Ferreira de Souza 59
Pedro Grangeiro da Silva 69
Gilvan Barreto 79
José Carlos de Souza 89
José MarcTlio Gervãsio L. Lima 99
Suzana Maria Costa 109
Francisco Jassonio S. da Nôbrega 119
José Barbosa da Costa 129
Geraldo Henriques Filgueiras Filho 139
Maria de Lourdes Farias 149
Euclides Salustiano Tomé Filho 159
Ronaldo Silva de Brito 169
Ericson Oliveira da Cunha 179
Maria Goreth Carneiro 189
Ricardo Alves de Oliveira 199
Flaubert Ubaldini de Araújo 209
Carlos Augusto de A. Araújo 219
Antônio Franca da Silva 229
Manoel Ernesto Filho 239
Maria Aparecida Nunes 249
Antônio Osvaldo Alves Teixeira 259
Kãtia Suely Pires de Meneses 269
Walter de Oliveira Rosendo 279
Maria do Carmelo M. Coutinho 289
Mércia Maria Cunha Pereira - 299
Emanuel Marcelino da S. Braga 309
Neri Neumo Teixeira Campos 319
Álvaro Araújo Alves 329
Roberto Donato Brandão 339
Maria de Fátima Galdino da Silva 349
Maria de Fátima Lúcia Ramalho 359
Assis Francisco Medeiros Leal 369
Maria do Socorro Veras Costa 379
Nilson Pedro de Almeida 389
Alexandre Coelho de Vasconcelos 399
Maria da Glória Soares 409
Genival Sérgio Ayres Barbosa 419
Samara Gaudêncio As fora 429

Adelma de Sena Nicodemos 439
Adonias Gonçalves dos Santos 449
Drayton de Freitas Almeida 459
Arisosvaldo Alves do Amaral 469
Waldécio Quirino Coutinho 479
Vivaldo de Araújo Abrantes 489
Giseii Nôbrega de Lima 499
Romildo de Souza Brito 509
Fleuri Oliveira Dantas 519
Maria Isabel Dantas 529
Amisterdan de Medeiros Lacerda 539
Carlos Antônio Vieira Fernandes 549
Marconi Cosentino Paiva 559
Neurizete América Sobrinho 569
Pio Flamarion Coutinho Leite 579
Edna Almeida Gomes de Lima 589
Alexandre Moura Tavares 599
Antônio Edvaldo P. da Silva 609
Marlene Maria de Carvalho 619
Davi d Jose M. de Albuquerque 629
Antônio Alves de Souza 639
Markus Samuel Hardman Norat 649
Herman Pinto Rodrigbes 659
Ciane Figueiredo F. da Silva 669
Epitãcio Borges Dantas Junior 679
José Erickson A. dos Santos 689
Marcos Barbosa de Souza 699
Maria Edileusa dos Santos Souza 709
José Francisco Gama Neto 719
Isabel Cristina H. da Silva 729
Terezinha Cavalcanti Fernandes 739
Everaldo da Silva Cosmo 7W

Newton Araújo Junior 759
Emir Lima Ribeiro 769
Layrton Pessoa de Mendonça 779
Geruza Solange Alves Costa 789
Sandro Wanderley Colaço 799

Patrícia Araújo da Souza 809
Manoel Pereira de Alencar 819
Maria Gerlane Lustosa Cabral 829
Selma Maria Araújo 839
Carlos Roberto de Albuquerque 849
Maria do Socorro Morais Tavares 859
Luciana Flor Silva 869
Soraya Laureano dos Santos 879
Acendina Coelho de Souza 889
Carlindo Cavalcanti da Costa 899
Antônio Diniz Alencar 909
Maria José Lourenço da Silva 919
Rita de Cassia Nunes 929
Marcelo Guimarães de Souza 939
Rossane Napy Florentino 949

Míriam de Lourdes M. de Assis 

Antônio Vieira Neto 
José Valdecy da Silva 
Geraldo Dias Moreira 
Tereza MÔnica Cavalcanti Pessoa 

Oosé Ricardo Ferreira Gomes 
LetTcfa Macedo de Lima 
Cândido Alves Formiga 

José Antônio da Silva 

Raimundo Renal do Pessoa Chaves 
Verônica Torres de Almeida 

Rosa Maria Rodrigues Moreira 
Leandro S ilve ira  dos Santos 
Maria Nazaré Soares 

Adadtõ dé Araújo Vicente 
Suderlândlo Dantas 

Eduardo Ramos dos Santos 

JOhas Alcântara do Nascimento 
francisca Vieira Neta 

Vera Lourdes Medeiros de Amorim 

Dilma Barbosa da Silva 
Maria do Socorro Nôbrega Cabral 

Heloisa Marina de Andrade Lima 

Verônica Rodrigues Behar 
Abel Marques da Silva 

Adjanes Diniz Frazão 
Laura Lucena de Almeida Pessoa 
Maria de Fátima Souza 
Luiz Gonzaga Marcone 

Ananias Rodrigues da Silva 

Amélia Dantas Wanderley 

Francisca Moreira Lins 

Boanerges Ayres Barbosa 

Giuseppe Trigueiro Bezerra 

Luciano Jorge de Almeida 

João Soares Adelino de Li na 

Adalberto F. de Castro Neto 
Carlos José Gófnés 

Sandra Maia de Macedo Almeida 

José Medeiros da Silva Filho 
José Fernando Ferreira 
Sebastiana Virgínia da Silva 

Inácio Jorge Xavier Fonseca 
Iremar Isidoro de Oliveira 

Claudiomar Beltrão de Miranda 
Ana Elisabeth G. Bezerra 

Raimundo da Silva Ribeiro Filho 

Euvaldo Guilherme dos Santos 

Regina Elisabeth C. de A. Cunha 
José S. P. de L1ra Vasconcelos 
José Antônio Mangueira Braga 

Murilo Jardelino da Costa 
STlvia Gomes Fonseca 
Manoel Paulino da Silva Neto 

Camilo de Lelis Lima de Souza 
Maria do Socorro Dantas 
Jeane Maria de Assis Clementino 
LTvio José da Silva 
Maria Alzira Leite 

Francisco de Assis Silva 

Emilia de Rodat Lira Martins 

Maria de Fátima Lucena 

Francisco Elder Vieira 
Wilson Gonçalves de Araújo 

Luiz Cláudio Paiva Duarte 

Vando Maia Dativo Filho 

Noémia Almeida Neta 

Daniel Carneiro de Andrade 

Sandra de Souza Nina 
Antônio Wellington R. Barbosa 

Marcos Antônio de N. Ribeiro 

João Batista Didou Filho 

Hei der Lacerda 

Antônio Sérgio M. de Andrade 

Tarcísio de Miranda Freire 

OlTvia Maria Costa Araújo 
Vera Lúcia Mendes de Medeiros 

Elisabeth Leão Bezerra 

Edjarde Arcoverde Alves Filho 

Si lei de de Oliveira Ramos 
Tarciso Martins de Oliveira 

Paulo Sérgio Ferreira de Melo 

Maria Amélia de Souza 
Zeneide Alves da Nôbrega 

Geraldo Gomes da Silva 
Herison Kleber Fernandes AcioU 
Inalva Maria Fires de Meneses 
FranoíScb Criãtovao M. Wanderley 
Francisco Kleber A. Nôbrega 

Giovannl Emmanuel Silva Meireles 

Eliana Marques de Souza 

Maria do Socorro Alves 

Francisco Luciano R. Araújo 

Edna Teixeira de Vasconcelos 

Romilson Torres Cirne 

Welington Jorge Leandro 

Maria Lúcia Barbosa Bezerra 

Ana Maria de Assis Ramos 

Francisco de Assis Albino 

Francisco Luiz Ferreira 
Azenate Martins Silva 

Veneida Marqarett Nunes

959 

969 

979 
989 

999 

1009 

1019 

1029 

1039 
1049 

1059 
1069 
1079 

1089 
1099 

1109 

1119 
1129 

1139 

1149 
ncn 
I IbV
1179 

' 1189 

1199 
1209 
1219 

1229 
1239 
1249 

1259
1269

1279

1289

1299

1309

1319

1329

1339

1349
1359
1369

1379

1389
1399

1409

1419

1429

1439

1449

1459

1469

1479
1489
1499
1509
1519

1529
1539

1549

1559

1569

1579
1589

1599

1609

1619

1629

1639
1649

1659

1669

1679

1689

1699
1709

1719

1729

1739

1749

1759

1769

1779
1789
1799

1809

1819

1829

1839

1849

1859

1869

1879

1889

1899

1909

1919

1929

1939

1949
1959
1QXO

Cleris Ferreira da Luz 

Anselmo José Feitosa da Silva 
Maria de Fátima Melo Vinagre 

Valdlnete da Silva Lima 

Marcos Antônio Ferreira Frade 

Maria Albiege Sales de Oliveira 

Marcelo Antônio de Oliveira 
Maria Adma Meira 

Tenôriõ Almeida de Brito 

Maria Cristina M. de Assis 
Lucélia Maria Cordeiro de Souza 
Odete Gomes Cardoso 

Maria das Graças Chaves de Lima 

Francisca Risomar P. de Morais 
Salete Maria Lacerda 
José Edivan Felix 

Ana Paula Ramos Borges 

Onildo Maciel Loureiro 

Marcos Mpntenegro de Aqui no 

Giovanni Bezerra Araújo 

Maria de Fátima Silva 

Maria do Socorro V. Amorim 

Artur Correia de Brito Filho 
Edson Barbosa de Souza:

Maria José Ribeiro de Queiroz 
José Justino Filho 
Edilene Feitosa Ramos 

Maria de Fátima Alves da Silva 
JosS Lourenço de Souza Filho 
Ana Maria Felix da Silva 

Marina Gonçalves da Rocha 

Josely Gomes de Oliveira 

Lourinaldo Guimarães Mota 
Júlio Cesar Campos Ferreira 
Lqiz de Araújo Gomes 

Márcia Maria Ramos Borges 
Lincoln da Costa Eloy 

Lindacy da S ilva  Nunes

1979

1989
1999

2009

2019

2029
2039

2049

2059
2069
2079

2089

2099

2109

2119

2129
2139

2149

2159

2169

2179

2189

2199
2209

2219

2229
2239
2249

2259

2269

2279

2289

2299

2309

2319

2329

2339

2349
RESULTADO D0 CONCURSO PÚBLICO PARAIBAN 

PARA 0 CARGO DE

AUXILIAR ADMINISTRATIVO II

Nome dos Candidatos

Eudézia V ilar F. Vasconcelos 
Elson Amorim de Araújo 

Alfeu Gabriel da Silva 

Francisco Cardoso Pereira 

Maria do Carmo Pereira Aranha 

Ivon de Lima Morais Filho 

José Olímpio Brito Gomes 

Jãvila Bezerra de Melo 
Antônio Correia de Araújo 

Geraldo Formiga da Silva 

Mauricélia Leite Lustosa 
Amilton Batista de Souza 

Richardson Dornelo Batista 
Erivaldo Xavier de Lima 

José Pedro Filho 

Luiz Ramos de Farias 
Evôdio Fernandes de Farias 
Antônia Maria da Silva 
Antônio Ranlere B. Figueiredo 

Luiz Carlos Santos Meireles 

Marcos Antônio Vieira de Lucena 
Francisco Vicente da Silva 

Maria de Fátima C. Barreto 

José de Medeiros Torres 
Carlos Alberto M. de Meneses 

Hermes Correia de Andrade Filho 
Narciza Wanderley Nôbrega 

Ana Maria C. Nogueira 

José Cláudio de Figueiredo 
Afrãnio Batista de Souza 

Heloisa Helena de Morais Meira 
Luzimar Nunes Leite 

TeVezinha Pereira de Brito 
Antônio Cacimiro dos Santos 

Marco Antônio Gomes 

Teresa de Lourdes F. Morais 

Marco Antônio Tavares Cavalcanti 
Marluce Belo Davi d 

Ademir Guilherme de Oliveira 

Maria da Guia Sobreira da Silva 

Geniyal Fernandes Dionisio 

Luiz Carlos de Araújo Farias 
Gladse Pessoa Chaves 

Rosângela Bezerra Eloi 

Paulo Germano de Carvalho Borba 
José de Arimatéia Bezerra 

José Jorge de Brito Cavalcanti 

Bi vai Pinto da Cunha 

Maria do Socorro F. da Silva 
Jaider Felix da Silva 

Iara M e lr o s  de Farias 

Lídia farvalho Rolim Guimarães 

Julieta Lopes da Silva 

Benito de Brito Araújo

BANCO DO ESTADQPA PARAÍBA SIA
PE-ANT*. DE fUUANO, — DtNHU

Classificação

19

29 
39 

49 

59 

69 

79 

89 

99 
109 

119 
129 

139 
149 

159 
169 

179 
*189 

1?9 
209 

219 

229 
.239 

249 

259 

269 
279 

289 

299 

309 

319 
329 

339 . 
349 

359 

369 

379 

389 

399 
409 

419 

429 

439 
449 

459 
469 

479 

489 

499 

509 
519 
529 

539 

549
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NOTÍCIAS .. .
MILITARES

Maviael de Oliveira

A Revolução de 1964 
e a Previdência Social

Pela omissão de defesa da Revolução de 
31 de março de 1964, tanto por parte do execu­
tivo como por parte do Legislativo, ou, muito 
menos, da Imprensa, o povo está pensando 
que o descalabro financeiro da Previdência 
Social foi ocasionado por desmandos nos últi­
mos dezoito anos, justamente nos anos da mo­
ralização pública.

Isto não é verdade. Assim, para esclare­
cer importante parcela do povo brasileiro, 
“LETRAS EM MARCHA” -  Cultura & Noti­
ciário Militar - RJ. - solicitou ao Ministro Jair 
Soares, da Previdência Social, que, num bre­
ve, explícito e contundente artigo, mostrasse 
que a Previdência Social está no termos que 
todos conhecem, exatamente porque, nos 
tempos, em que seus maiores críticos estavam 
no poder (antes de 1964), assaltaram os cofres 
de nossa Previdência, vale afirmar: assalta­
ram nosso povo.

Abaixo, pela transcrição, a palavra do 
Ministro Jair Soares:

“Para onde foram os recursos da Previ­
dência Social?” Esta pergunta vem sendo fei­
ta, com insistência, desde que a nação brasi­
leira tomou conhecimento de uma situação 
existente há vários anos, mas que só foi reve­
lada e ganhou o debate público nestes tempos 
de abertura política do Governo João Figuei­
redo.

Era preciso ser dito e mostrado que a im- 
previdência de alguns administradores, no 
passado, foi responsável pelo maior erro co­
metido na história da nossa Previdência: a 
não constituição de um fundo de reserva. O 
tempo passou e o sistema previdenciário bra­
sileiro cresceu, mas nunca teve o necessário 
respaldo para garantir o seu constante aper­
feiçoamento e resguardá-lo contra os imprevis­
tos ao longo dos anos - como faz qualquer ins­
tituição seguradora.

O fato é que a Previdência Social foi con­
fundida e funcionou, durante quatro décadas, 
como uma espécie de “cartola mágica”, de 
onde eram retiradas as soluções - “mágicas”, 
com certeza - para resolver problemas do pre­
sente, sem que o administrador antevisse os 
males futuros que estaria provocando para 
todo o sistema de seguridade social.

Esse era o tempo em que praticamente só 
entravam recursos para as caixas previdenciá- 
rias. A grande massa de contribuintes só co­
meçaria a se aposentar após 30 ou 35 anos - o 
que efetivamente veio a acontecer no decorrer 
da década de 70 em diante. E onde estavam os 
recursos em caixa para assegurar os encargos 
que viriam?

Hoje, por exemplo, o número dos que re­
cebem benefícios (8,5 milhões de pessoas) re­
presenta nada menos de um terço do número 
total de segurados. Hoje, também, a Previ­
dência presta atendimento direto ou indireto 
a 87% da população brasileira, contra 13% 
ainda não atendida; enquanto até 1963 esta 
cobertura era dada a apenas 23% da popula­
ção, pois 77% não recebia qualquer amparo 
previdenciário.

Mas o dinheiro arrecadado dos trabalha­
dores para um determinado fim acabou sendo 
destinado a outros, completamente diferen­
tes. Porque usaram os recursos da Previdência 
Social para construir Volta Redonda, na déca­
da de 50. Porque desviaram os recursos da 
Previdência Social para construir casas e 
apartamentos, até mesmo no requintado bair­
ro de Copacabana, no Rio, vendendo em 30 
anos sem juros e correção monetária. Porque 
pegaram e sangraram o dinheiro da Previdên­
cia para construir Brasília, inclusive mobili- 
ando e aparelhando uma infinidade de imó­
veis. E muitas outras aplicações em troca de 
retornos inteiramente desvalorizados.

Diante deles, o Presidente João Figueire­
do tomou uma decisão corajosa e não pensou 
em ser demagógico. Em pleno ano eleitoraí, 
buscou a solução para os problemas previden- 
ciários, ou melhor, adotou as medidas neces­
sárias para restaurar a Previdência Social, di­
lapidada no correr dos anos por fraudes e pela 
ação daqueles que queriam construir a ima­
gem de “realizadores” à custa dos próprios 
trabalhadores.

Esses podem explicar para onde foram os 
recursos da Previdência Social”.

Corrida das Praias
Por motivo das “marés altas”, neste mês 

de março, a tradicional “Corrida das Praias”, 
no seu 16’ anos de realização e em homena­
gem a Revolução Brasileira de 1964, e ao 3’ 
Ano do Governo Tarcísio de Miranda Burity, 
foi transferida para o próximo mês de abril, 
em data a ser fixada após entendimento com 
a Capitania dos Portos do Estado da Paraíba.

As inscrições, gratuitas, continuam po­
rém sendo feitas no Departamento de Pesqui­
sa de A UNIÃO, rua João Amorim, 384, com 
Luzia, Fátima e Aparecida, para RAPAZES e 
MOÇAS, sendo que estas participam pela pri­
meira vez da competição pedestre que no gê­
nero “é única no mundo”, fazendo, porém, a 
“metade, do percurso” ou seja, apenas 6 mil 
metros. ,

De, qualquer maneira, a transferência de 
data da “Corrida das Praias” ganhou nova e 
belas presenças, que é a da atleta feminina da 
Paraíba.

-  SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO -

Oficiais R/2
A Chefia da 23’ CSM, está solicitando 

aos Oficiais R/2 abaixo, a comparecerem à Se­
ção de Relações Públicas daquela Organiza­
ção Militar a fim de tratar de assunto oe inte­
resse dos mesmos:

2’ Tenentes - Médicos: José da Silva Bar- 
ros e Renê Gomes da Silva, e 2’ Tenentes- 
Dentistas: José Aloysio de Carvalho Oliveira e 
Otacílio Paulo de Ãraújo Filho.

- SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA 
REVOLUÇÃO DE 31 DE MARÇO -

Interventor Sabiniano Maia visitando obras das galerias

Prefeitura constrói 
as galerias pluviais

Sapé (A União) - A Prefeitu­
ra de Sapé está realizando atual­
mente uma obra que é um verda­
deiro desafio às administrações 
anteriores. Trata-se da implanta­
ção de 496 metros de galerias de 
águas pluviais em diversas arté­
rias da cidade, cuja obra está or­
çada em 4 milhões de cruzeiros.

Os trabalhos de escavação 
conforme informou o engenheiro 
da Prefeitura, Adalberto Salles 
de Oliveira Filho, estão sendo 
procedidos através de uma retro- 
escavadeira pertencente à Cons­
trutora HEZA de João Pessoa. Já 
a colocação dos tubos de 800 mm 
de diâmetro nas valas, cuja pro­
fundidade maior é de 2,70 m, está 
a cargo de uma enchedeira per­
tencente à Edilidade.

Esse beneficio ora implanta­
do em Sapé pela administração 
do interventor Sabiniano Maia 
irá possibilitar dentre em breve o 
escoamento das águas que duran­
te muitos anos ficavam estagna­
das em diversas artérias, princi­
palmente nas confluências da rua 
Napoleão Laureano causando sé­
rios problemas de higiene à popu­

lação, originalizado pela presen­
ça de insetos.

Soube-se que após a concre­
tização de tão importante obra 
serão beneficiados, além da po­
pulação de Sapé de um ríiodo geral, 
os moradores das periferias da 
Matriz de N. S. da Conceição, 
parte da rua Orcine Fernandes, 
Praça Dr. João Ürsulo, Januário 
Gomes, José Ayres de Alencar, 
Napoleão Laureano, Machado de 
Assis e Capitão Félix Antonio, 
onde na época invernosa as águas 
se avolumavam em maiores pro­
porções.

Logo que assumiu a Prefeitu­
ra de Sapé, no dia 20 de outubro 
do ano passado, a primeira provi­
dência do interventor Sabiniano 
Maia foi traçar o perfil e nivela­
mento através de técnicos com­
petentes de toda a extensão onde 
está sendo executada a obra.

Em palestra com a reporta­
gem, o interventor Sabiniano 
Maia fez questão de enaltecer o 
magnifico trabalho que vem sen­
do executado pelo engenheiro da 
Prefeitura, que por sinal é um fi­
lho de Sapé, sr. Adalberto Salles 
de Oliveira Filho.

Junco do Seridó terá 
uma escola estadual

Desde o dia 10 de fevereiro 
do corrente ano, que o deputado 
Aércio Pereira, do PDS, conse­
guiu autorização do governador 
Tarcísio Burity, para criação de 
uma Escola Estadual de 1’ Grau 
no município de Junco do Seridó. 
O despacho do governador, nesse 
sentido, tem o seguinte texto: 
“Criar antes de novembro para 
funcionar em 83 (oitenta e três), 
Tarcísio de Miranda Burity, 
10/02/82”. Este despacho foi con­
cedido num ofício assinado pelo 
prefeito do Junco do Seridó, Teo- 
doro Napoleão Gambarra, data­
do do mesmo dia, pedindo a cria­
ção de uma Escola Estadual de 1’ 
Grau, expediente esse que foi le­
vado pelo parlamentar pedessis- 
ta, em nome da comunidade do 
Junco do Seridó.

Depois de vários dias da au­
torização do governador, conse­
guida pelo deputado estadual 
Aércio Pereira, o deputado Inácio 
Bento, do PDS, em represália a 
ação do parlamentar que tam­
bém conseguiu autorização do go­
vernador para criação de uma ou­
tra Escola Estadual de l 9 Grau 
para a cidade de São Mamede, 
divulgou notícia em alguns jor­
nais e apresentou requerimento 
na Assembléia Legislativa, ape­
lando ao governador e a Secretá­
ria Giselda Navarro, no sentido de 
ser estudado a “possibilidade” de 
criação da referida Escola na ci­
dade do Junco, quando o deputa­
do Aércio Pereira desde o início 
de fevereiro já se encontrava com 
a autorização do chefe do execu­
tivo estadual, para criação do Co­
légio.

Em protesto a ação do depu­
tado Inácio Bento, o deputado es­

tadual Aércio Pereira, foi a tribu­
na da Assembléia Legislativa di­
zer que “o deputado Inácio sem­
pre chega atrasado, porque a Es­
cola Estadual de l 9 Grau para o 
Junco do Seridó, desde fevereiro 
tenha autorização do governa­
dor”. Para provar realmente que 
tinha a autorização, o parlamen­
tar distribuiu com a imprensa có­
pia do ofício do prefeito do Junco, 
encaminhado ao governador, 
contendo o autorizo do chefe do 
executivo, para que ficasse im­
possível o seu adversário político 
contestar as suas declarações, da 
mesma forma como fez com a 
criação da Escola Estadual de 1’ 
Grau de São Mamede, quando 
publicou um abaixo-assinado 
contendo aproximadamente 850 
assinaturas de famílias residen­
tes naquela cidade.

A luta entre os parlamenta­
res dó PDS, tem se acirrado 
nos ú lt im o s  d ia s ,  m as 
pe lo  que se vê á luz  
dos fatos, o deputado Aér­
cio Pereira sempre tem ganhadc 
para o seu colega Inácio Bento, 
um dos representantes do V ale do 
Sabugy. A semana passada, por 
exemplo, o parlamentar do PDS 
denunciou na Assembléia Legis­
lativa, suborno, aliciamento e 
corrupção nas atividades da 
Emergência, na região de São 
Mamede, apresentando na opor­
tunidade, diversos documentos 
comprobatórios da denúncia, 
consideradas uma das mais graves 
dos últimos tempos, denuncia­
da na Casa de “Epitácio Pessoa”, 
principalmente por um deputado 
do PDS„ mas o deputado Inácio 
Bento se ausentou até do Plená­
rio para não contestar Aércio.

Luzimar confirma que 
disputará Prefeitura

Sousa (A União) - O senhor 
Luzimar Nonato de Oliveira con­
firmou sua candidatura a prefeito 
do Lastro, e adiantou que dela 
não vai abrir mão, pois é uma in­
dicação do povo. “Néço Nonato”, 
como é conhecido na intimidade, 
já reuniu os amigos do Lastro e

vai contar com o apoio de todos, e 
promete que vai fazer uma admi­
nistração voltada para o povo. 
Domingo próximo ele estará visi­
tando a sede do município, junta­
mente com todo o seu staff, para 
intensificar a sua campanha em 
busca da prefeitura.

Burity vai 
inaugurar 
várias obras

Nova Floresta (A 
União) - O prefeito João 
Rufino informou que no 
final desse mês o gover­
nador Tarcisio Burity 
estará em Nova Floresta 
para presidir as diversas 
inaugurações de obras 
ora implantadas no mu­
nicípio.

Entre os diversos 
melhoramentos a serem 
entregues com a presen­
ça do governador Tarci­
sio Burity, pode-se des­
tacar o novo prédio do 
escritório da Emater, o 
posto da Telpa com sis­
tema DDD-DDI e os 
calçamentos das princi­
pais artérias da cidade.

APELO
Por outro lado, o 

parlamentar Assis Ca­
melo fez um veemen­
te apelo ao engenheiro 
Rivaldo Simões Pimen­
ta, diretor geral do 
DNER na Paraíba, no 
sentido de mandar ins­
talar um girador no cru­
zamento da rua Enge­
nheiro de Carvalho com 
a BR-101, em Bayeux, 
devido os constantes 
acidentes que ocorrem 
no local.

Pires pode 
aceitar ser 
candidato

Sousa (A União)
- Continua ganhando 
projeção na região da 
grande Sousa, o lança­
mento da candidatura 
do ex-prefeito Clarence 
Pires de Sá, para depu­
tado Federal. Alegam os 
defensores dessa tese, 
que a região de Sousa 
não deve ficar sem um 
representante oposicio­
nista na Câmara Fede­
ral, principalm ente 
quando um filho da ter­
ra está disputando o go­
verno do Estado.

Para ser oficializa­
da a candidatura de 
Clarence Pires à Câma­
ra Federal, falta apenas 
o seu “aceite”, pois os 
amigos estão lutando 
pela indicação, pois 
além de ser uma vitória 
tranquila, existe a ne­
cessidade de um filho de 
Sousa oposicionista, re­
presentar a região na 
baixa Câmara do País.

A. Formiga 
lança sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O farmacêutico Antonio 
Formiga teve o seu 
nome lançado como 
candidato a Vereador 
pelo PDS, nas próximas 
eleições, como represen­
tante do distrito de Ma- 
rizópolis, deste municí­
pio.

I n i c i a lm e n te  o 
nome cotado èra o do 
comerciante Martinho 
Gomes, mas as lideran­
ças govemistas, coman­
dadas pelo líder político 
Senhor Gomes, chega­
ram à conclusão que 
Antonio Formiga repre­
sentava também um 
consenso do partido, e 
por isso indicaram o seu 
nome.

Antonio Formiga, 
além de contar com 
uma expressiva votação 
nos distritos de Marizó- 
polis e São Gonçalo, re­
ceberá também uma 
boa votação na cidade 
ide Sousa.

Câmara Municipal vai 
boicotar projetos do 
prefeito Chico Rolim

Cajazeiras - (A União) - O vereador Francisco 
Pereira da Silva, da bancada do PDS local, revelou 
que na próxima sessão da Câmara Municipal vai 
apresentar uma proposta aos demais vereadores, no 
sentido de boicotar de agora em diante todos os 
projetos oriundos do prefeito Francisco Matias Ro­
lim, em represáliá ao descaso do prefeito coçi rela­
ção a reconstrução do prédio da Câmara Munici­
pal, que teve o teto caído há dois meses.

Esta medida que o vereador Francisco Pereira 
está idealizando pode conseguir a adesão dos de­
mais vereadores de Cajazeiras, haja visto o descon­
tentamento entre os parlamentares com a falta de 
atenção do prefeito para com eles.

Na semana passada, os vereadores visitaram 
as ruinas do prédio da Câmara Municipal e consta­
taram que, com as chuvas que estão caindo em Ca­
jazeiras a qualquer momento as paredes poderão 
também ruir, tornando-se ainda mais difícil a re­
construção.

Por outro lado, o Partido dos Trabalhadores - 
PT de Cajazeiras vem se movimentando no sentido 
de arregimentar novos adeptos, principalmente nos 
bairros da cidade, onde já está fazendo a escolha de 
candidatos a vereadores para o próximo pleito.

Na última quarta-feira, o PT esteve reunido no 
bairro de Capoeiras, discutindo as propostas de 
base do partido, bem como conscientizando o povo 
sobre a necessidade de escolha de candidatos de 
base para o partido. Já na quinta-feira, o partido se 
reuniu na rua Desembargaor Boto também para 
escolha de vereadores naquele setor.

Alguns candidatos já escolhidos estão se movi­
mentando, inclusive na zona rural do município, 
num trabalho de conscientização eleitoral.

Chico Juvino e vereador Antônio Santos.

Juvino continua sua 
campanha para se 
eleger como prefeito

Patos (A União) - O Candidato a prefeito de 
Passagem, Francisco Juvino, continua trabalhando 
incansavelmente para sua eleição à Prefeitura da­
quele vizinho Município. Ele é filho do ex-prefeito 
Ignácio Juvino e considerado no município um dos 
candidatos mais forte para concorrer o pleito, um 
vez que seu pai, já falecido, foi um dos prefeitos que- 
conseguiu manter naquele município uma liderança 
que até hoje causa grande admiração, principalmen­
te àqueles políticos mais jovens que peregrinam na­
quela zona eleitoral.

Segundo Francisco Juvino, que recentemente 
esteve em visita a nossa Sucursal a sua candidatura 
tem tomado grandes impulsos principal mente na 
zona rural do município, por tér sido na época, os lo­
cais onde apresentava o maior reduto eleitoral do seu 
pai Ignácio Juvino. Indagado a respeito da situação 
do PDS no seu Município, Chico Juvino, cemo é 
mais conhecido, afirmou que o partido govemista 
não encontrará a menor dificuldade de vencer os 
candidatos da oposição, uma vez que um forte esque­
ma está sendo montado, capaz de assegurar uma vi­
tória antecipada dos candidatos do PDS na cidade 
de Passagem.

Durante suâs visitas em todos os cantos do mu­
nicípio, Francisco Juvino afirma que sua candidatu­
ra está sendo muito bem aceita, tendo inclusive 
mantido contatos políticos com o vereador Antonio 
dos Santos, que ficou comprometido em apoiá-lo nas 
próximas eleições. Outro candidato pelo PDS na ci­
dade de Passagem é o agropecuarista Raimundo Sil­
va, popularmente conhecido por Bá. Para ele a si­
tuação é a das melhores, pois além de ser profunda­
mente conhecido na municipalidade conta com o 
apoio do grande lider do município, atual Prefeito 
Àgamenon Barduino da Nóbrega. Com isto, nota-se 
que a oposição níio terá a menor chance de vitória no 
município.

MISSA DE T> DIA 
CONVITE

MARIA PESSOA CALDAS 
(Pessoinha)

Alberto José Ribamar Moreira Caldas, esposo; Maria 
Didia, Alberto e Bernardo, filhos; Francisco Pontes Carva­
lho, genro; Marilurdes e Otaviana, noras: Camila, Caroli- 
na, Alberl/) c Bernardo, netosjMaria da Neves Pessoa (viú- 
vá Oswalilo Pessoa), mãe; Abelardo Jurema e Familia, Fer­
nando Mdanez e Familia. Bento Pereira Diniz e Familia, 
Paulo Aq>‘‘n0 e Familia. José Miranda Freirete Família- Hé­
lio Guimarães e Familia. cunhados, irmãos e sobrinhos da 
querida" inesquecível MARIA PESSOA CALDAS (Pessoi­
nha) prpmaturamente falecida na última sexta-feira, em 
São Paul'*, convidam os parentes e amigos para a missa que 
pelo des( dn8° eterno de sua boníssima alma será celebrada 
na próxi“ia quinta-feira, dia 25 de Março corrente, ás 
16-30 hs na íereja de Miramar, nesta capital.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a es°e ato de fé cnstã.
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RESPONSÁVEL Antonio Pedro Santos 
OPF/CGC 00.000.00/000-00 
TITULO Cr$ 31.250,00 
PROTESTANTE Ferreira Barros e Cia.
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL A Queroz de Oliveira Cia LTDA
CPF/CGC 08.817.116/0001-20 
TÍTULO C r| 60.667,47
PROTESTANTE Ibifam Ind. Biológica de Farman 
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Ant9 Dias Silva
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 4.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A.
PORTADOR Bco Econômico S/A.

RESPONSÁVEL Ascendino Nobrega Sobrinho
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 4.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A.
PORTADOR Bco Econômico S/A.

RESPONSÁVEL Casa das Armas Auto Peças Ltda.
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 27.410,5.3. .
PROTESTANTE Ind. Silencioso do Nordeste 
PORTADOR Bco Itaú S/A.

RESPONSÁVEL Cicera Lourenço da Silva
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 7.538,00
PROTESTANTE Ind. de Cònf. Rotaas Ltda. 
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Carlos Siqueira Jr.
CPF/CGC
TÍTULO Cr$ 4.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas 
PORTADOR Bco Econômico S/A

RESPONSÁVEL Eugênio Vale da Silva 
CPF/CGC 041.514.614/34 
TÍTULO Cr$ 10.550,00 
PROTESTANTE Renascente Móveis Ltda.
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Francisco Chagas Mariano
CPF/CGC
TÍTULO Crí 10.375,00
PROTESTANTE Icol Ind. Com. Confc Ltda.
PORTADOR Bco Banerj S/A.

RESPONSÁVEL Ivonaldo Assunção Ferreira
CPF/CGC 527.344.638.-49 
TÍTULO Cr$ 28.368,00 
'ROTESTANTE Mercantil Peças 

.  ORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Ivonete Bezerra Dias
CPF/CGC
TÍTULO Crí 6.575,00
PROTESTANTE F. S. Vasconcelos e Cia Ltda. 
PORTADOR Bco Brasil S/A:

RESPONSÁVEL José Carlos Ferreira Barros
- CPF/CGC

TÍTULO Crí 50.000,00
PROTESTANTE F.S. Vasconcelos & Cia Ltda. 
PORTADOR Bco Paraiban S/A.

RESPONSÁVEL José Laurentino Maizinho
CPF/CGC
TÍTULO Crí 1.200,00
PROTESTANTE Imobil Nordestina LTDA.
PORTADOR Paraiban S/A.

RESPONSÁVEL José Carlos Dias
CPF/CGC
TÍTULO Crí 20.000,00 
PROTESTANTE Metalúrgica Sepol Ltda;
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL José Edson da Silva Nunes
,JPF/CGC
TÍTULO Crí 4.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas 
PORTADOR Bco Econômico

RESPONSÁVEL Lucia de Fátima da Silva
CPF/CGC
TÍTULO Crí 26.780,00 
PROTESTANTE E. M. da Silva Confecções 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Luiz Cesar de A. Nobrega
CPF/CGC
TÍTULO Crí 4.033,34
PROTESTANTE F.S. Vasconcelos e Cia Ltda. 
PORTADOR Bcp Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Maria José da Silva Ferreira
CPF/CGC
TÍTULO Crí 41.143,20
PROTESTANTE Sociedade Comercial Drogavista 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Maria Margarida Soares da Silva
CPF/CGC
TÍTULO Crí 12.029,58
PROTESTANTE Antunas Ind. e Com. de Bebidas 
PORTADOR Bco Paraiban S/A.

RESPONSÁVEL Odilon Franc9 do Amaral Filho
CPF/CGC
TÍTULO Crí 123.200,00 
PROTESTANTE Promac S/A.
PORTADOR Bco Merc. de São Paulo S/A.

RESPONSÁVEL Osmar de Andrade Pereira
CPF/CGC
TÍTULO Crí 4.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A.
PORTADOR Bco Econômico

RESPONSÁVEL Pedro Guilherme de Lucena 
CPF/CGC 16.035.374-00 
TÍTULO Crí 6.428,00 
PROTESTANTE J.B. Tavares e Cia 
PORTADOR Bco Brasil S/A.

RESPONSÁVEL Severino Saraiva de Arruda
CPF/CGC
TÍTULO Crí 28.100,00 
PROTESTANTE Eliceu Monteiro Chaves 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Supermercado Paraíba S/A.
CPF/CGC 09.220.815/0001-50 
TÍTULO Crí 32.412,50
PROTESTANTE Caju do B. Agro Ind  Cajubras 
PORTADOR Bco BNB S/A.

RESPONSÁVEL Sta. Rita Auto Peças Ferragens 
CPF/CGC 09.396.880/0001-60 
TÍTULO Crí 33.374,15
PROTESTANTE Vibautos Quips Automobilísticos 
PORTADOR Bco Brasil S/A.

I
Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 de 31 de 

janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 22 de Março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto

Padres não 
falam com 
poloneses

Varsóvia - O governo mi­
litar da Polônia proibiu os 
contatos pessoais entre os 
3.600 militantes sindicais de­
tidos e padres católicos, disse­
ram ontem fontes da Igreja.

Segundo as fontes, os pa­
dres que visitaram os campos 
de internamento durante o 
fim de semana só puderam re­
zar missa, sem conversar com 
os detidos, como costumavam 
fazer.

As fontes disseram que o 
bispo de Lublin, Zygmunt 
Kaminski, campo de Wloda- 
wa, perto da fronteira soviéti­
ca.

As autoridades, prome­
tendo uma melhora no abaste­
cimento de gêneros alimentí­
cios nos próximos três meses, 
também aventaram a possibi­
lidade de se organizar uma 
nova forma de participação 
dos operários na administra­
ção, nos locais de trabalho 
onde os empregados respeitam 
os regulamentos da lei mar­
cial. Por outro lado, a televi­
são exibiu ante-ontem no ho­
rário nobre um documento em 
que Valesa foi descrito como 
“um homem impelido pela 
ambição”. Observadores polo­
neses disseram que foi a pri­
meira vez em que as autorida­
des tentaram diretamente de­
sacreditar o popular líder sin­
dical.

9 A t

Estado de 
sítio pode 
terminar

Buenos Aires - O Minis­
tro do Interior da Argentina, 
general Alfredo Sanint Jean, 
anunciou para breve o fim do 
estado de sítio no país, mas 
advertiu que “existem ques­
tões de segurança que nos 
obrigam prudência nesse as­
sunto”.

“Pouco a pouco estão sur­
gindo as condições de seguran­
ça indispensáveis para o le­
vantam ento do estado de 
sítio, mas este não é assunto 
de minha competência: qual­
quer decisão terá de partir da 
Ju n ta  M ilitar” , observou 
Saint Jean.

O Ministro indicou que 
hoje será divulgada uma lista 
de pessoas detidas em razão 
do estado de sítio e que serão 
libertadas brevemente.

Teoricamente, a consti­
tuição permite aos detidos 
pela vigência do estado de 
sítio de deixar o país, mas essa 
possibilidade foi praticamente 
eliminada por uma lei sancio­
nada durante a luta contra o 
terrorismo estabelecida por 
esse governo militar.

Saint Jean sustentou que 
o governo estuda a possibili­
dade de sancionar algumas 
leis que permitam acelerar o 
fim do estado de sítio no país.

ExpÚl808 
chilenos 
da Suécia

Santiago - O encarregado 
de negócios da embaixada da 
Suécia. Lars Schonander, jus­
tificou ontem a expulsão de 24 
chilenos do seu país dizendo 
que uma investigação de dois 
anos demonstrou que não ti­
nham razões para pedir asilo 
político.

O diplomata disse que o go­
verno sueco “tem as provas 
para demonstrar que os chile­
nos estavam pedindo asilo 
político”, e que o grupo repa­
triado negou áo chegar na 
sexta-feira a Santiago, dizen­
do que “a única coisa que 
queríamos obter eram autori­
zações de trabalho” na Sué­
cia. Os 24 chilenos que volta­
ram ao país na qualidade de 
deportados denunciaram  
maus tratos físicos pbr parte 
das autoridades e da polícia 
sueca e disseram ter sido alge- 
mfdos, e drogados no avião 
que os transportou de Estocol­
mo a Santiago, guardados por 
uma dúzia de agentes súecos. 
Uma das mulhçres do grupe 
disse que alguns deles foram 
“torturados” e que uma jovem 
foi violentada por seus guar­
diães quando estavam deti­
dos em Estocolmo.

As acusações foram nega­
das ontem, por Schonander, 
que afirmou que a polícia de 
seu país esclareceu a situação 
numa entrevista coletiva con­
cedida em Estocolmo.

Columbia é lançado para 
passar 7 dias em órbita
Cabo Canaveral, Flórida - 

Cerca de um milhão de pessoas 
acompanharam em praias e estra­
das o lançamento da nave espacial 
“Columbia”, atrasado em uma 
hora por causa de um problema 
técnico durante o abastecimento 
de combustível. A hora previsa era 
de meio-dia de ontem mas o trans­
portador Columbia só pode partir 
às 13 hs (hora de Brasília).

Ao desenvolver a órbita de 24 
Kms, os astronautas Jack R. Lous- 
ma e C. Gordon Fullerton subme­
terão o Columbia a rigorosas pro­
vas. Durante os sete dias em que 
darão 116 voltas em tomo da Terra, 
experimentarão os sistemas da 
nave espacial tanto a temperaturas 
elevadíssimas como geladas, reali­
zarão pela primeira vez operações 
de carga com seu braço mecânico de 
15 metros e avaliarão a capacidade 
da nave como laboratório científico 
em órbita.

Além disso, esperam concreti­
zar uma operação não prevista ori­
ginalmente: fazer o Columbia ater­
rissar em sua volta num local de 
emergência - uma pista de gesso na 
Bacia Tularosa . em Novo México. 
O terreno do local original, no de­
serto da Califórnia, se encontra 
afetado por fortes chuvas caídas re­
centemente.

No meio do ano, o Columbia 
levará em seu quarto e último vôo 
de teste uma carga do Departamen­
to de Defesa, para posteriormente 
realizar uma missão de levar ao es­
paço dois satélites de comunica­
ções.

Lousma, de 46 anos, é um co­
ronel da Marinha que em 1973 es­
teve no espaço durante 59 dias a 
bordo do Skylab 2. Fullerton, de 
45, é um coronel da Força Aérea 
que, embora seja astronauta há 16 
anos, nunca esteve no espaço.

Após um dia cheio de ativida­
des, ambos se retiraram para des­
cansar pouco depois das 21 hs e ini­
ciariam suas atividades de ontem 
antes do amanhecer. Depois de um 
café da manhã, foram submetidos 
a um exame médico, colocaram o

traje espacial e foram levados até 
a plataforma de lançamento.

Enquanto os astronautas dor­
miam, equipes de operários come­
çaram a abastecer o enorme tan­
que de combustível do Columbia 
com quase dois milhões de litros de 
hidrogênio e oxigênio líquido.

Um porta-voz da Nasa expli­
cou que o problema ocorreu em um 
aquecedor que liquefaz nitrogênio 
no tanque. Disse que o defeito foi 
reparado, mas por questão de segu­
rança o lançamento foi adiado por 
uma hora.

70 VOOS
Até agora, a Nasa já aceitou 70 

vôos para o Columbia e outras três 
naves irmãs, ainda não completa­
das, a ocorreram até 1987. Entre os 
clientes figura o Departamento de 
Defesa que contratou 25 dos pri­
meiros 70 vôos para tarefas de na­
vegação de reconhecimento, colo­
cação em órbita de satélites e tes­
tes de potência de armas espaciais.

Este terceiro vôo é prmcipal- 
mente de provas térmicas: Lousma 
deve voltar a popa do Columbia 
em direção ao sol e mantê-la nessa 
posição durante 28 horas. Depois, 
apontará a prova para a mesma di­
reção por 80 horas, assim como a 
parte superior da nave, submeten­
do a zona de carga aos raios solares 
durante 26 horas.

As superfícies que enfrentarão 
o sol suportarão temperaturas de 
até 121 graus centígrados, enquan­
to que as áreas na sombra registra­
rão temperatura de até 102 graus 
abaixo de zero.

Fullerton realizará provas com 
o braço de carga e também serão 
realizadas experiências com subs­
tâncias em um ambiente carente 
de gravidade. Serão analisadas ex­
plosões solares e radiação ultra­
violeta, se contarão meteoritos e se 
observará o crescimeno de semen­
tes e o comportamento de insetos 
voadores.

O regresso à terra está progra­
mado para as 13h27m de segunda- 
feira, dia 29 de março, em White 
Sands.

Irã vai vender petróleo 
abaixo do preço da OPEP

Manama, Bahrain - Apesar do 
acordo adotado pela Organização 
dos Países Exportadores de Petró­
leo (OPEP) de proteger seu preço 
básico de 34 dólares o barril, 
informou-se ante-ontem que o Irã 
estava oferecendo seu petróleo a 
um preço de até nove dólares infe­
rior ao da OPEP.

A agência de notícias do Ira­
que atribuiu a fontes petrolíferas á- 
rabes terem dito aqui que uma de­
legação iraniana se encontra atual­
mente no Brasil para oferecer um

embarque de 300 mil barris diários 
durante três anos, ao preço de’27 
dólares o barril.

Outras delegações iranianas se 
encontram em capitais européias e 
latino-americanas para oferecer 
contratos semelhantes em troca de 
dinheiro armas e equipamentos, 
disse a versão.

Os iranianos estão prometen­
do levar eles mesmos seu petróleo 
para uma área fora do atual cená­
rio de operações da guerra entre Irã 
e Iraque, disse a agência.

Europa oriental planeja 
muitas usinas nucleares
Viena - Enquanto no Ocidente 

estão sendo abandonados os planos 
de usinas nucleares de eletricida­
de, devido aos crescentes custos e 
aumento da oposição, a Europa 
Oriental traça ambiciosos projetos 
energéticos nucleares.

Os países comunistas euro­
peus planejam um grande aumen­
to de sua dependência da energia 
nuclear e estabeleceram altos obje­
tivos de expansão.

A tendência da região para a 
energia nuclear foi acelerada pelo 
medíocre rendimento no ano pas­
sado da economia centralizada do 
bloco soviético.

Nos Estados Unidos se sus­
pende a construção de 19 instala­
ções atômicas, parcialmente devi­
do à energia resistência de parte 
das comunidades locais.

Os manifestantes antinuclea- 
res, desde a Califórnia até a Fran­
ça, se chocaram com a polícia em 
muitas ocasiões no ano passado. 
Obrigaram a suspender as novas 
construções atômicas na Bélgica, 
paralisaram as obras do que deve­
ria ser a maior usina nuclear da 
França e continuaram retardando 
os planos alemães ocidentais sobre 
novas instalações.

Segundo dados da agência in- 
emacional de energia atômica, 

:om sede em Viena, há 46 instala­
ções nucleares elétricas na Europa 
Oriental, e União Soviética.

Estão sendo construídas ou­
tras 40, como forma das nações co­
munistas equilibrarem os crescen­
tes custos da energia e a escassez 
de eletricidade, afirma a agência.

POLYNOR S/A - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA 

Cia. de Capital Aberto - CGC-(MF) 09.126.970/0001-02

AVISO AOS ACIONISTAS

Acha-se à disposição dos sre. acionistas, na sede social, nes­
ta Capitai, no km, 04 da Rodovia Br-101, Distrito Indus­
trial. os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n" 
6.404/76, relativos ao exercício findo em 31.12.81.

João Pessoa, 19 de março de 1982

(A) ARMANDO GEMIGNANI JÚNIOR 
- DIRETOR -

TRANSFERE-SE CHAVE

De uma casa, localizada no Conjunto José Américo de 
Alm eida, n" 108 sita  à Rua Francisco Souza Filho, com as 
seguintes dependências: 03 (trés) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com am pla  área para reformar.

T ra ta r  pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. Joào Gonçalves Chaves, em A Cnião-Cia. Editora

ANTONIO DIAS DE 

FREITAS i

MISSA DE
2 -ANIVERSÁRIO

Júlia Romualdo de Freitas, convida pa­
rentes e amigos para assistirem a missa de 
2" aniversário que manda celebrar no próxi- 
no dia 23, às 19 horas, na Inreja de Santa Te- 
rezinha, no Bairro do Rógér, em sufrágio da 
alma de ANTONIO  D IA S DE FREITAS.

Antecipadamente agradece a todos que 
comparecerem a esse ato de fé e piedade cris­
tã.

emepa-pb.
EMPRESA ESTADUAL 0E Pt SOUSA AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA S/A

CSC -  09 .?9 S .684/0001-70 

EDITAL DE CORVOCAÇXO 

A s se a b liia  Geral O rd inária  

Assem bléia Geral E xtrao rd iná ria

F ica s  convocados os Senhores A c lop lsta s da Eapresa Esta 
dual de Pesquisa Açropecuirla  da ParaTba S.A. -  EREPA-Pfl, a se reun lrea  m  
Assembléias Gerais O rd inária  e E x trao rd in á ria  no d ia  30 (t r in ta )  de M rç o  de 
1982. i s  14:00 (quatorze) horas, em sua sede i  Av. E p lt á d o  Pessoa n9 1883,nesta 
cidade d> Jo io  Pessoa-Pb, a f ia  de deliberarem sobre a seguinte ordem do d1a:

I -  Ap rec iar e votar o R e la tó r io  Anual da Attelnlstraçio, 
as Dem» trações F inance ira s e o Parecer do Conselho F isc a l,  re la t iv o s  ao exerc í 
c io  de 1981;

I I  -  Aprovar a correção da expressão monetária do capl - 
ta l  so c ia l re a lizad o  c a consequente alte ração  dos Estatutos;

I I I  -  E lege r o Conselho F isc a l  para o e xe rc íc io  de 1982,e 
f ix a r  as raspactlvas remunerações;

IV - M od lflcaç io  do Art. 31 dos E sta tuto s;
V -  Aprec iar e d e f in ir  a alienação da Fazenda Puxlnáni.

C 0N P EL  — C ia .  N o r d e s t in a  de P ap e l 
C G C (M F ) i  0 9 . I 1 6 .2 7 8 / 0 0 0 1 .0 1

C om un icam os que  se  e n c o n t ra m  a d i s p o s i ç ã o  d o s  a c i o n i s t a s  
da C0N P EL  -  C ia .  N o r d e s t i n a  de P a p e l,  na se d e  s o c i a l ,  na Rua Pa­
d re  M e i r a , 35#9®  a n d . ,  s a l a  9 06 , na c id a d e  de J o ã o ^ P e s s o a *P b ,  o Rt  
l a t o r i o  da A d m in is t r a ç ã o  e a c o p ia  d a s  D e m o n s t ra ç õ e s  F i n a n c e i r a s ,  
d o c u m e n to s  e s s e s  r e l a t i v o s  ao  e x e r c í c i o  a o c i a l  e n c e r r a d o  em ( t r i ^  
t a  e hum ) 31 d e ^d e xe m b ro  de 1 .9 8 1 .

J o a o  P e s s o a ( P B ) ,  18 de m arço  de 1982
O la v o  B í l a c  C ru z  *  P r e s id e n t e  do C o n s e lh o  de A d m in ig . 

t r a ç a o
H e lv e t i  O l i v e r  C ru z  *  V ic e  *  P re e id e n t e  d o  C o n s e lh o  

de A d m in is t r a ç ã o  e D i r a t o r  F in a n ­
es*! r  o

A b d ia s  da S i l v a  de S a  »  D i r e t o r  S u p a r in t e n d e n t e

V IA Ç Á O

BRASÍLIA

D IA R IA M E N T E
......... ...  -r—r-wnm

Pjlo  Sào Paulo 
Saídas 8 :0 0 . 10.00 e 16 00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Box 5 -Fone421-2246 
Patos Pb

OH HUMAR DE ÍURA FREftC
<P " »  C L I N I C A  G E R A L - P E D I A T R I A

r  MM-328
C O N S U L T Ó R I O :  R U A  O U O U E D E  C A X I A S

N;137 2*ANO saia m

( H O R A

FONE: 221 *3180

NEGÓCIO SEM INTERMEDIÁRIO 

Conjunto João Agriplno U

Vendc Be uma casa (liquidada) localizada à rua 
Municipe118ta Pedro da Silva Coutinho. 78 -ftontendo 
os seguini*8 cômodos: Toda em muro alto, abrigo para 
automóvel. terraço social, sala de visita, sala de copa. 3 
quartos jniemoe, lavanderia, área de serviço, cozinha 
com azulejo decorado até o teto, bàlcÉLem mármore, 
dependêm >e completa para empregada.

Xceit.-se automóveis como parte do pagamento.
Trate' pelo fone: 224-5304 - valor Crf 2.500.000|Q0



A R T E S .

ver
Sílvio Osias

O melhor Bogdanovich
“Todos os bons filmes já  foram feitos", dizia o crítico america­

no Peter Bogdanovich antes de iniciar, muito jovem ainda, a carrei­
ra de cineasta. O crítico estava enganado, provariam seus próprios 
filmes, alguns podendo figurar entre as meas expressivas do moderno 
cinema americano, como o vigoroso Na Mira da Morte e o belo A 
Ultima Sessão de Cinema, que a Rede Globo exibe hoje d noite.

Depois de realizar um doçumentário sobre seu cineasta predile­
to - Directed B John Ford - e um intrigante thriller - Na Mira da 
Morte - o cineasta se entregaria à onda de nostalgia que invadiu o 
cinema americano no início da década de setenta, fazendo filmes 
em preto e branco e retornando ao clima dos filmes antigos.

Foi assim em Lua de Papel, que seguia uma garotinha e o pai 
trapaceiro em suas aventuras na época da. Depressão, onde o cineas­
ta lançou a filha do ator Ryan 0 ’Neal, Tatum, espécie de Shirley 
Temple dos anos setenta. Essa Pequena é Uma Parada, com foto­
grafia a cores, refilmava uma comédia clássica, e mantinha ò clima 
do gênero “comédia romântica’’ de trinta anos atrás, aproveitando 
a oportunidade para fazer citações que o espectador mais atencioso 
não deixaria passar.

Bogdanovich, revelou-se um profundo conhecedor da história 
do cinema do seu país" nos primeiros filmes que fez, marca do crítico 
respeitado, autor de um minucioso trabalho sobre a obra de John 
Ford. Lua de Papel e Essa Pequena é Uma Parada eram, no míni­
mo, encantadores como criação cinematográfica. Na Mira da Mor­
te, inquietante, preciso. 

EmVm A Ultima Sessão de Cinema, o cineasta narra o cotidiano 
de um lugarejo no início da década de cinquenta. A decadência do 
cinema dapequenacidade, no momento em que a televisão chegou.

Em Anarene, Texas, 1951, o sexo e a sessão normal de cinema 
são os únicos interesses dos protagonistas da história, os adolescen­
tes Sonny Crowford e Duane Jackson, nesta cidade triste e desola­
da. Os caminhos dos dois jovens se cruzam com os dos demais habi­
tantes da cidade: o dono do cinema e ex-cawboy, Sam The Lion; a 
solitária Ruth Popper; a bonita e ambiciosa Jacy, namorada de 
Duane, e sua mãe, Lois; o vaqueiro Abilene e o pequeno Billy, um  
menino retardado.

Belo, amargo, A Ultima Sessão de Cinema é uma crônica sobre 
o cotidiano desses personagens, suas disposições diante do surgi­
mento de algo que alteraria a normalidade do povoado. Umqjiistó-, 
ria que o jovem cineasta soube contar com se fosse um daqueles 
grandes criadores do cinema americano que reverenciava quando 
fora crítico.

O filme foi fotografado em preto e branco, como Lua de Papel, 
e certamente é o título mais expressivo de uma filmografia que ter­
minaria por não mais despertar a atenção do espectador que se sur-
Êreendeu com as primeiras realizações de Bogdanovich. Depois de 

ua de Papel, parece que o cineasta acreditou demais no que disse­
ra. Que todos os bons filmes já  foram feitos.

ouvir
José Nêumanne Pinto

A repetição de Rita
A sociedade de consumo premia os deuses da comunicação, 

mas é também implacável em relação a eles, quando lhes exige sem­
pre a repetição da fórmula vencedora. "Em time que está ganhando 
ninguém mexe ". E ninguém mexe mesmo: o público só consumiu 
avidamente os filmes de suspense de Hitchcock, e Zico só ouvirá seu 
nome gritado em coro nos estádios enquanto repetir a arte infalível 
de seu chute em gol.

Assim acontece com Rita Lee Jones, que, em 1979, caiu no gos­
to do público quando apresentou um disco que misturava alegria, 
malícia, irreverência e sensualidade numa receita só, com êxito ab­
soluto no verão como se fosse um sorvete de ameixa. Desde Mania 
de Você, Rita Lee, que já  havia conhecido êxitos espetaculares 
como Ovelha Negra e Arrombou a Festa, entrou definitivamente no 
Olimpo dos grandes astros e estrelas do Universo Musical Popular 
Brasileiro, sem precisar pagar entrada,

Rita L ee , Jones, a menina sapeca de Os Mutantes, o grupo por 
excelência do falecido tropjçaüsmo, , trouxe para a MPB um bom 
humor saudável e uma democrática'absorção de ritmos jovens in-, 
temacionais, águas em que sempre navegou com intimidade de 
tnaruja veterana. Assim veio Lança Perfume e o sucesso cristalizou- 
se.

E bobagem esperar novidades em Saúde, mais um LP de seu 
feliz casamento com o guitarrista Roberto de Carvalho. A própria 
artista e sua gravadora querem vender a imagem de um disco que
rompe com os anteriores na direção da vanguarda jovem internacio­
nal. E  apenas um ponto de venda. Saúde é simplesesmente o mesmo 
conjunto de ingredientes dos discos anteriores, reunidos na mesma 
receita que sempre deu certo.

A salerosa Mania de Você volta, a plena carga, em forma de 
Banho de Espuma. Deu certo a primeira vez. Está dando certo a se­
gunda. Os acordes marcados do piano que Roberto de Carvalho be­
beu nos Doobie Brothers (What a Fool Believes) para criar Lança 
Perfume criam o clima adequado para a harmonização de Tatibita- 
ti.

Ê verdade que, desta vez, a Lee resolveu assumir de volta sua 
imagem de roqueira e, agora, há mais espaço para o instrumental 
nas oito faixas de seu LP. Ê o toque novo do disco, mas ele passa 
despercebido diante da clara evidência de que o superhit Saúde soa 
exatamente como todos os sucessos anteriores de sua autora/intér- 
prete.

Nem mesmo com condescendência absoluta, pode-se achar 
qualquer elemento musical revolucionário no disco de Rita Lee. A
batería e a percussão, num nível de mixagem que (em Atlântida) 
chega até a superar a voz da cantora, servem para fazer o disco ro­
dar nas colonizadas emissoras de Frequpicia Modulada do Brasil. 
Roberto de Carvalho canta muito mal Favorita. Os arranjos de 
metais de Lincoln Olivetti são a mesma tentativa competente, mas 
estéril, de recirar rhythm and blues no trópico.

Saúde é simplesmente um disco para dançar, um chope i 
numa tórrida manhã de praia. - (Transcrito da “Som Trêsv’).

ler
Petrônio Souto

Crime: há vaga
A medicina mata, os meios de transporte criam e aumentam as 

distâncias, a escola condiciona e massifica. Desencantada, a segun­
da metade do século dedica-se ao inventário de suas instituições fa­
lidas. Ê sem surpresa, pois,‘-que deparamos com um livro cuja tese 
vincula a lei, a polícia e o crime na mesma estrutura.

Livro que não surpreende mas que não chove no molhado 
esse Mundo do Crime: A Ordem pelo Avesso, de José Ricardo Ra- 
malho (Graal). O mérito, escreve Ramalho, pertence aos presos da 
Casa de Detenção de São Paulo, o maior presídio da América Lati­
na. Onde, sempre vigiado de perto,, e ao cabo de um ano de visitas 
bimensais, o autor gravará 35 entrevistas. Vencida a desconfiança 
inicial, a loquacidade dos prisioneiros nos mostra a vida na grande 
prisão, através de seus temas permanentes: o sexo, envolvendo con­
quista’submissão, prostituição, estupro, ciúmes, e amor; dinheiro, 
cigarro, tóxicos, delação, trabalho (um privilégio), violência, fute­
bol, a variada tipologia construída pelos presos para saber quem é 
quem na cadeia. E, acima de tudo, as “leis da massa’’. Da massa do 
crime. Tema inesgotável, e por mais reiterado que seja, sempre sur­
preendente. Os transgressores não deixarão de formular seu códi­
go...

Os depoimentos levarão o autor para além da sua pretendida 
investigação da relação crime/classes sociais. Constatação inelutá­
vel: submetidas a uma vigilância tão ativa quanto diligente, as clas­
ses pobres não fornecem apenas mão-de-obra barata para a indús­
tria mas também para o crime. Que, por sua vez, passa a gerar um  
setor de serviços peculiar, a "indústria de crime’’. E a polícia então 
que cria o criminoso? Ramalho não vai tão longe: contenta-se em 
afirmar que ela transforma o infrator em delinquente, recrutan.i0 ^  
mais “aptos”. Afinal, há vagas. Da prisão por falta de docume,%ça^ 
passando pelos maus tratos e pela convivência obrigatória com 
minosos experimentados, até a impossibilidade de recuperaçit^ fo  
egresso das penitenciárias, estigmatizado como ex-presidiár;.. 
um caminho sem volta para quem dá o primeiro passo.

O longo depoimento que fecha o livro ilustra a tese e aponta 
para a importante relação entre crime e doença mental, categoria 
através da qual a sociedade industrial busca inocentar-se ao mesmo 
tempo que aumenta o seu controle sobre os desviantes.

AUNIÃO •  João Pessoa, terça-feira 23 de março de 1982

* * * . * * * * * * ¥ * * * * * * * * * * * * * ■ * * * * * * * * * * *

Hoje no Astréa 
RAÍCES DE AMERICA

“Encontrar o som do Raíces de 
América é ter momentos privile­
giados, tanto para ouvir como para 
ver. Ao final a platéia não sente 
que o tempo passou; quer mais“. 
Quem escreveu isso foi o crítico 
paulista Roberto Peres.

0  público paraibano terá 
oportunidade de conhecer, ver e 
aplaudir o grupo latino-americano 
Raíces de América em seu show de 
hoje, às 21 horas, no ginásio do As­
tréa, em promoção da Arteshow. 
No repertório do grupo há sucessos 
como Volver a los 17 e Guantana-

mera, e um arranjo para Cami-
- - -  ' '  Vai ' 'rihando,'de Geraldo Vandré, com 

quem o Raíces de América é muito 
relacionado.

Os ingressos para o show do, 
Raíces de América estão à vendâ 
durante todo o dia, ao preço qnico 
de 300 cruzeiros, no Rique Center, 
na loja Aky Discos (Miguel Couto) 
e na secretaria do Astréa. A seguir, 
publicamos um comentário de 
Okky de Souza, crítico da revista 
Veja, escrito quando o Raíces de 
América apresentava-se em São 
Paulo, antes da atual excursão pelo 
Nordeste.

Arranjos ajudam a música latino americana
A principal conquista do grupo musi­

cal Raíces de América é provar que a mú­
sica latino-americana, quase sempre li­
mitada a repetitivas canções folclóricas 
andinas, pode transcender seu regiona­
lismo através de arranjos surpreenden­
tes.

No espetáculo, em cartaz, do Rai- 
ces de América há naturalm ente a inevi­
tável ladainha de protesto, a denunciar

òs problemas sociais do continente. Não 
faltam  também poemas dramáticos e 
emocionados, homenageando o sofrimen­
to de revolucionários, de Victor Ja ra  e 
Violeta P arra . Esses ingredientes conti­
nuam como obsessão entre os músicos e 
artistas do gênero.

Convivendo com os lugares-comuns, 
no entanto, há o bom senso do grupo em 
promover um show musical otim ista e es-

fuziante. As pueris citações políticas, na 
verdade, se perdem em meio às sonoras 
guitarras e á percussão pesada, ao trio  de 
violões em delicada harmonia, à brejeiri- 
ce da atriz Lenah Ferreira ao dançar pelo 
palco.

Nada de climas pesados e reflexivos, 
tipicos de shows do gênero. Ao contrário, 
reveste-se zambas argentinas e huaynos 
peruanos de graça e vigor instrum ental.

reinventam-se saborosas guajircu cuba­
nas, salsas, merengues e outros ritmos 
quentes do Caribe.

O espetáculo ainda oferece um exce­
lente artista, o cantor e guitarrista Tony 
Osanah. Autor de várias das canções, ele 
funciona como ponte entre as linhas me­
lódicas mais tradicionais e a ousadia do 
grupo em vesti-las de modernidade, num 
show bem equilibrado.

★  ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★
COTAÇÕES

* Ruim 
»* Regular 

*** Bom 
»»** Muito Bom 

»»*** Excelente

NO CINEMA
A RECRUTA BENJAMIN (*•) -  Produção 

americana. Direção de Howard Zieff. A história de 
Judy Benjamin. Aos 28 anos, viúva de um bri­
lhante advogado, a moça se envolve com um re- 
crutador e vai parar num velho quartel. Comédia 
estrelada por Goldie Hawan, Eileen Brennan e Ar- 
nad Assante. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

MENINO DO RIO (**) -  Produção brasilei­
ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro: 
Valente é surfista e lfder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são remas- 
centes da contracultura dos anos sessenta. Com 
André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo Graça 
Mello e Nina de Pádua. A cores. Í4 anos. No Mu­
nicipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PERSEGUIÇÃO MORTAL (**) -  Produção 
americana. Direção de Peter Hurt. Albert John­
son, um homem de atitudes misteriosas, é acusa­
do de ter roubado um cão e acaba sendo vítima de 
uma das maiores caçadas humanas iá empreendi­
das no Canadá. Rodado nas montanhas do Cana­
dá, o filme se baseia numa história verídica ocorri­
da na década de trinta. Com Lee Marvin, Charles 
Bronson e Angie Dickinson. A cores. 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

"Menino do Rio” em cartaz

NA TV

-MAX KLIM

Ar ie s

r 21 de março a 20 de abril -
Realização e dinamismo são 
características predominantes 
no dia do ariano hoje. Plano 
profissional em período de 
rentabilidade e ganhos. Evite 

confidências e envolvimento em assuntos 
delicados relacionados a colegas de traba­
lho. Acontecimentos de significação em re­
lação a suá vida pessoal. Harmonioso conví­
vio doméstico. Encontro romântico à tarde.
Saúde em fase de grande vitalidade física.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Nesta terça feira o taurino te- 
rá boas indicações astrológicas 
na solução de problemas pro- 
fissionais ou funcionais. Pro- 
cure agir com diplomacia e 

habilidade nos assuntos que envolvam só­
cios ou colaboradores. Desaconselhada a 
compra de objetos de madeira. Grandes 
perspectivas no plano pessoal. Momentos 
de tranquilidade no relacionamento fami­
liar e amoroso. Sua saúde continua em boa 
fase.

GÊMEOS

D
21 de maio a 20 de junho -
Contando com a boa influên­
cia astrológica,. o geminiano 
terá êxito em todas as ativida­
des que empreender nesta ter­
ça feira. Presença de fértil

im aginação  e cr ia tiv id a d e . Sa iba  
dimencioná-las produtivamente em seu be­
nefício. Cuidado com especulações financei­
ras. Melhor entendimento doméstico. Mo­
mento de sério envolvimento sentimental 
que lhe exigirá maior flexibilidade. 1 Saúde 
sem alteração.

Charles Bronson e Lee Marvin em “Perseguição Mortal

v. !•>!•' * *•>
f :j:

DJANGO, O PISTOLEIRO IMPLACÁ­
VEL - Produção italiana. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Denise Bumont em “Marron Glacê”; Suzana Faini em "Brilhante’

Sutherland em continuação a 0  Mágico de oz. A 
cores. No Canal 10. 15h00m. EM DISCOS

MARRON GLACÊ (**) - Garçons, muitas 
festas... um bufê, onde moram a proprietária e
sua família, vinganças e muito humor, são os in­
gredientes de Marron Gla'•lacé, novela de Cassiano

BRILHANTE (**) - Nestes cinco últimos ca­
pítulos, a felicidade de Vera Fischer, o término do 
amor de Fernanda Montenegro e o “caso” entre 
Dènis Carvalho e Buza Ferras. No Canal 10. 
20hl5m.

A ÜLTIMA SESSÃO DE CINEMA (•••) - 
Produção americana de 1971, com direção de Pe­
ter Bogdanovich. A história se passa em Anarene, 
no Texas, em 1951. O sexo e a sessão semanal de 
cinema são os únicos interesses dos adolescentes 
Sonny Crawford (Timothy Bottoms) e Duane 
Jackson (Jeff Bridges). A cidade de Anarene é 
triste e desolada. Os caminhos dos dois jovens se 
cruzam com os dos demais habitantes: o dono do

Gabus Mendes, que começou a ser reapresentada 
ontem em Vale a Pena Ver de Novo. No elenco,

cinema e ex-cowjboy Sam the Lion (Ben John- 
‘ irisLeason); a solitária Ruth Popper (Cloris Leachman);

Armando Bogus e Denise Dumont, entre outros. 
No Canal 10. 13h45m.

REGRESSO AO MUNDO MARAVILHO­
SO DE 07 (***) - Desenho-animado de Hal

a bonita e ambiciosa Jacy (Cybill Shepperd), na­
morada de Duane, e sua mãe, Lois (Ellen Bu
tyn), . o vaqueiro Abilene (Clu Culager); e o pe-
âueno Billy (Sam Bottoms), um menino retarda- 

o. Em preto-e-branco. No Canal 10. OÒhlõm.

CÂNCER LIBRA

21 de junho a 21 de julho -
Um assunto de natureza pro- 

A n  fissional poderá ser resolvido 
de forma objetiva_e concreta 

fm r m m  com a compreensão de chefes 
e superiores. Melhores pers­

pectivas financeiras. Planopessoalcompre­
dominância de suas qualidades. Procure co­
locar em ordem seus assuntos de caráter so­
cial. Boas indicações para viagens de negó­
cios. Busque não depender em demasia de 
parentes próximos. Dia neutro para o amor. 
Saúde instável.

23 de setembro a 22 de ou­
tubro -  Disposição muito fa­
vorável para o librianq que te­
rá hoje uma influência muito 
benéfica que o predispõe em 
posições de mando e autorida­

de, com honra e reconhecimento. Suas ini­
ciativas tomadas no plano profissional esta­
rão dotadas de notável sendo prático. Conte 
com o apoio de parentes próximos. Busque 
maior equilíbrio em seu relacionamento afe­
tivo. Carência. Esta terça feira será neutra 
para sua saúde.

LEÃO ESCORPIÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Dia em que as indicações para 
o leonino se mostram delica­
das para o trato de assuntos li­
gados ao comércio. Cautela se 

■■ você é empresário. Excelente 
momento de convivência profissional com 
chefes e colaboradores. Senso ético hoje al­
tamente apurado. Notícias de parentes ora 
afastados, serão motivo de grande alegria. 
Encontro casual lhe provocará grandes 
emoções. Carinho e ternura. Melhoras para 
sua saúde.

23 de outubro a 21 de no- 
^  vembro -  Apesar da neutrali- 

K j A  dade dos astros o escorpiano 
. pode contar hoje com o reco- 

hhecimento de sua grande ca- 
'pacidade de organização em 

tarefas rotineiras. Procure solidificar seus
planos futuros. Desaconselhadas as especu­
lações de caráter financeiro. Você poaerá se
mostrar irriquieto e nervoso. Controle-se. 
Harmonia no relacionamento familiar. Pla­
no sentimental carente de maior participa­
ção. Saúde neutra.

VIRGEM SAGITÁRIO

f 23 de agosto a 22 de setembro -
Em clima astrológico neutro, você 
se mostrará hoje impaciente com 
suas condições atuais. Procure se 
controlar ainda mais. Cuidado ao 
assumir compromissos que envol­

vam quantias vultosas em dinheiro. Predis­
posição para atividades de cunho pessoal e 
social. Boas indicações para profissionais 
autônomos. Procure demonstrar de forma 
mais coerente »seus sentimentos em relação 
a pessoa íntima. Saúde boa.

22 de novembro a 21 àe de­
zembro -  Mesmo com um Ql\- 
ma astrológico neutro 0 s,a?1'M à  ma astrológico neutro “ sP¥l~ 

m  ^  tariano poaerá pór em prática 
f  uma nova solução p jra 08

problemas que o prec"“Pa™- 
Desaconselhados os negócios erwfáoendo 
imóveis. Posicione-se hoje, no cami10 Pes­
soal, com otimismo e perseveranc1- via  
neutro para suas atividades profis°tonals- 
Boas notícias ligadas a preocupante assunto 
de família. Relacionamento sentimental em 
clima de harmonia. Saúde inalterada.

150 mil cantaram 
e dançaram com

ZÉ RAMALHO, 
AMEUNHA
eBIAFRA

Uma multidão calculada em 150 mil 
pessoas compareceu à Praia do Gonzaga, 
em Santos, para assistir aos shows de Zé 
Ramalho, Amelinha e Biafra, na última se­
mana do Festival Música na Praia.

O público cantou junto com Amelin’ 
numa grande consagração para a cantora; 
que aproveitou a ocasião para mostrar duas 
músicas de seu novo disco: Mulher Nova, 
Bonita e Carinhosa faz o Homem Gemer 
sem Sentir Dor e Periga Ser.

Zé Ramalho não deixou ninguém 
quieto e fez todo mundo cantar e dançar ao 
som de sucessos como Admirável Gado No­
vo, A Terceira Lâmina e Kamikaze. Biafra 
repetiu o estouro de Leão Ferido, com todo o 
público cantando junto com ele a música 
Vinho Antigo. v y

Zé Ramalho e Amelinha
PERLA (*) - Apresentando faixas populares-

io O  Joicas que vêm fazendo sua carreira, como O Jogo já 
Acabou, Vamos Dançar Reggae e Como Fazia 
Frio. Da série Os Grandes Sucessos. Lançamento 
RCA.

CARMEN SILVA (*) - Também da série Os
Grandes Sucessos, outro popularesco, com coisas 
como Orgulhoso, Não vou Deixar Você Fugir de
Mim e Se a Noite Daquela Noite Voltasse. Lança­
mento RCA.

BRASILEIRINHO, Pedrinho M attar (**») - 
Desta vez o pianista Pedrinho Mattar aparece 
num disco didicado exclusiva mente à música bra­
sileira. Com um repertório bastante diversificado, 
Pedrinho escolheu Brasileirinho - o conhecido 
chorinho de Waldir Azevedo - para dar nome ao 
LP, formando uma seleção musical significativa 
juntamente com Apanhei-te Cavaquinho, A Noite 
do meu Bem, Na Baixa do Sapateiro, Garota de 
Ipanema, Travessia, Tico-Tico no Fubá e Modi­
nha. Lançamento Copacabana.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janei­
ro -  O capricorniano terá, nes- .
ta terça feira, uma surpresa 

' el enagradável em relação ao seU 
trabalho de rotina. Uma pro­
moção há muito esperada lhe 

será proposta hoje. Controle seu entusiasmo 
e demonstre com humildade sua capacida­
de de exercer as novas funções. Saiba dis­
tinguir os amigos verdadeiros. Participação 
em família. Um encontro casual poderá lhe - 
despertar um sentimento aparentemente 
adormecido. Saúde delicada.

AQUÁRIO

S 21 de janeiro a 19 de feverei-
h  ro - O clima astrológico desta 
A  terça feira lhe dará favorabili-

T7 dade nas atividades profissio-
nais desde que não estejam li- 

| ] f  gados com eletricidade ou ele­
trônica. Os assuntos ligados ao comércio es­
tarão hoje grandemente favorecidos. Bus-
. . . . ___ ; __ _______ /im  o n n c  ntinirlnrlos rio

L U / U U  / l u j t ;  5 » U I 1U C O . V . . I . V  ,  —  - - - - - - - -  -

que maior expansão em suas atividades de 
caráter social e pessoal. Trancwilidade nos 
campos doméstico e amoroso. Ternura eca~UUII l f JUO U U ÍU C O U . V U  « W - ----- ; -------J -------- -

rinho. Sua saúde continua inspirando cui-. 
dados especiais.

PEIXES

0
20 de fevereiro a 20 de março
-  0  pisciano conta com o trân­
sito da Lua por sua casa zo- 
diacal lhe trazendo benéfica 
influência para assinatura de 
contratos, financiamentos e 

assuntos judiciários. Aproveite este clima 
para pôr em prática uma idéia de renovàção 
em seu ambiente de trabalho. Uma viagem 
de negócio poderá se concretizar nesses pró­
ximos dias. Bom momento para o convívio 
doméstico e amoroso. Saúde em fase muito 
boa.
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Servidores em 
novo curso
•  Dentro do programa de 
valorização do servidor 
público, estabelecido 
pelo atual Governo, a 
Secretaria da Administração 
através da Escola de 
Serviço Público, iniciou 
ontem o Curso sobre 
Testes e Medidas na 
Educação. O curso objetiva 
identificar e discutir os 
princípios básicos das 
medidas educacionais, 
planejar instrumentos 
de medidas, distinguir os 
vários tipos de questões 
objetivas e determinar 
crite, 'rios para correção 
de questões de resposta 
livre. Ministra o curso 
o prof. Heraldo Marelim 
Vianna, especialista de reno 
me internacional, e 
ligado d Universidade 
de São Paulo.

•  A sociedade de 
João Pessoa 
orestigiou sexta 
feira a festa de 
lançamento do 
Concurso Miss 
Paraíba-82, este 
ano coordenado 
pelo colunista 
Josildo. A festa, 
bem concorrida 
foi no Tropicana, 
em meio a um 
coquetel. Uma 
das concorrentes 
deste ano ao 
título será 
Aparecida de 
Fátima Pereira, 
Miss Patos. Ela 
tem l,72m e 
corpo escultural.

Engenhos & Senzalas

R AUL Córdula, diretor do Núcleo de 
Arte Contemporânea, já está enviando 
os bonitos convites para a abertura da 

exposição Engenhos & Senzalas, com fotogra­
fias de Luiz Antônio Bronzeado. O aconteci­
mento será sexta-feira próxima, às 9 da noite.
•  A mostra de Luiz Bronzeado ficará na sede 
do Nac, à rua das Trincheiras, 275.

Planetur vai 
a Jerusalem

•  Desta Capital, diariamente, 
próximo da Semana Santa, es­
tará saindo ônibus levando tu­
ristas para assistirem o drama 
da Paixão de Cristo em Nova 
Jerusalém, Pernambuco.
•  O passeio, com boas vanta­
gens, quem está anunciando é 
Viegas e Rui da Planetur. Os 
interessados já podem reser­
var seus lugares num dos con­
fortáveis ônibus.

Novidades na 
Vffl Feira

•  O livreiro Bartolomeu Olivei­
ra fez visita, ontem, ao redator 
do colunão com dois objetivos. 
O primeiro foi o de nos presen­
tear com um exemplar da obra 
de J. M. Simmel, “A Terra Ain­
da é Jovem”. A segunda, foi 
para confirmar a abertura da 
VIII Feira do Livro, no dia 17 de 
abril.
•  Nesta sua nova feira de livros, 
Bartolomeu terá para venda 
obras das Editoras Universitá­
rias da Paraíba, Caxias do Sul, 
Goiás, Ceará e Rio Grande do 
Sul, com descontos especiais.

Jantar dos 
Salustino

•  Quando não passa um do­
mingo na Capital, em convi­
vência amiga com o anestesis­
ta e sra. Joâo ÇOnacilda) Sil­
va, o casal Juiz José Rodri­
gues (Roberta) de Aquino via­
ja a Natal.
•  Assim foi domingo passado, 
quando naquela cidade foram 
homenageados com um jantar 
por Bemadete e Ricardo Sa- 
lustiano. Presentes ‘à mesa 
também estavam Regina- 
Alonso Salustiano, Germana- 
Targino Pereira e Jussara- 
Sílvio Salustino.

Abdicou o último dos 
moicanos do celibato

•  Em ambiente de bastante informalidade e efusáo, o advogado, 
jornalista e professor universitário Otinaldo Lourenço de A rru­
da Mello casou-se sexta-feira com Ione Lacet Xavier, de família 
teixeirense e funcionária da Secom  do Governo do Estado. O ato 
religioso com efeito civil foi celebrado pelo Frei Gabriel (de Su­
rubim, como Otinaldo) que a certa altura, se referiu ao noivo 
como ‘‘o último dos moicanos” do celibato de que abdicou.
•  Enquanto Otinaldo entrava na igreja ao lado de sua máe D. 
Otilia, que não ocultava a emoção pelo casamento do primogê­
nito, Ione o fez na companhia dos pais Adauto e Diva Lacet Xa­
vier. Foram testemunhas dos noivos: João (Silvia) Pereira Go­
mes, José Octávio (Amável) Mello, Arnaldo Vieira de Mello Ju ­
nior, Martinho (Neuma) Xavier e Luiz (Aleide) Ferreira.
•  Entre os convidados anotamos: Dinari-Urias Alencar, Elza- 
Garibaldi José de Souza, Zizi-Osmando Arroxelas Galvão, 
Terezinha-Batista Brandão, Antero Aranha, Antônio de Paula 
Magalhães, Vva. Said Abel, Evaldo Coelho, Everaldo Finizola, 
Rejane Duarte, Mirna, Ceres Belmont, Suelene, Janeide Lacet 
e Túlio Rocha Petrucci.

1 )

/ .  O J  _  /! - NESTA terça-feira quem está
aniversariando é Vanda, casada 
com Fernando Guedes Pereira, 
Superintendente do Instituto de 

Previdência do Estado da Paraíba (Ipep). • • •  FALAM à boca 
* miúda que a comodoria do Iate irá pedir a renúncia de pelo 
menos aois dos seus diretores, pelo simples fato de não apoia­
rem o nome indicado como candidato da situação ao pleito de 
18 de abril. • • •  SENHORA Evalda Velloso aniversariou do­
mingo e a data foi comemorada com um almoço na casa da 
nora Stella e do filho Virgínio Velloso Freire. • • •  ANA Maria 
Tavares, esposa do Cel. Tavares, Comandante do 15ç BIMtz, 
recebeu as esposas dos oficiais para um chá em sút^residên- 
cia. • • •  CASAIS Roberto (Martha) Ribeiro e Ely (Fátima) 
Tenório irão passar a Semana Santa em Maceió. • • •  SERÁ 
sábado a festa dos 15 anos de Silvana Chaves.

Lançamento festivo do 
Concurso Miss Paraíba

•  Investido nas funções 
de Coordenador do Con­
curso Mis Paraíba-82, o 
colunista Josildo Albu­
querque procedeu festi­
vamente sexta-feira, no 
Hotel Tropicana, o lan­
çamento do certame e 
recebeu seus convida­
dos com um coquetel, 
que teve salgadinhos da 
“Brunella”, de Campi­
na Grande, e drinques 
da Se agram.
•  O acontecimento, 
como era esperado, foi

bem  p r e s t i g i a d o ,  
notanáo-se as presen­
ças, entre outros, dos 
casais R eitor Berilo  
Borba, Cel. Eduardo 
Facundo, do diretor so­
cial do Jangada Joel 
Falconi, da empresário 
Antônio Cabral, do 
prof. Weber Cavalcanti 
e do empresário Adal­
berto Rocha.
•  O Concurso Miss 
Paraíba-82 será no dia 
17 de abril em Campina 
Grande.

Querem Falconi 
na presidência

•  Estima-se que mais da metade do 
quadro social do Jangada está pro­
penso a forçar a candidatura do em­
presário Joel Falconi à sucessão do 
presidente Marcos Oispim, porque vê 
no atual diretor social da agremiação 
condições inquestionáveis para dirigir 
o Verde e Branco nos próximos dois 
anos administrativos.
•  Joel FaLconi vem se destacando pela 
sua atuação à frente daquele departa­
mento e considerado com o grande 
responsável pela intensa participação 
atualmente vivida pelos associados.

Zoraide terá 15 
anos festivos

•  Muita gente importante da socieda­
de, notadamente aquelas ligadas à ad­
ministração estadual, deverá assinar 
presença na recepção que Glauce e Aldo 
Menezes irão oferecer na noite da próxi­
ma sexta-feira para comemorarem os 15 
anos de sua filha Zoraide.
•  Os convites para a festa já foram dis­
tribuídos para o acontecimento social do 
dia 26, que terá lugar na residência dos 
Menezes, à avenida Flávio Ribeiro, 
praia do Bessa. O colunão agradece o 
convite enviado por Gláucia e Aldo.

JOEL FALCONI: NOME PARA PRESIDENTE 

•  •  •

Recepção marcou 
um ano de Neto

•  O pequeno José Teixeira de Carva­
lho Neto fez seu primeiro aniversário 
sábado e seus pais, Auristela e José 
A guiai; receberam e recepcionaram 
alguns amigos em sua residência.
•  No intenso vaivém foram vistos os 
casais Edivaldo Teixeira, Francisco 
Ramalho, Fernando Vilar, Manoel 
Pereira Neto, Arthur Gonçalves, Dio- 
medes Teixeira, Roberto Teixeira, 
Maria Julinda Ribeiro e filhas, Tere- 
zinha Loureiro e filhos, Suzete Forte, 
Wilma Gusmão e filhos, Socorro Fi­
gueiredo e filhos, Walquiria Forte, Si- 
mone Ribeiro e outros.

Especialização 
em São Paulo

B
•  Desde domingo, encontra-se 
em São Paulo o médico 

araibano Delfim Soares Jr. 
e foi participar do Curso 

de Cirurgia das Varizes e 
Cirurgia dos Linfedemas ., que 
será ministrado pelo 
professor Mário Degni, uma 
das maiores autoridades 
naquele campo na América 
do Sul. O curso terá a 
duração de uma semana.

\  r

Gr CLINICA OE TOCO GINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar. EitcriUdada, 
ftwjwçto do Ctáçcr — assistCncia clinica « cirúrgica • c

OBSTETRÍCIA: Asaittência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência cinjca c cirúr- 
*ica.

Bemadeta Dr. Giueeppe Sartc Dr. Geraldo Majaia
—  d------- .Souto Boiaria "

Dfc______________
da Madeiros Bacana

1931
------------------ ---> Bacana

CRM 1764 . coa CRM 1944, 
•atágio em Gineco coa estágio em 
logia c Mama na Tocoginecoiogia no 

Umvenidade Eeta- Hoapital de Baaa de 
duai da Campinaa Braallia.

(UNKAMPV

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221-4906 
JOÀO PESSOA -  PARAÍBA

\  r

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR JOSE KWERTOV DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. -1539

•  Cureo de tsp ê i lalitnçio  e Doutoramento em Oftal- 
molocia 4 anoa no serviço do Profeaeor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univeraidade Fada­
ra! de Minaa Gerais
a Professor da Faculdade de Medicina da UlBVèlaidâ- 
de Federal da Paraiba.
a Membro do Conselho Latino-Americano da Eetra- 
fciamo >  „
a Membro aoSociedade Brasileira da Laataa da Con­
tato
•  Membro da Sociedade/Francesa da Oftalmologia.
•  Especialista cm Oftalmologia por concurso paio 
woneelho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÁO NOTURNO

Conaultorio:
Rua Monsenhor Walfredo 

Fonas 282-0090 • m  
Consultas;

_.. Hora Marcáda
fmaidencia Rua Silvio da Almeida, 8 20 - Tambaudaho 

Fona. B F lW

J  v

dia
de biópaiaa tip tç ti d rú ifica i 

~o do câncer ginecológieo 
aodlato do câncer (congelação) 

dtologia daa cavidadoe 
•edlmentaçâo eopontânea 

citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro □ . 780- Fone: 221-3358

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB



A UNIÃO •  João Pessoa, terça-feira 23 de março de 1982
E S P O R T E S

10

IRLANDA DO NORTE
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Irlanda do Norte (aqui contra os soviéticos) espera surpreender no Campeonato Mundial da Espanha

Belfast - O treinador da Se­
leção da Irlanda do Norte Billy 
Binghan, acredita que sua equi­
pe não somente passará as quar­
tas de final, mas que pode apre­
sentar uma grande surpresa.

“Se vencermos a Iugoslávia 
em nossa primeira partida, no 
dia 17 de junho, já teremos uma 
dec i s iva  c h a n c e ” , di sse 
Binghan, “não nos subesti­
mem, nem pensem que estamos 
só para completar o Grupo”.

Bingham acredita que a Es­
panha será a vencedora do Gru­
po e sua Seleção a segunda colo­
cada.

Depois de ver os espanhóis 
derrotarem a Escócia por dois a

zero em um amistoso, Bingham 
disse que os donos de casa che­
gam no mínimo as semifinais. 
Não somente pelo futebol que 
estão apresentando, mas tam­
bém pelo apoio fervoroso dos 
torcedores. Crê que o maior obs­
táculo da Irlanda no Grupo é a 
Iugoslávia e não está preocupa­
do com Honduras.

Como parte de sua prepara­
ção para a Copa, a Irlanda do 
Norte enfrentará a França no 
próximo dia 24, a Escócia no dia 
28 de abril e Gales no dia 27 de 
maio.

Bingham rechaca as criti­
cas dos que afirmam que esco­
lheu adversários muito fortes:

“De que nos serviria enfrentar 
equipes fracas?” , perguntou. 
“Estaríamos enganando a nós 
mesmos. Seria uma situação to­
talmente falsa”.

-  Meu plano é ter a equipe 
pronta em maio e enfrentar en­
tão a Romênia e Marrocos antes 
de viajar à Espanha no dia 11 de 
junho, disse o treinador.

A Irlanda do Norte formou 
uma Seleção rápida, forte e bem 
coordenada, que baseia seu fute­
bol na simplicidade de sua con­
cepção tática e no empenho de 
todos os seus jogadores. Os ob­
servadores mais chegados à 
equipe dizem que o ambiente é 
de camaradagem e de amizade

entre jogadores e membros da 
comissão técnica.

Uma das figuras de desta-
3ue da Seleção é o goleiro Pat 

ennings, que recentemente en­
frentou a Inglaterra, completan­
do 90 jogos pela Seleção. Este 
ano parou de jogar por um gran­
de período, mas o treinador ga­
rante que ele estará em plena 
forma na Espanha.

A Seleção Irlandesa é for­
mada funda mentalmente por jo­
gadores de equipes da segunda, 
terceira e até quarta divisão in­
g l e s a .  Ma l  D o n a g h y ,  
Brotherston, O ‘Neill, Arms- 
trong e Cocharane são alguns.

Outros membros da equipe 
estão na reserva de times da pri­
meira divisão, como Nicholl, no 
Manchester United.

O ex-atacante do Manches­
ter United Mcilroy, que joga 
agora pelo Stoke City, deve ser 
figura chave no meio campo ir­
landês, juntamente com David 
Ccrery.

A falta de um goleador tem 
sido o principal problema da Se­
leção da Irlanda do Norte por 
muito anos. “O que mais preci­
samos é de alguém com capaci­
dade de decisão na grande área, 
para concluir nosso bom fute­
bol de construção de ataques”, 
acentuou o treinador.

“Tenho trabalhado em nume­
rosos sistemas táticos, mas 
certamente não podemos aplicá- 
los todos nas partidas amisto­
sas, com todo mundo vendo. 
Creio que vamos surpreender na 
Espanha” . * -.o

Careca (ao lado de Vítor e Adílio) teve uma atuação destacada efoi elogiado pelo técnico Telê Santana

Telê Santana efogia o comportamento 
da torcida no jogo contra Alemanha

Camplisson já 
previa vitória 
de N. Piquet

São Paulo - A vitória de 
Nélson Piquet no Grande Prê­
mio Brasil de Fórmula-1, dispu­
tado no Autódromo de Jacare- 
paguá, já era esperada pelo dire­
tor da Ford Europa Bill Cam­
plisson que comemorou a 145’ 
vitória do motor Ford Cosworth 
em g r andes  p r êmi os  de 
Fórmula:l.

Bill Camplisson é de opi­
nião que “ainda por muito tem­
po, o motor Ford Cosworth con­
tinuará apresentando bons re­
sultados. Mas nós não paramos 
nele, pois continuamos seu de­
senvolvimento pensando no fu­
turo”.

No computo das 145’ vitó­
rias do Motor Ford Cosworth em 
Grandes Prêmios, não se soma­
ram as vitórias de Alan Jones no 
Grande Prêmio da Espanha em 
1980 e o de Carlos Reutemann, 
na África do Sul em 1981, que 
não foram consideradas provas 
oficiais para efeito de contagem.

Bill é de opinião que neste 
ano, o motor Ford Cosworth 
atingirá 150 vitórias em Grandes 
Prêmios de Fórmula-1, e isso

Menott faz 
críticas ao 
time alemão

Buenos Aires - O 
treinador da Seleção 
Argentina, César Luís 
Menotti, afirmou ontem 
que “nunca em minha 
vida vi a Alemanha jo­
gar tão mal como desta 
vez, frente ao Brasil” .

Menotti referiu-se 
ao jogo de domingo, um 
amistoso realizado no 
Rio de Janeiro entre as 
duas equipes, que se 
preparam para o Mun­
dial de 82.

“ E s t a  foi  uma  
partida-treino e creio 
que não se pode fazer 
uma análise muito pro­
funda, devido as carac­
terísticas em que joga­
ram. Porém depois des­
sa partida estou certo 
que o técnico alemão 
deve estar muito preo­
cupado como Telê San­
tana. Eu nunca vi a Ale­
manha jogar tão mal e 
acho que isso teve algo 
com a viagem, pois eles 
chegaram sábado de 
madrugada e se ressen­
tem dos desfalques no ti­
me” , assinalou o técnico 
em matéria publicada 
ontem pelo jornal “ Cla- 
rin”.

“A Alemanha não 
teve velocidade, não 
teve marcação, não teve 
ofensiva e nem sequer 
teve noção de tempo e de 
distância, dando a sen­
sação de ser uma equipe 
cansada. Taticamente, 
foi muito pobre, com a 
única vantagem que 
teve o futebol brasileiro, 
que teve cinco jogadores 
do Flamengo, os quais 
fazem mais conjunto, de 
marcar um gol. O Brasil 
teve uma vitória mereci­
da e podia ter inclusive 
ampliado o marcador.

‘‘Estou surpreso 
porque fui com a espe­
rança de ver duas equi­
pes de grande nível in­
ternacional mas com- 
provei que a Tchecoslo- 
váquia esteve muito me­
lhor que o Brasil e a 
Elemanha. Pelo menos 
pelo que pude ver do­
mingo”, assinalou Me­
notti. Os tchecos empa­
taram recentem ente  
sem gols com a Argenti­
na e a um gol com o Bra­
sil.

poderá ocorrer com Nélson Pi­
quet, que “é um grande piloto”.

Na Europa hoje há uma 
grande luta tecnológica entre os 
principais fabricantes, que bus­
cam no motor turbo uma saída 
para vencer o Ford Cosworth. 
Mas, a própria Ford também 
desenvolve um motor turbo e 
que será utilizado em testes em 
Portugal, em um automóvel de 
Rally, e Escort, que está sendo 
preparado em Boreham, na In­
glaterra.

Rio - O treinador Telê San­
tana gostou do jogo e ficou sur­
preso com o Maracanã, que não 
hostilizou Careca: a torcida do 
Flamengo gritou em coro o nome 
do atacante do Guarani, abafan­
do a vaia ensaiada pelos vascaí- 
nos. Telê acha que ele jogou 
bem, apesar de voltar da Lua-de- 
mel.

Para César Luís Menotti, 
técnico da Seleção Argentina, 
foi uma partida fraca. Sem 
Rummenigge, disse, a Alema­
nha não jogou o que sabe e de­
monstrou muita lentidão. O 
Brasil, segundo Menotti, sentiu 
a falta de Sócrates e Toninho

Cerezo; não teve um futebol 
criativo, mostrou pouco poder 
ofensivo, mas mesmo assim me­
recia ganhar por escore maior.

Brasil e Alemanha Ociden­
tal fizeram um jogo que, tecni­
camente não esteve a altura do 
prestigio de suas seleções. Mas 
que agradou no fim ao público 
que lotou o Maracanã por causa 
de duas ou três jogadas bonitas 
da Seleção Brasileira ito segun­
do tempo, especialmente a do 
gol de Júnior, que deu a equipe 
uma merecida vitória de 1 a 0.

Nenhum dos times jogou 
bem. O resultado foi justo por­
que a Seleção Brasileira procu-

E

rou mais o gol, foi mais ofensiva 
e insistiu sempre na tentativa de 
furar o forte bloqueio do adver­
sário. A Seleção Alemã esteve 
muito abaixo de outras equipes 
que representaram o pais. Errou 

asses fáceis e - coisa rara na 
istória de seu futebol - mostrou 

total desentrosamento no ata­
que.

Foram sete toques antes do 
chute aue entrou sem possibili­
dades ae defesa no ângulo direi­
to de Schumacher. Começou e 
terminou com Júnior, que rece­
beu ainda no seu campo e foi 
acompanhando as trocas de pas­
ses.
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Vantagem canarinha 
frente aos alemães

0  Brasil aumentou a sua vantagem 
sobre a Alemanha Ocidental, com a vitó­
ria obtida, domingo passado, no Maracanã, 
pelo marcador de 1 x 0. Agora, nos onze 
jogos disputados, a nossa seleção soma 
oito vitórias, dois empates, tendo sofrido 
uma só derrota.

O interessante é que os adversários do 
domingo, considerados os melhores do 
mundo, na atualidade, nunca se encon­
traram em jogos de Copa do Mundo, sen­
do que a única disputa que contou pontos 
foi o encontro realizado em 7 de janeiro de 
1981, quando da realização do Mundiali- 
to, competição disputada em Montevi­
déu.

Em todos os jogos o Brasil conseguiu 
marcar tentos nos alemães, até mesmo 
naquele disputado em 16 de junho de 
1968, em Sttutgart, quando fomos derro­
tados por 2 x 1 ,  dentro dos preparativos 
para o Mundial de 1970, onde acabou 
conseguindo o seu terceiro título.

Apesar de toda essa vantagem brasi­
leira, os alemães ocidentais, sempre fo­
ram considerados como adversários fortes 
e, no último domingo, chegaram a fazer 
uma boa apresentação, fechando-se bem 
na defesa, tocando a bola no meio do 
campo e fugindo em contra-ataques rápi­
dos. Esta tática dos visitantes preocupou 
o selecionado “canarinho” a ponto de Te- 
lê Santana ter externado esta preocupa­
ção, segundo relato dos que estavam pró­
ximo ao túnel brasileiro.

Com relação à apresentação brasilei­
ra, considerei-a regular, feita dentro de 
condições mais ou menos previstas, não 
concordando, totalmente, com aqueles 
que acham que as deficiências apresenta­
das, pelos brasileiros, nesta última parti­
da, foram decorrência da ausência ae To- 
ninho Cerezo e Sócrates. E se não con­
cordo totalmente é porque acredito que o 
trabalho feito por Vítor e Adílio foi bom, 
embora admita que a falta de entrosa- 
mento, destes dois, com o resto da equipe 
tenha diminuído o potencial brasileiro.

Afora este aspecto, devo ser dito que 
Zico e Mário Sérgio sem jogarem bem, e a 
presença de Careca, que treinou somente
ãuarenta e cinco minutos com o restante 

a equipe, podem ser considerados como 
fatores que tiveram mais influência no 
rendimento final, do nosso selecionado, 
do que propriamente a ausência de Sócra­
tes e Cerezo. Com isto quero dizer que a 
equipe que atuou domingo, devidamente 
treinada, preparada fisicamente e sem 
esse corre-corre de Campeonato Nacional, 
amistosos, viagem prá cima e prá baixo, 
dá conta do “recado”, com toda certeza.

Uma coisa, entretanto, quero deixar 
bem claro; não vi, na partida em causa, 
nenhum jogador brasileiro demonstrar li­
derança, diante dos companheiros, apon­
tando determinadas direções que deve­
ríam ser dadas ao jogo, tais como, man­
dar prender a bola, orientar colocação de 
um outro colega de equipe, etc. Neste 
particular é notória a capacidade do Só­
crates.

Entendo que este tipo de atividade 
ue o nosso selecionado vem desenvolven- 
o, serve para tirar algumas conclusões 

acerca do futuro, entretanto, não o sufi­
ciente para definições finais, pois, como 
tem sido visto, a nossa seleção tem alter­
nado boas apresentações com partidas 
que não justificam a nossa posição. E isto 
é consequência da desorganização do nos­
so calendário.

Quando tudo parar de ser feito da 
maneira que está aí, quando for iniciada a 
fase final de preparativos, as coisas serão 
diferentes e* seleção ficará em condições 
de somente fazer bons jogos, embora reco­
nheça que a marcação rígida, dos euro­
peus, será sempre uma preocupação para 
os nossos atletas.

I

ooooOOoooo

Algumas novidades deverão surgir no 
Departamento de Árbitros da Federação 
Paraibana de Futebol, pois, algumas pes­
soas ligadas a ele estão mantendo conta­
tos, fazendo reuniões, etc, tudo indicando 
que algo vai ser modificado.

oooo

Agora estou começando a eniender 
as razões que levaram o pessoal do clube 
a “chiar”, com relação à convocação de 
Vítor: os dirigentes do clube da Gávea 
acreditam que Telê Santana está queren­
do incompatibilizar o jogador com o clu­
be, a fim de facilitar a sua ida para o Atlé­
tico Mineiro.

Botafogo leva FPF à

. . ... - v  * »•

0  tricolor foi prejudicado pela Federação, ficando de fora do Nacional.

Nacional e 
Santa jogam 
no domingo

A Federação Paraiba­
na de Futebol marcou para 
o próximo domingo, o jogo 
de encerramento do Tor­
neio Incentivo, entre Na­
cional de Patos e Santa 
Cruz de Santa Rita. 0  
alvi-verde de Patos é o 
líder da competição, e uma 
vitória diante do tricolor 
lhe dará o título de penta- 
campeão. Se perder, o Na­
cional jogará uma partida 
extra com o Auto, decidin­
do o título.

Em princípio, a enti­
dade havia programado o 
Torneio Incentivo para 
dois turnos, mas a idéia foi 
afastada, em virtude das 
intenções de antecipar o 
Campeonato Regional de 
Profissionais para o mês de 
maio, o que aliás, não foi 
bem aceito pelos clubes, 
sobretudo o Botafogo por 
se considerar prejudicado.

Os dirigentes do Auto 
Esporte também não gos­
taram do fato de a Federa­
ção encerrar o Torneio Iní­
cio no final da sua primei­
ra fase, observando que a 
equipe alvi-rubra foi preju­
dicada, pois, como vice- 
líder da competição, ainda 
t i n h a  c h a n c e s  de 
conquistá-la, o que serve- 
ria para quebrar a série de 
títulos conquistados pelo 
Nacional de Patos.

Campinense 
não vende 
Gabriel

0  presidente José 
Aurino, do Campinense, 
descartou ontem a possibi­
lidade de negociar o ponta- 
direita Gabriel,, que está 
sendo interessado pelo Pal­
meiras, Fluminense, Sport 
e inclusive o Treze. Aurino 
explicou que não recebeu 
ainda nenhuma proposta 
concreta e que tudo não 
tem passado apenas do 
campo das especulações.

- O Campinense preci­
sa se cuidar para tentar re­
conquistar a hegemonia do 
futebol paraibano e man­
ter a escrita dos anos ante­
riores no clássico contra o 
Treze - ressaltou Aurino - e,*» t\ '
não podemos deixá-lo con­
quistar diante de nós o bi- 
campeonato - ironizou.

Enquanto isso, a equi­
pe continua .treinando em 
regime de tempo integral, 
sob o controle do treinador 
Walfredo Medeiros. Ê 
possível que o rubro-negro 
jogue um amistoso esta se­
mana com o Santa Cruz do 
Recife ou América de Na­
tal. Os entendimentos es­
tão sendo mantidos e até 
amanhã o jogo poderá ser 
confirmado.

Hélio e Hermes
são desfalques 
do Galo no Rio

Desfalcado de dois dos seus 
principais jogadores, o goleiro Hélio 
Show e o quarto zagueiro Hermes 
expulsos de campo na goleada sofri­
da para o São José: 3 a 0, sábado à 
noite, no Amigão, o Treze segue hoje 
para o Rio de Janeiro, onde se des­
pedirá em definitivo da Taça de Ou­
ro, amanhã, no Estádio Caio Mar­
tins, em jogo a ser disputado contra 
o Botafogo, que também foi decep­
ção nesta fase da Copa Brasil.

O Treze não conseguiu impor o 
seu ritmo de jogo no sábado, sendo 
facilmente sobrepujado pelo adver-

sário, que apresentando um futebol 
cadenciado e competitivo, não en­
contrando obstáculos para marcar 
os três gols que lhe garantiram a vi­
tória. Destacadas no jogo, foram 
apenas as expulsões de Hélio Show e 
Hermes.

0  treinador Pedrinho Rodrigues 
não quis mais falar nada a respeito 
da queda de produção da sua equi­
pe, e se limitou apenas a confirmar 
a escalação do goleiro Milano para o 
lugar de Hélio, e o deslocamento de 
Gilmar para a quarta-zaga, ocupan­
do a posição de Hermes.

Treze se despede da Taça de Ouro, em Caio Martins

Sedec vence e dispam na 
liderança do campeonato

Com a efetivação de quatro jo­
gos, todos oferecendo uma excelente 
movimentação, tivemos no último 
sábado nos mini-campos da UFPb, 
o prosseguimento do I Campeonato 
de Futebol Society denominado Se­
cretário “Francisco Franca”, pro­
movido pela Prefeitura Municipal 
de João Pessoa.

No Campo n9 1, fazendo o jogo 
preliminar, a equipe da Seadi não 
encontrou dificuldade em golear o 
time da SESSO por 5 a 2, enquanto 
na principal após uma disputa das 
mais renhidas, Setop e Setur empa­
taram em 2 tentos.

Já no Campo n?2a Sedec man­
teve sua condição de líder isolada ao

derrotar a Urban por 3 a 2, numa 
partida duramente disputada, en­
quanto na principal o time do Gapre 
se reabilitou no último insucesso 
abatendo a Coplan por 2 tentos a 1.

0  certame de mini-futebol dos 
barnabés vai ter continuidade esta 
noite com a efetivàção de uma roda­
da dupla a ser disputada no Estádio 
“Vicente Trajano” (Clube Médico) 
na Praia do Bessa, e tem início pre­
visto para 20,00 horas.

Na preliminar estarão em ação 
Setop e Coplan, jogando na princi­
pal Sesso e Setur.

Mais uma vez os árbitros serão 
da FPF e os auxiliares da Faculdade 
Autônoma.

Sedec lidera o Campeonato promovido pela Prefeitura

Justiça
0  Botafogo, através do Diretor de 

Futebol Sílvio Tó, já tomou uma posição 
diante da decisão da Federação Paraiba­
na de Futebol em proclamá-lo vice- 
caiqpeão paraibano de 81, acionando-a 
na justiça, em razão dos prejuízos causa­
dos pelo fato de a equipe ter ficado de 
fora do Campeonhto Brasileiro, por ne­
gligência da própria entidade.

Os dirigentes tricolores não admi­
tem o fato da FPF ter indicado o Cajnpi-' 
nense para disputar a Taça de Prata, ig­
norando a vantagem que o botafogo os­
tentava sobre o rubro-negro, quando o 
Treze já havia sido campeão por anteci­
pação, para depois do final da Taça de 
prata, proclamá-lo vice-campeão.

Observam os dirigentes, principal­
mente o DiTetor de Futebol Sílvio Tó, 
que os prejuízos do clube foram grandes, 
“pois, por culpa exclusiva da Federação* 
o Botafogo ficou prejudicado neste início 
de temporada”.

Alegaram ainda tjue a atitude do 
presidente Juracy Pedro Gomes, “pro­
vou de uma vez por todas, a antipatia 
que ele tem contra o tricolor, desde 
quando assumiu o comando, da entida­
de”.

Tricolor jogará em 
Timbaúba domingo

Depois de cumprir a revanche com o 
Alecrim de Natal, quando venceu por 2 a 
1, e teve um prejuízo irreparável, em vir­
tude da fraca arrecadação, e das taxas 
que foram descontadas do borderô, o Bo­
tafogo acertou para domingo, mais um 
amistoso, desta feita, em Timbaúba, in­
terior de Pernambuco," contra um com­
binado local.

Enquanto não há uma definição 
com relação ao início do Campeonato, 
cuja antecipação não recebe o apoio do 
clube, o Botafogo continua tentando 
acertar o time com estes amistosos. O 
treinador Pompéia embora venha traba­
lhando constantemente, fazendo várias 
modificações na equipe, ainda não tem o 
time basicamente definido para o Cam­
peonato.

Neto rescindirá 
contrato com o 
Auto Esporte

Descontente com a sua situação no 
Auto Esporte, onde não recebe um salá­
rio condigno e não encontra condições 
favoráveis para desenvolver o seu fute­
bol, o meio-campo Neto, que se destacou 
no clube desde o Campeonato passado, 
está propenso a deixar o clube, ameaçan­
do inclusive abandonar o futebol, para 
se dedicar a outras atividades.

Neto recebe um salário de Cr$ 25 
mil cruzeiros no Auto Esporte, o qual, 
não lhe é pago em dia, face a crise atual 
que atravessa o futebol paraibano, e 
sobretudo com as dificuldades que agre­
miação vem enfrentando para oonstruir 
a sua sede concentração.

O jogador deverá procurar os diri­
gentes do Auto esta semana, a fim de re­
solver a sua situação. A princípio, Neto 
deverá tentar novamente a sorte no 
Náutico, seu clube de origem. Se não for 
aproveitado deixará o futebol definitiva- 
mente.

Neto ameaça deixar o Auto

Arbitrai deverá se 
reunir na 2* feira
Embora tenha confirmado o encerramento do 

Torneio Incentivo para domingo, no jogo entre Na­
cional de Patos e Santa Cruz de Santa Rita, a Fe­
deração Paraibana de Futebol, que cogitou a ante­
cipação do Campeonato Paraibano para o mês de 
maio, ainda não se definiu1' sobre a, questão, não 
tendo marcado a reunião do Conselho Arbitrai, 
que estava prevista para esta semana.

Segundo revelou fontes da entidade, o presi­
dente Juracy Pedro Gomes ainda não marcou a 
reunião do Arbitrai, pelo fato de estar aguardando 
a saída definitiva do Treze da Th ca de Ouro, o que 
ocorrerá nesta quarta-feira, em Caio Martins, no 
jogo de despedida com o Botafogo carioca.

Admitiu a fonte que é pensamento de Juracy 
convocar a reunião do Arbitrai para a próxima se­
mana -  provavelmente na segunda-feira -  a fim de 
discutir os detalhes e concluir se os clube estarão 
de acordo em iniciarem o Campeonato Paraibano 
no mês de maio.



Carro de som 
trabalha com 
menor volume

Não existe qualquer funda­
mento na noticia veiculada de 
que a Secretaria de Segurança 
Pública e a Delegacia de Vigilân­
cia e Costumes haviam proibido 
que carros de som com seus equi­
pamentos ligados continuassem a 
trafegar pela cidade. A determi­
nação da SSP/Pb é para' que os 
proprietários dos referidos carros 
continuem a desenvolver normal­
mente suas atividades, no entan­
to, diminuam o volume de som 
para não causar tanta poluição 
sonora como vem se registrando 
atualmente na capital.

Outra determinação da Se­
cretaria de Segurança Pública é 
para que os carros de som não fi­
quem por longo tempo estaciona­
dos em pontos comerciais da ci­
dade o que causa uma maior po­
luição sonora ocasionando dai as 
reclamações da população pes- 
soense, principalmente das pes­
soas que residem no Centro.

Professores 
vão pedir 
115 por cento

Na próxima quinta-feira, 
uma comissão de professores, re­
presentando a Associação do Ma­
gistério Público do Estado da Pa­
raíba - Ampep, terá audiência 
com o governador Tarcísio Burity 
com a finalidade de solicitar rea­
juste salarial com um percentual 
de aproximadamente 115 porcen­
to, isto referente à primeira par­
cela dos aumentos semestrais, a 
vigorar a partir de abril próximo.

Segundo informações do te­
soureiro da entidade, João Luce- 
na, a reivindicação foi decidida 
na reunião realizada na tarde do 
último sábado, onde participa­
ram professores representantes de 
todas as sedes das regiões geo- 
ad ministra ti vas - João Pessoa, 
Guarabira, Patos, Campina 
Grande, Itaporanga, Monteiro, 
Catolé do Rocha, Cuité e Cajazei- 
ras.

Durante o encontro com o 
Chefe do Executivo paraibano, a 
comissão de professores solicitará 
também a reativação, o mais rá­
pido possível, do desconto em fo­
lha, como forma de contribuição 
para a Ampep. O governador já 
havia prometido a volta do des­
conto desde o ano passado.

Na reunião, os professores 
discutiram também sobre a grati­
ficação “pó de giz” : além de re­
solverem reivindicar esse item re­
solveram pedir ainda a equipara­
ção dos salários de todos os pro­
fessores, com os técnicos educa­
cionais. Não foi definido o índice 
para a gratificação “pó de giz”.

A própria Secretaria de Edu­
cação ê Cultura irá formar uma 
comissão que estudará a conces­
são desse beneficio na qual a As­
sociação do Magistério Público 
será representada por um profes­
sor.

Ampep já está
inscrevendo
candidatos

A Comissão Eleitoral da As­
sociação do Magistério Público do 
Estado da Paraíba, que está res­
ponsável por todo o processo elei­
toral da entidade, informou on­
tem que o edital convocando os 
professores para inscreverem suas 
chapas, já foi publicado no dia 8 
de março e que o prazo para as 
inscrições é até a próxima 
segunda-feira.

Estranhando o fato de que 
nenhuma chapa tenha ainda feito 
inscrição, o membro da comissão, 
Enildo Rodrigues disse que é im­
portante que as chapas se inscre­
vam para que as eleições possam 
ser organizadas a exemplo dos 
anos anteriores. Segundo ele, as 
inscrições estão sendo feitos na 
sede da Ampep, durante os dois 
turnos.

As eleições, para a diretoria 
da entidade serão realizadas no 
dia 29 de abril, necessitando que 
as inscrições sejam feitas com um 
mês de antecedência para que 
tudo fique preparado. A Comis­
são eleitoral também lembrou a 
importância da data para a cate­
goria, “que votará na sua entida­
de representativa a nível esta­
dual”.

Novo comando 
da PM em 
Guarabira

O major Américo José Estre­
la Uchoa, ex-sub comandante do 
Primeiro Batalhão da Policia Mi­
litar do Estado, estará assumindo 
no dia 2 de abril, o IV Batalhão 
da PM sediado na cidade de Gua­
rab ira , em sub stitu ição  ao 
tenente-coronel João Valdevino 
da Silva, que passou para a reser­
va remunerada por tempo de ser­
viço.

A passagem de comando está 
marcado para às 8 horas da ma­
nhã, com a presença do coronel 
Severino Talião, comandante Ge­
ral da Polícia Militar do Estado. 
Do coronel José Batista Filho, co­
mandante do Primeiro Batalhão 
da PM, do bacharel José Campos, 
Superintendente de Polícia de 
Guarabira e outras autoridades 
especialmente convidadas.

Além de já ter assumido o 
sub-comando da Primeiro Bata­
lhão da PM sediado em João Pes­
soa, o major José Estrela Uchoa, 
foi comandante vários anos da 
Companhia de Trânsito, desta 
Capital, foi relações Públicas vá­
rias vezes do comando Geral e 
prestou dezenas de bons serviços 
na PM da Paraíba, obtendo como 
prêmio, a indicação para ser co­
mandante do IV Batalhão da PM, 
localizado em Guarabira.

A presença de Adam Schaff no campus despertou o interesse de alunos e professores

Cientista po fala 
do papel do historiador
“O que se espera de um histo­

riador é que ele diga a verdade, 
mesmo que ele defenda a corrente 
partidária, já que um espírito não- 
partidário é impossível na histó­
ria”. Foi essa uma das declarações 
do filósofo e cientista polonês, 
Adam Schaff, que se encontra em 
João Pessoa desde sábado e ontem 
proferiu conferência no Centro de 
Educação da UFPb, sobre “O En­
gajamento do Historiador e a Na­
tureza Objetiva da Verdade Histó­
rica”, aos professores e alunos da 
Universidade.

Professor da Universidade de 
Varsóvia e diretor do Centro de Es­
tudos Políticos da Europa, Adam 
Schaff defendeu a posição partidá­
ria, ou seja, o engajamento do his­
toriador com os fatos, sem deixar 
de dizer a verdade. “O cuidado 
com o engajamento emocional é 
importante, pois os fatos devem ser 
escritos como eles se passaram, 
mesmo que se tome partido por de­
terminada classe”.

Membro, há 50 anos, do Parti­
do Comunista Polonês, o filósofo 
denunciou aqueles historiadores 
que não estão preocupados com a 
verdade, quando têm as mesmas 
condições de colherem os fatos. “E- 
les dão interpretações diferencia­
das e incoerentes, como por exem­
plo, as causas da Revolução Fran­
cesa”.

Sobre o termo “espírito parti ■ 
dário”, Schaff disse que ele é muito 
usado pelos marxistas, que defen­
dem que o historiador não pode es­
capar ao condicionamento da clas­
se. Outra corrente é a do presen- 
teísmo na pesquisa histórica, que 
diz que a interpretação histórica é 
sempre a projeção do presente dia 
no passado, o que foi considerada 
uma posição mais radical.
OBJETIVIDADE ABSOLUTA

Os três requisitos necessários 
para um historiador ser absoluta­
mente objetivo são: estar de acordo 
com os fatos de forma independen­
te; o fato ser aceito por todos os 
historiadores e não por apenas al­
guns; e estarem livres de coloração 
emocional e subjetiva. Essa é uma 
posição de uma corrente de histo­
riadores, que foi criticada por 
Adam Schaff, alegando que um 
historiador é objetivo quando cons­

trói fatos que todos os historiadores 
aceitam, sem tomar partido.

Adam Schaff criticou também 
aqueles historiadores que colecio­
nam fatos já prontos, argumentan­
do que a pesquisa vem antes da 
histórica. “O conceito de histologia 
como mosáicos já prontos foi ridi­
cularizado, porque não se começa a 
pesquisa por fontes, mas por fa­
tos”.

O ponto pelo qual marxistas e 
presenteístas estão de acordo, se­
gundo Adam Schaff é que as opi­
niões de qualquer pessoa são uma 
função das condições sociais e dos 
interesses da classe a qual a pessoa 
se identifica, utilizando uma abor­
dagem partidária.

“As classes dirigentes tendem 
a ser exploradoras e a classe explo­
rada tende a ser revolucionária”, 
disse o cientista social, acrescen­
tando que isso afeta a pesquisa dos 
historiadores que estão engajados 
numa determinada classe.

OBRAS
De acordo com divulgação fei­

ta durante a conferência de Adam 
Schaff, foi mostrado o seu traba­
lho. “Nascido em 1913, na cidade 
de Lwow, é filho de uma família da 
inteligentsia polonesa. Em sua ci­
dade natal fez estudos de Direito, 
durante o qual recebeu influência 
da escola polonesa de Filosofia e 
Lógica. Em Paris estudou Direito e 
Economia, e na Rússia estudou Fi­
losofia, dirigindo, mais tarde, o 
Instituto de Filosofia e de Sociolo­
gia da Universidade de Varsóvia”.

Em 1946 publicou “O Concei­
to e a Palavra”; em 50 “A Teoria 
Marxista da Verdade”; em 60 “In­
trodução à Semântica”; em 64 
“Linguagem e Conhecimento”; em 
65 “O Marxismo e o Indivíduo”; 
em 77 “A Alienação como fenôme­
no Social” ; em 78 “Os Estereótipos 
e a Atividades Humana”; e mais 
recentemente, “O Movimento Co­
munista na Encruzilhada de Ca­
minhos”.

O professor Adam Schaff tem 
o título acadêmico máximo de 
Doutor Honoris Causa das Univer­
sidades Ann Arbor e Sorbonne. Se­
gundo a divulgação, pertence a 
duas correntes: a marxista e a 
euro-comunista.

Cehap amplia 
prazo para 
jornalistas

Os jornalistas de João Pessoa con­
templados com casa própria no Parque 
Residencial Tarcísio Burity, em Manga- 
beira, terão prazo até amanhã para en­
trega da documentação necessária à re­
gularização de inscrição junto à Compa­
nhia Estadual de Habitação Popular- 
Cehap. O prazo que havia sido fixado 
até a última sexta-feira, dia 19, foi elas- 
tecido devido a não entrega, por todos os 
jornalistas, dos documentos exigidos.

A Comissão encarregada dos traba­
lhos, composta pelos jornalistas Antonio 
Malvino, Ivan Lucena, Carlos Henri­
que, Carlos César e Fernando Wallack, 
depois de constatar que apenas 60 por 
cento dos 115 inscritos haviam entregue 
os documentos exigidos-fotocópia do 
comprovante de renda mais recente, do 
CPF e da Carteira de Identidade -. resol­
veu elastecer o prazo para até amanhã, 
não havendo mais prorrogações.

Para os contemplados que já pos­
suem inscrição junto à companhia de 
habitação, os documentos a serem entre­
gues na sede do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais da Paraíba, à Rua Ge­
neral Osório, edifício do Banco Real, 3Ç 
andar, resumem-se em xerox do cartão de 
inscrição e outra do mais recente com­
provante de renda. De posse desses dois 
documentos, a entidade providenciará a 
renovação junto à Cehap.

A Comissão, eleita em Assembléia 
Geral, para encaminhar as providências 
relativas à concessão das casas, tentará, 
até o final de semana, marcar uma au­
diência com o presidente da Companhia 
Estadual de Habitação Popular, Fran­
cisco Amaud, para definir a data de 
uma visita que os jornalistas farão, em 
sua companhia, ao Parque Residencial 
Tarcísio Burity. Nesta oportunidade se­
rão escolhidas as residências que, con­
forme sugestão feita anteriormente pelo 
governador do Estado, ficarão numa 
mesma área.

Ao todo foram asseguradas pelo Go­
verno do Estado casas próprias para 115 
jornalistas que trabalham em João Pes­
soa nas empresas privadas de comunica­
ção (rádios e jornais) na Secretaria de 
Comunicação Social do Governo e na 
Universidade Federal da Paraíba, como 
professores de jornalismo.

A Comissão, que tentará a audiên­
cia com Francisco Amaud, também terá 
uma com o secretário de Comunicação 
Social, Gonzaga Rodrigues, para saber 
se este já entregou ao governador Tarcí­
sio Burity a relação enviada pelo Sindi­
cato dos Jornalistas Profissionais da Pa­
raíba com os nomes dos contemplados. 
Depois de autorizada pelo governador, a 
relação será enviada à Cehap, órgão res­
ponsável pela entrega das residências.

IR com restituição deve 
ser entregue até sexta

Termina sexta-feira o prazo para entre­
ga das declarações de Imposto de Renda das 
Pessoas Físicas com direito a restituição. Os 
outros prazos são 16 de abril para os impos­
to a pagar e 17 de maio para os isentos, se­
gundo calendário distribuído pela Delegacia 
Regional da Receita Federal.

Estes prazos são improrrogáveis, fun­
cionando às agências bancárias autorizadas 
até às 24 horas dessa data, para o recebi­
mento das declarações. O delegado Guilher­
me Carlos Nogueira informou que este ano, 
para eliminar as manobras sonegatórias, a 
Receita Federal implantou um rigoroso es­
quema de fiscalização.

Um dos programas montados é o cruza­
mento de declarações, por via de computador, 
para verificar se os abatimentos com médi­
cos, dentistas, aluguéis e outros, coincidem 
com as declarações dos beneficiários desses 
pagamentos. “Esses controles cruzados, que 
abrangem ambas as partes, continuam veri-

A Secretaria da Educação e Cultura, 
através da Coordenação de Moral e Civismo 
- Comoci -, participará das comemorações 
alusivas à Semana da Arvore, cuja progra­
mação está sendo elaborada pela Delegacia 
Estadual do Instituto Brasileiro de Desen­
volvimento Florestal (IBDF).

Dentro da programação, a SEC realiza­
rá no próximo dia 29 o II Concurso de Dese­
nho Infantil ao Ar Livre, contando com a 
participação de alunos do I» grau das esco­
las da Rede Estadual e du Rede Particular 
de Ensino, com idade inferior a 11 anos. Õ 
concurso tem início previsto para às 8 horas, 
no Instituto Brasileiro de 1 icsenvolvimento 
Florestal e cada escola deverá inscrever cin­
co aíunos.

As inscrições serão feitas na Comoci, no 
bloco I do Centro Administrativo, 4* andar, 
onde os candidatos poderão receber maiores 
esclarecimentos sobre o assunto.

ficando se alguns beneficiários omitem ren­
dimentos, enquanto outros pagadores de­
claram ilegítimas despesas feitas a profis­
sionais liberais”.

As pessoas com grande .patrimônio: 
principalmente imobiliário, é que declaraní 
modestas rendas, insuficientes, até para o 
pagamento dos impostos predial e territo­
rial. Também recebem atenção especial os 
declarantes com rendimentos não tributá­
veis em valores elevados, declarados com o 
intuito de acobertar aumentos patrimonais, 
que normalmente seriam tributáveis.

Serão observadas também a concessão 
de benefícios extra-salário por parte de em­
presas a seus funcionários, que usualmente 
são deduzidos como despesas por eles; e a 
existência de empresas “fantasmas” que se 
dedicam à emissão de renda fraudulenta de 
ações, com o objetivo de proporcionar ao ad- 
quirente a possibilidade de gozo de redução 
de imposto.

Ainda dentro das comemorações alusi­
vas à Semana da Arvore, será feito o plantio 
de árvores nas escolas e para tal atividade a 
Secretaria da Educação e Cultura contará 
com a* colaboração do IBDF, da Emater, da 
Fundação Projeto Rondon e da APAN, que 
visitarão as unidades de ensino e darão os 
esclarecimentos necessários sobre o plantio 
de árvores.

Enquanto isso, a Coordenação de Mo­
ral e Civismo escolheu o Centro Cívico Esco­
lar André Vidal de Negreiros, da Escola 
Estadual dè 1* Grau José Medeiros Vieira, 
nesta capital, como o melhor do ano de 
1981, segundo avaliação dos relatórios feito 
pela Comoci.

Tal escolha teve por base o relevante 
trabalho realizado e a participação ativa do 
Centro Cívico eescolhido nas promoções da 
Secretária Giselda Navarro Dutra, em ceri­
mônia cuja data será oportunamente deter­
minada.

Cooperativas 
promovem 
o V Encontro

Começa r.o próximo dia 29 - e termi­
na no dia 31 de março - o V Encontro de 
Lideres Cooperativistas do Estado da 
Paraíba, promovido pela Organização 
das Cooperativas do Estado da Paraíba 
(OCEPB), Comissão Estadual de Plane­
jamento Agrícola (Cepa) e Polonordeste. 
O Governo do Estado, através da Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento, 
está colaborando para a realização do 
evento.

Do encontro deverão participar coo­
perativas do Estado, agentes financeiros 
e órgãos do setor Público, com o objeti­
vo de discutir a problemática cooperati- 
vista estadual e encaminhar as respecti­
vas soluções. A abertura do encontro se­
rá presidida pelo governador Tarcísio 
Burity.

PROGRAMAÇÃO
Logo após a abertura, será realiza­

do, a partir das 8h30m, o levantamento 
dos problemas que atingem o cooperati- 
vismo estadual, envolvendo os temas 
que serão abordados durante o Encon­
tro. Às 14 hora3 será a vez da apresenta­
ção e discussão dos problemas levanta­
dos pelas Cooperativas.

Na terça-feira, 30, José Kleber Leite 
de Castro, diretor de Crédito Rural do 
Bacen fará uma palestra abordando o 
tema “Crédito Rural Cooperativo”; às 
10 horas a palestrante Diva Benevides 
Pinho, professora da USP, abordará o 
tema “Integração, Educação e Divulga­
ção Cooperativista” ; às 14 horas o chefe 
de Divulgação Cooperativista do Incra, 
Oswaldo Freire da Fonseca, falará sobre 
“Ação do Incra no Desenvolvimento 
Cooperativista Brasileiro” ; finalizando a 
programação do dia, o Assessor Especial 
da OCB, José Campos Melo, e o presi­
dente da OCB, José Pereira Campos Fi­
lho, abordarão um mesmo tema: “Re­
presentação Política e Auto-Gestão do 
Sistema Cooperativista”.

No último dia do encontro, 31, o se­
cretário da Agricultura e Abastecimento 
do Estado, Marcos Lemos Baracuhy, 
discutirá a “Integração das Cooperati­
vas no Setor de Consumo”, fechando a 
programação do evento.

SEC realizará concurso 
sobre Semana da Árvore

Baracuhy diz que chegou 
o momento para plantar

O secretário da Agricultura 
e do Abastecimento, Marcos Ba­
racuhy, manifestou se, neste 
fim de semana, esperançoso de 
que o inverno na Paraíba seja 
promissor levando em consideração 
os quadros climáticos favoráveis 
dos Estados do Piauí e do Ceará. 
Observou que este é o melhor 
momento para se plantar, na 
Paraíba. Confirmou que, após 
as observações do quadro climá­
tico, dentro de 60 dias o Governo 
do Estado apresentará suas al­
ternativas à Sudene.

Baracuhy participou de um 
dos programas O Governo em 
Debate, transmitido por uma 
cadeia de emissoras de rádio de 
todo o Estado. Também o secre­
tário da Saúde, Romildo Do- 
mingues de Melo, participou de 
outro programa, quando afir­
mou que a SSE começa a conso­
lidar, este mês, o que foi implan­
tado no ano passado.

AGRICULTURA
Cento e cincoenta barra­

gens e 300 poços do tipo “Ama­
zonas” já foram construídos por 
trabalhadores alistados na 
Emergência. Marcos Baracuhy 
destacou que os alistados parti­
cipam também da construção 
de açudes, estradas vicinais e 
barragens públicas e privadas.

Sobre acusações feitas pelo 
deputado Aércio Pereira, de 
possíveis distorções no alista­
mento de agricultores no Pro­
grama de Emergência, disse que 
há oito meses foi criada uma 
coordenadoria para fiscalizar e 
orientar a inscrição onde haja 
flagelados. Essa comiss,ão, se­
gundo ele, detectou distorções 
no alistamento de 54 pessoas no 
município de São Mamede. “Re­
cebí um relatório e mandei desa­
tivar todo esse pessoal, porque 
nem eu nem o Governador ad­
mitimos bandalheiras ou imora­
lidade”.

Anunciou que até o final de 
maio o programa de Cidade 
Hortigranjeiras estará benefi­
ciando cerca de 30 hectares e po­
rá em funcionamento, no segundo 
seme*stre, 160 hectares. Sobre o 
Balcão da Economia, afirmou 
que ainda não foram instalados 
os postos de Patos, Sousa e Caja- 
zeiras por falta de recursos hu­
manos e financeiros, mas dentro

de seis meses implantarão posto 
de Cajazeiras, .após o treinamen­
to do pessoal.

Baracuhy é de opinião que o 
Provárzeas é, atualmente, o pro­
grama de maior envergadura de­
senvolvido pelo Ministério da 
Agricultura. “É através deste 
programa - continuou - que pro­
curamos a melhor utilização 
possível das áreas irrigáveis, 
voltado particularmente para o 
pequeno produtor rural, com o 
Governo dando condições às 
cooperativas de repassai os fi­
nanciamentos a esses mini- 
produtores para que possam co­
mercializar a produção”.

SAÚDE
O médico Romildo Domin- 

gues de Melo, que acumula a 
Secretaria da Saúde e a Funda­
ção de Saúde do Estado, afirmou 
que consolidará a partir deste 
mês o que foi implantado no ano 
passado, iniciando por dotar os 
postos de saúde de melhores 
condições, adquirindo novos 
equipamentos, dotando as gran­
des cidades de aparelhos de 
abreugrafia e recuperando hos­
pitais.

Anunciou a recuperação 
dos centros de saúde de Dia-- 
mante, Ibiara, Curral Velho e 
Boa Ventura, estando previsto 
também o investimento de Cr$ 
25 milhões na construção de fos­
sas sanitárias no sudoeste da 
Paraíba. No ano passado, a rede 
pública de hospitais fez 45 mil 
internamentos. Desse total, se­
gundo Romildo, 31 mil eram ca­
rentes e o restante atendido pela 
Previdência.

Dez mi) mulheres foram 
atendidas pelo Programa de 
Prevenção ao Câncer Ginecoló- 
gico. Sete mil fizeram exames w 
foram registrados apenas 24 ca­
sos positivos, encaminhados ao 
Hospital Napoleão Laureano. A 
Secretaria de Saúde está elabo­
rando projeto no sentido de que 
o Governo do Estado destiné no­
vos recursos para o Laboratório 
Industrial Farmacêutico e pos­
sa, dessa forma, fabricar m 
camentos que serão distribuídos 
com a população de baixa ren­
da, reforçando a cota entregue à 
Para íba  pela Cent ral  de 
Medicamentos-CEME.

Técnicos estudam a jojoba
O secretário Marcos Baracuhy, da 

Agricultura e Abastecimento do Estado, 
estará reunido amanhã com o diretor da 
Emepa, Paulo Roberto e com o diretor 
do Centro de Ciências Agrárias da 
UFPb, Edvaldo Mesquita, com a finali­
dade de discutir as possibilidades técni­
cas econômicas de implantação da cul­
tura da jojoba no Estado da Paraíba.

À reunião também estará presente 
um especialista nessa cultura, professo- 
ror Gladstone Aragão, da Universidade 
Federal do Ceará. Ele aproveitará a 
oportunidade para conhecer no Estado 
as regiões prioritárias para a implanta­
ção daquela cultura, que é fonte supri- 
dora de óleos vegetais, podendo substi­
tuir até o óleo da baleia.

EMATER
A elaboração de uma nova progra­

mação de extensão rural para 1982 foi 
uma das propostas aprovadas ontem du­
rante uma reunião, realizada na sede da 
Emater, com a presença do sr. Nelson 
Trombeta, representante da Embrater; 
secretário Marcos Baracuhy, também 
presidente do Conselho de Administra­

ção da Emater; Everaldo /^morim, dele­
gado federal da Agricultura na Paraíba; 
Álvaro Diniz, presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do Es­
tado; Abdon Miranda, representante da 
Embrapa e diretor-presidente da Eme­
pa; Glauco Tavares, diretor-presidente 
da Cidagro; Marcos Marsicano, diretor- 
presidente da Emater; Jorge Jerônimo, 
diretor-administrativo da Emater e Rei- 
naldo Rozendo, diretor-técnico do mes­
mo órgão.

Na oportunidade foram aprovadas 
todas as propostas que formavam a pau­
ta daquela reunião, exceto uma delas, 
cuja votação será realizada na pró)' "j 
reunião do Conselho Administrativ _ i 
Emater, com data ainda a ser definíua. 
Além da elaboração de uma nova pro­
gramação de extensão rural, foram ain­
da aprovadas as propostas de reforma 
estatutária da empresa, regulamento de 
pessoal e reprogramação do regimento 
interno. A proposta de política de cargos 
e salários deverá ser votada na próxima 
reunião, já que, durante a reunião de on­
tem faltou uma definição para a norma- 
tização de gratificações e pisos salariais.

Iniciada construção de 
agrovila para favelados
Foram iniciados ontem os trabalhos 

da construção da Agrovila de Sapé, exe­
cutados pela Secretaria do Trabalho e 
Serviçds Sociais do Estado com recursos 
da Sudene, Secretaria do Planejamento e 
Coordenação do Estado e Procanor- 
Programa de Apoio às Populações 
Pobres da Zona Canavieira.

Para à construção das 261 casas que 
formam aquela Agrovila, foram recruta­
dos os moradorés das favelas Cuba de 
Baixo e Cuba de Cima, que serão os fu­
turos moradores da Agrovila. Pelo traba­
lho eles recebem pagamento em dinheiro 
e em alimentação, esta última consegui­
da no posto local do Balcão da Economia 
através de um vale entregue semanal­

mente pelo Procanor.
Para a primeira etapa dos traba­

lhos, que prevê a construção de 10 resi­
dências, foram recrutados quatro pe­
dreiros e 65 ajudantes de pedreiros. Se­
gundo as previsões do secretário Adail-

ton Coelho Costa, os trabalhos de toda a 
Agrovila deverão estar concluídos até o 
final de abril.

Após a construção da Agrovila de 
Sapé serão iniciados os trabalhos de 
construção das seguintes Agrovilas: Ma- 
taraca, com 100 casas; Caaporã, com 100 
casas e, a de Pitimbu, também com 100 
residências. Essas Agrovilas, serão cons­
truídas ainda neste primeiro semestre e 
até o final do ano deverão estar concluí­
das, no Estado, cerca de 12 .Agrovilas. 
que beneficiarão os trabalhadores dç 
zona canavieira.

Ainda em convênio com o Procanor 
e Secretaria de Planejamento do Estado, 
a Secretaria do Trabalho e Serviços So­
ciais já construiu este ano lavanderias e 
fossas sépticas no município de Rio Tin­
to, beneficiando as populações pobres 
da zona canavieira das localidades de 
Taberaba, Brasília e Veloso.

Apenas quatro solicitam  
matrícula no Supletivo
Poucos compareceram ontem no lo­

cal de inscrições para os exames Supleti­
vos Profissionalizantes. Segundo infor­
mações da funcionária encarregada das 
inscrições, que estão se realizando na 
Coordenadoria de Ensino Supletivo, 
apenas quatro guias para o pagamento 
da taxa de inscrição foram expedidas.

As inscrições para o Supletivo Pro­
fissionalizante deverão continue* até o 
dia 23 de abril, apenas em João Pessoa, 
apesar de poderem participar pessoas 
residentes em qualquer ponto do Esta­
do. Segundo o cronograma da f Secreta­
ria de Educação e Cultura, as provas se­
rão realizadas três meses depois do tér­
mino das inscrições.

Para conseguir inscrever-se o inte­

ressado tem que ser maior de 21 anos, 
estar munido de Carteira Profissional 
ou declaração da empresa ou instituto 
onde trabalha ou trabalhou, atestando o 
exercício presente ou passado da profis­
são a que se habilitou (minimo de dois 
anos); idfentidade, titulo eleitoral, prova 
de estar em dia com as obrigações mili­
tares, duas fotos 3x4 recentes e o com­
provante de pagamento da taxa de ins­
crição no valor de Crf 200.

O Supletivo Profissionalizante des­
se ano está oferecendo especialização 
dos cargos de auxiliar de adubação, cor­
retor de imóveis e visitador sanitário. As 
provas serão realizadas somente em João 
Pessoa, mesmo para as pessoas que mo­
ram no interior do Estado.


